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GAZETILHAGAZETILHA

E VOE UM NATAL FELIZ E VOE UM NATAL FELIZ 
DE CERVEIRA PARA O DE CERVEIRA PARA O 

MUNDOMUNDO

Desemprego, frustrações,Desemprego, frustrações,
São um drama nacionalSão um drama nacional
Que matam as ilusõesQue matam as ilusões
De muitos neste De muitos neste NATALNATAL
Mesmo assim dão-se guaridasMesmo assim dão-se guaridas
Àqueles que pouco têmÀqueles que pouco têm
Com lâmpadas coloridasCom lâmpadas coloridas
Que nem sempre ajudam bemQue nem sempre ajudam bem
Nunca um Nunca um NATALNATAL teve tanto teve tanto
Desde décadas atrásDesde décadas atrás
A marca do desencantoA marca do desencanto
Que a ninguém satisfazQue a ninguém satisfaz
A estrela pouco brilhaA estrela pouco brilha
E o ouro já se foiE o ouro já se foi
O fraco valor da mirraO fraco valor da mirra
Até incenso corróiAté incenso corrói
É É NATALNATAL para toda a gente para toda a gente
Que ao menos os mais humildesQue ao menos os mais humildes
Possam ter na sua frentePossam ter na sua frente
Alguns dias mais felizesAlguns dias mais felizes
Viver Viver NATALNATAL em imagem em imagem
Daquilo que não se dáDaquilo que não se dá
É aumentar a miragemÉ aumentar a miragem
De algo que já não háDe algo que já não há
Que ao menos fi que a raizQue ao menos fi que a raiz
Com amor forte, profundo,Com amor forte, profundo,
E voe E voe NATALNATAL feliz feliz
De Cerveira para o MundoDe Cerveira para o Mundo

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

Símbolos Natalícios que Símbolos Natalícios que 
mantêm viva a quadramantêm viva a quadra

Um novo barco para a Juventude de CerveiraUm novo barco para a Juventude de Cerveira
como prenda de aniversáriocomo prenda de aniversário

NA PÁGINA 10

PORTA XIII MAIS UM ESPAÇO PORTA XIII MAIS UM ESPAÇO 

CULTURAL EM CERVEIRACULTURAL EM CERVEIRA

NA PÁGINA 19 NA PÁGINA 11

IDOSOS CERVEIRENSESIDOSOS CERVEIRENSES

COM TELEALARMECOM TELEALARME
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Maria Gabriela Correia Pereira BaptistaMaria Gabriela Correia Pereira Baptista
NotáriaNotária

CARTÓRIO NOTARIAL DECARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTOEXTRACTO
 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escri- Certifi co, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de seis de Dezembro de dois mil e dez, lavrada de fl s. 89 tura de seis de Dezembro de dois mil e dez, lavrada de fl s. 89 
a fl s. 90v, do Livro de Notas para Escrituras Diversas Número a fl s. 90v, do Livro de Notas para Escrituras Diversas Número 
Oitenta e Três-E, deste Cartório, Oitenta e Três-E, deste Cartório, Luíz da Assunção Roleira Luíz da Assunção Roleira 
AfonsoAfonso, que também usa o nome Luís da Assunção Roleira , que também usa o nome Luís da Assunção Roleira 
Afonso, N.I.F. 132 138 298, titular do C.C. n° 05747329, válido Afonso, N.I.F. 132 138 298, titular do C.C. n° 05747329, válido 
até 22.06.2015 e mulher, até 22.06.2015 e mulher, Maria da Graça Pires AfonsoMaria da Graça Pires Afonso, N.I.F. , N.I.F. 
132 138 280, titular do C.C. n° 05734833, válido até 04.06.2015, 132 138 280, titular do C.C. n° 05734833, válido até 04.06.2015, 
casados sob o regime da comunhão geral e não sob o regime casados sob o regime da comunhão geral e não sob o regime 
da comunhão de adquiridos como consta da certidão de registo da comunhão de adquiridos como consta da certidão de registo 
predial, conforme assento de casamento número setenta e oito predial, conforme assento de casamento número setenta e oito 
do ano de mil novecentos e setenta e quatro da Conservatória do ano de mil novecentos e setenta e quatro da Conservatória 
do Registo Civil de Vila Nova de Cerveira, ambos naturais da do Registo Civil de Vila Nova de Cerveira, ambos naturais da 
freguesia de Campos, concelho de Vila Nova de Cerveira, onde freguesia de Campos, concelho de Vila Nova de Cerveira, onde 
residem, na Rua 25 de Abril, n° 7, declaram que são donos e residem, na Rua 25 de Abril, n° 7, declaram que são donos e 
legítimos possuidores, com exclusão de outrem, do seguinte legítimos possuidores, com exclusão de outrem, do seguinte 
imóvel:imóvel:
  Prédio urbanoPrédio urbano, composto por um moinho negreiro, , composto por um moinho negreiro, 
sito no lugar de Rio, freguesia de Campos, concelho de Vila sito no lugar de Rio, freguesia de Campos, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, descrito na Conservatória do Registo Pre-Nova de Cerveira, descrito na Conservatória do Registo Pre-
dial de Vila Nova de Cerveira sob o número dois mil cento e dial de Vila Nova de Cerveira sob o número dois mil cento e 
vinte e nove, inscrito na respectiva matriz sob o vinte e nove, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 228artigo 228, , 
com o valor patrimonial tributário de 7com o valor patrimonial tributário de 795,11€95,11€. . 
 Que três quartas partes do indicado prédio se encon- Que três quartas partes do indicado prédio se encon-
tram registadas a favor deles, justifi cantes, tram registadas a favor deles, justifi cantes, conforme apresen-conforme apresen-
tação tação mil oitocentos e dezasseismil oitocentos e dezasseis, de dezoito de Novembro , de dezoito de Novembro 
de dois mil e dezde dois mil e dez..
 Que a restante parte indivisa, ou seja, uma quarta  Que a restante parte indivisa, ou seja, uma quarta 
parte, foi por eles adquirida no ano de mil novecentos e setenta parte, foi por eles adquirida no ano de mil novecentos e setenta 
e cinco, por compra verbal feita a Albano José Senra e mulher, e cinco, por compra verbal feita a Albano José Senra e mulher, 
Ricardina Glória Rodrigues, residentes que foram na freguesia Ricardina Glória Rodrigues, residentes que foram na freguesia 
de Silva, concelho de Valença, compra essa que não chegou a de Silva, concelho de Valença, compra essa que não chegou a 
ser formalizada, tendo logo entrado na posse da indicada parte ser formalizada, tendo logo entrado na posse da indicada parte 
indivisa, pelo que há mais de vinte anos que a possuem sem indivisa, pelo que há mais de vinte anos que a possuem sem 
interrupção nem ocultação de quem quer que seja. interrupção nem ocultação de quem quer que seja. 
 Que a posse sobre a indicada parte indivisa tem sido  Que a posse sobre a indicada parte indivisa tem sido 
mantida e exercida em nome próprio, de boa-fé, ininterrupta mantida e exercida em nome próprio, de boa-fé, ininterrupta 
e ostensivamente, com o conhecimento da generalidade das e ostensivamente, com o conhecimento da generalidade das 
pessoas e sem oposição, nem violência de quem quer que pessoas e sem oposição, nem violência de quem quer que 
seja, procedendo à limpeza do prédio, tendo-o permanente-seja, procedendo à limpeza do prédio, tendo-o permanente-
mente ocupado, usufruindo de todas as utilidades, agindo, mente ocupado, usufruindo de todas as utilidades, agindo, 
assim, quer quanto aos encargos, quer quanto à fruição por assim, quer quanto aos encargos, quer quanto à fruição por 
forma correspondente ao exercício do direito de propriedade, forma correspondente ao exercício do direito de propriedade, 
ao praticarem os diversos actos de uso, fruição, posse e defe-ao praticarem os diversos actos de uso, fruição, posse e defe-
sa da propriedade, na convicção de que não lesam, nem nunca sa da propriedade, na convicção de que não lesam, nem nunca 
lesaram quaisquer direitos de outrem. lesaram quaisquer direitos de outrem. 
 Que, assim, tem a sua posse sobre a indicada parte  Que, assim, tem a sua posse sobre a indicada parte 
indivisa vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que in-indivisa vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que in-
tegram a fi gura jurídica de usucapião, que invocam. tegram a fi gura jurídica de usucapião, que invocam. 
 Que, nestes termos, adquiriram a indicada parte indi- Que, nestes termos, adquiriram a indicada parte indi-
visa por usucapião não tendo, dado o modo de aquisição, título visa por usucapião não tendo, dado o modo de aquisição, título 
que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade per-que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade per-
feita.feita.

  ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.NA PARTE TRANSCRITA.

 Cartório Notarial, seis de dezembro de dois mil e  Cartório Notarial, seis de dezembro de dois mil e 
dez. dez. 

A Notária,A Notária,
Maria Gabriela Correia Pereira Baptista Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 
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Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora
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Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

FRANCLIM & FERNANDES, Lda.FRANCLIM & FERNANDES, Lda.
VENDA DE PNEUS VENDA DE PNEUS 

ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEISACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS
MUDANÇAS DE ÓLEO MUDANÇAS DE ÓLEO 
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NOTÁRIA

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO
 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura de  Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura de 
catorze de Dezembro de dois mil e dez, lavrada de fl s. 4 a fl s. 6v, do catorze de Dezembro de dois mil e dez, lavrada de fl s. 4 a fl s. 6v, do 
Livro de Notas para Escrituras Diversas número Oitenta e Quatro-E, Livro de Notas para Escrituras Diversas número Oitenta e Quatro-E, 
deste Cartório, deste Cartório, Joaquim Armando de AraújoJoaquim Armando de Araújo, que também usa o , que também usa o 
nome Joaquim Armando Araújo, N.I.F. 139 422 994, titular do B.I. n° nome Joaquim Armando Araújo, N.I.F. 139 422 994, titular do B.I. n° 
1879477, emitido em 09.11.1998, pelos S.I.C. de, Viana do Castelo 1879477, emitido em 09.11.1998, pelos S.I.C. de, Viana do Castelo 
e mulher, Helena de Jesus Fernandes Gomes da Costa, N.I.F. 178 e mulher, Helena de Jesus Fernandes Gomes da Costa, N.I.F. 178 
487 481, titular do B.I. n° 8950723, emitido em 17.04.2002, pelos 487 481, titular do B.I. n° 8950723, emitido em 17.04.2002, pelos 
S.I.C. de Viana do Castelo, casados sob o regime da comunhão S.I.C. de Viana do Castelo, casados sob o regime da comunhão 
geral, naturais, ele da freguesia de Coura, concelho de Paredes de geral, naturais, ele da freguesia de Coura, concelho de Paredes de 
Coura, ela da freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cer-Coura, ela da freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cer-
veira, residentes nesta última, no lugar de Outeirais, declaram que veira, residentes nesta última, no lugar de Outeirais, declaram que 
são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, dos são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, dos 
seguintes imóveis:seguintes imóveis:

Verba um:Verba um:
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura, com  Prédio rústico, composto por terreno de cultura, com 
a área de duzentos e oitenta metros quadrados, sito no lugar de a área de duzentos e oitenta metros quadrados, sito no lugar de 
Varzea, freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, a Varzea, freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, a 
confrontar do norte, do sul, do nascente e do poente com caminho, confrontar do norte, do sul, do nascente e do poente com caminho, 
omisso na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cervei-omisso na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cervei-
ra, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 3978, com o valor pa-ra, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 3978, com o valor pa-
trimonial tributário de 4,68€ a que atribuem o valor de vinte e cinco trimonial tributário de 4,68€ a que atribuem o valor de vinte e cinco 
euros.euros.

Verba dois:Verba dois:
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura e vinte vi- Prédio rústico, composto por terreno de cultura e vinte vi-
deiras, com a área de mil trezentos e sessenta metros quadrados, deiras, com a área de mil trezentos e sessenta metros quadrados, 
sito no lugar de Corbaceiras, freguesia de Covas, concelho de Vila sito no lugar de Corbaceiras, freguesia de Covas, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, a confrontar do norte e do sul com caminho, do Nova de Cerveira, a confrontar do norte e do sul com caminho, do 
nascente com António Pinto de Melo e do poente com Manuel Jo-nascente com António Pinto de Melo e do poente com Manuel Jo-
aquim Coelho Gonçalves, omisso na dita conservatória, inscrito na aquim Coelho Gonçalves, omisso na dita conservatória, inscrito na 
respectiva matriz sob o artigo 3998, com o valor patrimonial tributá-respectiva matriz sob o artigo 3998, com o valor patrimonial tributá-
rio de 24,22€ a que atribuem o valor de quarenta euros.rio de 24,22€ a que atribuem o valor de quarenta euros.

Verba três:Verba três:
 Prédio rústico, composto por terreno de mato, com a área  Prédio rústico, composto por terreno de mato, com a área 
de duzentos e oitenta metros quadrados, sito no lugar de Quintas, de duzentos e oitenta metros quadrados, sito no lugar de Quintas, 
freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar 
do norte com caminho, do sul com Joaquim Lourenço, do nascente do norte com caminho, do sul com Joaquim Lourenço, do nascente 
com António Lourenço Torres e do poente com José Rodrigues Fer-com António Lourenço Torres e do poente com José Rodrigues Fer-
nandes, omisso na mencionada conservatória, inscrito na respec-nandes, omisso na mencionada conservatória, inscrito na respec-
tiva matriz sob o artigo 4025, com o valor patrimonial tributário de tiva matriz sob o artigo 4025, com o valor patrimonial tributário de 
0,51€ a que atribuem o valor de vinte euros.0,51€ a que atribuem o valor de vinte euros.

Verba quatro:Verba quatro:
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura e vinte e  Prédio rústico, composto por terreno de cultura e vinte e 
cinco videiras, com a área de mil trezentos e oitenta metros qua-cinco videiras, com a área de mil trezentos e oitenta metros qua-
drados, sito no lugar de Boução, freguesia de Covas, concelho de drados, sito no lugar de Boução, freguesia de Covas, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte, do sul e do poente Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte, do sul e do poente 
com caminho e do nascente com Manuel Dantas, omisso na referida com caminho e do nascente com Manuel Dantas, omisso na referida 
conservatória, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 4202, com conservatória, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 4202, com 
o valor patrimonial tributário de 45,89€ a que atribuem o valor de o valor patrimonial tributário de 45,89€ a que atribuem o valor de 
sessenta euros.sessenta euros.

Verba cinco:Verba cinco:
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura, com a  Prédio rústico, composto por terreno de cultura, com a 

área de duzentos e noventa metros quadrados, sito no lugar de Rio, área de duzentos e noventa metros quadrados, sito no lugar de Rio, 
freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar 
do norte e do nascente com caminho, do sul com João Rodrigues do norte e do nascente com caminho, do sul com João Rodrigues 
Fernandes e do poente com ribeiro, omisso na aludida conservató-Fernandes e do poente com ribeiro, omisso na aludida conservató-
ria, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 2559, com o valor patri-ria, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 2559, com o valor patri-
monial tributário de 4,78€ a que atribuem o valor de quinze euros. monial tributário de 4,78€ a que atribuem o valor de quinze euros. 
 Que adquiriram o prédio identifi cado sob a verba um no  Que adquiriram o prédio identifi cado sob a verba um no 
ano de mil novecentos e oitenta e cinco, por compra feita a João ano de mil novecentos e oitenta e cinco, por compra feita a João 
Gonçalves Gandrachão e mulher, Gertrudes Gonçalves, residentes Gonçalves Gandrachão e mulher, Gertrudes Gonçalves, residentes 
que foram no lugar de Ponte, da citada freguesia de Covas. que foram no lugar de Ponte, da citada freguesia de Covas. 
 Que o prédio identifi cado sob a verba dois foi por eles ad- Que o prédio identifi cado sob a verba dois foi por eles ad-
quirido no ano de mil novecentos e oitenta e sete, por compra feita a quirido no ano de mil novecentos e oitenta e sete, por compra feita a 
António Ponte Torre e mulher, Maria Emília Esteves, residentes que António Ponte Torre e mulher, Maria Emília Esteves, residentes que 
foram no lugar do Cruzeiro, da referida freguesia de Covas. foram no lugar do Cruzeiro, da referida freguesia de Covas. 
 Que compraram o prédio identifi cado sob a verba três no  Que compraram o prédio identifi cado sob a verba três no 
ano de mil novecentos e sessenta e oito a José Rodrigues do Bar-ano de mil novecentos e sessenta e oito a José Rodrigues do Bar-
reiro e mulher, Júlia Fernandes Barbosa, residentes que foram no reiro e mulher, Júlia Fernandes Barbosa, residentes que foram no 
lugar do Real, da referida freguesia de Covas. lugar do Real, da referida freguesia de Covas. 
 Que adquiriram o prédio identifi cado sob a verba quatro  Que adquiriram o prédio identifi cado sob a verba quatro 
no ano de mil novecentos e setenta também por compra feita a José no ano de mil novecentos e setenta também por compra feita a José 
Franco Lima e mulher, Judite Cortinhas, residentes que foram no Franco Lima e mulher, Judite Cortinhas, residentes que foram no 
lugar de Feitosa, da referida freguesia de Covas e que adquiriram lugar de Feitosa, da referida freguesia de Covas e que adquiriram 
o prédio identifi cado sob a verba cinco no ano de mil novecentos e o prédio identifi cado sob a verba cinco no ano de mil novecentos e 
quarenta, por partilha com os demais interessados dos bens deixa-quarenta, por partilha com os demais interessados dos bens deixa-
dos por óbito de Ana Rosa Rodrigues Fernandes, respectivamente dos por óbito de Ana Rosa Rodrigues Fernandes, respectivamente 
sua sogra e mãe, viúva, residente que foi no lugar do Real, da men-sua sogra e mãe, viúva, residente que foi no lugar do Real, da men-
cionada freguesia de Covas. cionada freguesia de Covas. 
 Que nunca chegaram a formalizar tais negócios mas des- Que nunca chegaram a formalizar tais negócios mas des-
de esses anos que os possuem e, por isso, há mais de vinte, sem de esses anos que os possuem e, por isso, há mais de vinte, sem 
interrupção, nem ocultação de quem quer que seja.interrupção, nem ocultação de quem quer que seja.
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome pró- Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome pró-
prio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, com o conhecimento prio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, com o conhecimento 
da generalidade das pessoas e sem oposição, nem violência de da generalidade das pessoas e sem oposição, nem violência de 
quem quer que seja, cultivando, regando, podando e sulfatando os quem quer que seja, cultivando, regando, podando e sulfatando os 
prédios identifi cados sob as verbas um, dois, quatro e cinco, cortan-prédios identifi cados sob as verbas um, dois, quatro e cinco, cortan-
do o mato e lenha e limpando o prédio identifi cado sob a verba três, do o mato e lenha e limpando o prédio identifi cado sob a verba três, 
colhendo os frutos e rendimentos por todos eles proporcionados, colhendo os frutos e rendimentos por todos eles proporcionados, 
aproveitando todas as suas utilidades, pagando os impostos que aproveitando todas as suas utilidades, pagando os impostos que 
sobre os citados prédios incidem agindo assim, quer quanto aos sobre os citados prédios incidem agindo assim, quer quanto aos 
encargos, quer quanto à fruição por forma correspondente ao exer-encargos, quer quanto à fruição por forma correspondente ao exer-
cício do direito de propriedade, ao praticarem os diversos actos de cício do direito de propriedade, ao praticarem os diversos actos de 
uso, fruição, posse e defesa da propriedade, na convicção de que uso, fruição, posse e defesa da propriedade, na convicção de que 
não lesam, nem nunca lesaram quaisquer direitos de outrem. não lesam, nem nunca lesaram quaisquer direitos de outrem. 
 Que, assim, tem a sua posse sobre os indicados prédios  Que, assim, tem a sua posse sobre os indicados prédios 
vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a fi gura vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a fi gura 
jurídica de usucapião, que invocam. jurídica de usucapião, que invocam. 
 Que, nestes termos, adquiriram os mencionados prédios  Que, nestes termos, adquiriram os mencionados prédios 
por usucapião, não tendo, dado o modo de aquisição, título que lhes por usucapião, não tendo, dado o modo de aquisição, título que lhes 
permita fazer prova do seu direito de propriedade perfeita.permita fazer prova do seu direito de propriedade perfeita.

  ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA 
PARTE TRANSCRITA.PARTE TRANSCRITA.

 Cartório Notarial, catorze de Dezembro de dois mil e dez. Cartório Notarial, catorze de Dezembro de dois mil e dez.

A Notária,A Notária,
Maria Gabriela Correia Pereira BaptistaMaria Gabriela Correia Pereira Baptista
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A. COUTO GUERREIRO, LDA.A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de PropriedadesCompra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADECONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

OptiminhoOptiminho
Ponte de LimaPonte de Lima• • 

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira• • 

Pingo Doce - Pingo Doce - • • (VNCerveira)(VNCerveira)

CaminhaCaminha• • 

A TODOSA TODOS
DESEJAMOSDESEJAMOS
BOAS FESTASBOAS FESTAS
DE NATAL DE NATAL 
E ANO NOVO,E ANO NOVO,
EM EM 
PARTICULAR PARTICULAR 
AOS NOSSOS AOS NOSSOS 
CLIENTES E CLIENTES E 
AMIGOSAMIGOS

A Administração daA Administração da

OptiminhoOptiminho

            GRUPO GRUPO 

            OptiOptivisãovisão

FREGUESIA DE CANDEMILFREGUESIA DE CANDEMIL

MENSAGEM DE MENSAGEM DE 
NATAL E ANO NOVONATAL E ANO NOVO

  Estamos a chegar ao Natal. Já hou-Estamos a chegar ao Natal. Já hou-
ve geada, o frio também apertou e o espírito ve geada, o frio também apertou e o espírito 
natalício já paira no ar. As ruas e os lares natalício já paira no ar. As ruas e os lares 
enfeitam-se num colorido de luzes. É a hora enfeitam-se num colorido de luzes. É a hora 
de se fazer o presépio, a árvore de natal e de se fazer o presépio, a árvore de natal e 
de juntar a família e os amigos.de juntar a família e os amigos.
 A quadra convida a ser mais solidá- A quadra convida a ser mais solidá-
rio, mais generoso para com os mais des-rio, mais generoso para com os mais des-
venturados. As crianças, principalmente, as venturados. As crianças, principalmente, as 
que vivem e dependem de instituições e que, que vivem e dependem de instituições e que, 
agora mais que nunca, necessitam de todo agora mais que nunca, necessitam de todo 
o nosso contributo, mas também os idosos o nosso contributo, mas também os idosos 
que vivem sozinhos ou em instituições.que vivem sozinhos ou em instituições.
 O nosso país atravessa uma crise  O nosso país atravessa uma crise 
económica gravíssima, sem precedentes. económica gravíssima, sem precedentes. 
Mas os portugueses já mostraram por diver-Mas os portugueses já mostraram por diver-
sas vezes que em momentos difíceis, a sua sas vezes que em momentos difíceis, a sua 
solidariedade, a dádiva generosa e desin-solidariedade, a dádiva generosa e desin-
teressada não é uma palavra vã, para com teressada não é uma palavra vã, para com 
aqueles que mais necessitam. Sejamos ge-aqueles que mais necessitam. Sejamos ge-
nerosos com as instituições a começar pe-nerosos com as instituições a começar pe-
las do nosso Concelho e estaremos a viver las do nosso Concelho e estaremos a viver 
o verdadeiro Natal.o verdadeiro Natal.
 O Natal é celebrar a fi gura incontor- O Natal é celebrar a fi gura incontor-
nável e universal de Jesus Cristo, de levar nável e universal de Jesus Cristo, de levar 
a sua mensagem, estender a mão ao próxi-a sua mensagem, estender a mão ao próxi-
mo, de esquecer pequenas quezílias e rea-mo, de esquecer pequenas quezílias e rea-
tar amizades perdidas. Esse é o verdadeiro tar amizades perdidas. Esse é o verdadeiro 
espírito de Natal.espírito de Natal.
 Pela nossa parte daremos o nosso  Pela nossa parte daremos o nosso 
melhor contributo no sentido de melhorar a melhor contributo no sentido de melhorar a 
qualidade de vida de todos os Candemilen-qualidade de vida de todos os Candemilen-
ses.ses.
 Para todos um Santo e feliz Natal e  Para todos um Santo e feliz Natal e 
um melhor Ano Novo.um melhor Ano Novo.

A Junta de Freguesia de CandemilA Junta de Freguesia de Candemil

José Miguel Rodrigues Pereira - PresidenteJosé Miguel Rodrigues Pereira - Presidente
Anabela de Matos Venade - SecretáriaAnabela de Matos Venade - Secretária

Joaquim Luís Amorim Barbosa - TesoureiroJoaquim Luís Amorim Barbosa - Tesoureiro

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 18,00

Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028
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Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha
Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES
Arão / 4930 VALENÇA

Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES
Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC

Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

ALIMENTACION  - ESTACO
MANUEL ALVAREZMANUEL ALVAREZ

Produtos alimentares  /  Tabacos  /  Gás Repsol
Produtos para o campo  /  Jornais e revistas

Serviço ao domicílio
Vilar de Matos - Forcadela

(No entroncamento para Tomiño)
Telf.: (0034) 986 62 20 41

LA VETUSTA MORLALA VETUSTA MORLA
M.ª Yolanda Martinez PereiraM.ª Yolanda Martinez Pereira

LIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTASLIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTAS
FAZEMOS FOTOCÓPIASFAZEMOS FOTOCÓPIAS

Avenida Ordónez, n.º 2Avenida Ordónez, n.º 2
3675 GOIAN3675 GOIAN

Telf.: 986 621 406Telf.: 986 621 406

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

TRADUÇÕESTRADUÇÕES
FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOLFRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL

Contactar: Teresa VitorinoContactar: Teresa Vitorino

Licenciada em Tradução e Interpretação SimultâneaLicenciada em Tradução e Interpretação Simultânea

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM

Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835
Telemóvel: 969 086 389Telemóvel: 969 086 389

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 900, de 20 de dezembro de 2010CERVEIRA NOVA - Edição n.º 900, de 20 de dezembro de 2010

Maria Gabriela Correia Pereira BaptistaMaria Gabriela Correia Pereira Baptista
NotáriaNotária

CARTÓRIO NOTARIAL DECARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTOEXTRACTO
 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escri- Certifi co, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de três de Dezembro de dois mil e dez, lavrada de fl s. 87 tura de três de Dezembro de dois mil e dez, lavrada de fl s. 87 
a fl s. 88v, do Livro de Notas para Escrituras Diversas Núme-a fl s. 88v, do Livro de Notas para Escrituras Diversas Núme-
ro Oitenta e Três-E, deste Cartório, ro Oitenta e Três-E, deste Cartório, Carlos Baptista Dias da Carlos Baptista Dias da 
CruzCruz, N.I.F. 196 087 678, titular do B.I. n° 9949688, emitido em , N.I.F. 196 087 678, titular do B.I. n° 9949688, emitido em 
21.02.2007, pelos S.I.C. de Viana do Castelo, solteiro, maior, 21.02.2007, pelos S.I.C. de Viana do Castelo, solteiro, maior, 
natural da freguesia e concelho de Vila Nova de Cerveira, re-natural da freguesia e concelho de Vila Nova de Cerveira, re-
sidente no lugar de S. Gregório, freguesia de Covas, do citado sidente no lugar de S. Gregório, freguesia de Covas, do citado 
concelho de Vila Nova de Cerveira, declara que é dono e legí-concelho de Vila Nova de Cerveira, declara que é dono e legí-
timo possuidor, com exclusão de outrem, do seguinte imóvel:timo possuidor, com exclusão de outrem, do seguinte imóvel:
  Prédio urbanoPrédio urbano, composto por casa de habitação de , composto por casa de habitação de 
um pavimento com um recinto, com a área coberta de trinta e um pavimento com um recinto, com a área coberta de trinta e 
cinco metros quadrados e com a área descoberta de vinte e cinco metros quadrados e com a área descoberta de vinte e 
três metros quadrados, sito no lugar de S. Gregório, freguesia três metros quadrados, sito no lugar de S. Gregório, freguesia 
de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do 
norte e do poente com monte baldio, do nascente com proprie-norte e do poente com monte baldio, do nascente com proprie-
tário e do sul com caminho público, OMISSO na Conservatória tário e do sul com caminho público, OMISSO na Conservatória 
do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respec-do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respec-
tiva matriz sob o tiva matriz sob o artigo 177artigo 177, com o valor patrimonial tributário , com o valor patrimonial tributário 
de de 95,43€ ao qual atribui o valor de QUINHENTOS EUROS95,43€ ao qual atribui o valor de QUINHENTOS EUROS. . 
 Que adquiriu o referido prédio no ano de mil nove- Que adquiriu o referido prédio no ano de mil nove-
centos e oitenta e nove, por doação feita por Maria Joaquina centos e oitenta e nove, por doação feita por Maria Joaquina 
Gonçalves que também usava o nome Maria Joaquina Afonso, Gonçalves que também usava o nome Maria Joaquina Afonso, 
solteira, maior, residente que foi no dito lugar de S. Gregório, solteira, maior, residente que foi no dito lugar de S. Gregório, 
doação que não chegou a ser formalizada, tendo logo entrado doação que não chegou a ser formalizada, tendo logo entrado 
na posse do indicado imóvel, pelo que há mais de vinte anos na posse do indicado imóvel, pelo que há mais de vinte anos 
que o possui, sem interrupção, nem ocultação de quem quer que o possui, sem interrupção, nem ocultação de quem quer 
que seja. que seja. 
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome  Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome 
próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente com o co-próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente com o co-
nhecimento da generalidade das pessoas e sem oposição, nhecimento da generalidade das pessoas e sem oposição, 
nem violência de quem quer que seja, gozando de todas as nem violência de quem quer que seja, gozando de todas as 
utilidades por ele proporcionadas, tendo-o permanentemente utilidades por ele proporcionadas, tendo-o permanentemente 
ocupado, efectuando e custeando obras de conservação no ocupado, efectuando e custeando obras de conservação no 
mesmo, procedendo à sua limpeza, gozando dos rendimentos mesmo, procedendo à sua limpeza, gozando dos rendimentos 
por ele proporcionados e pagando os impostos que sobre o ci-por ele proporcionados e pagando os impostos que sobre o ci-
tado prédio incidem, agindo, assim, quer quanto aos encargos, tado prédio incidem, agindo, assim, quer quanto aos encargos, 
quer quanto à fruição por forma correspondente ao exercício quer quanto à fruição por forma correspondente ao exercício 
do direito de propriedade, ao praticar os diversos actos de uso, do direito de propriedade, ao praticar os diversos actos de uso, 
fruição, posse e defesa da propriedade, na convicção de que fruição, posse e defesa da propriedade, na convicção de que 
não lesa, nem nunca lesou quaisquer direitos de outrem. não lesa, nem nunca lesou quaisquer direitos de outrem. 
 Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio  Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio 
vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a 
fi gura jurídica de usucapião, que invoca.fi gura jurídica de usucapião, que invoca.
 Que, nestes termos, adquiriu o mencionado prédio  Que, nestes termos, adquiriu o mencionado prédio 
por usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, título que por usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, título que 
lhe permita fazer prova do seu direito de propriedade perfeita.lhe permita fazer prova do seu direito de propriedade perfeita.

  ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.NA PARTE TRANSCRITA.

 Cartório Notarial, três de dezembro de dois mil e  Cartório Notarial, três de dezembro de dois mil e 
dez. dez. 

A Notária,A Notária,
Maria Gabriela Correia Pereira Baptista Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 

RECEBEMOSRECEBEMOS
 Entre os dias 8 de outubro de 2010 e 31 de outubro  Entre os dias 8 de outubro de 2010 e 31 de outubro 
de 2010, tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas anui-de 2010, tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas anui-
dades os seguintes assinantes:dades os seguintes assinantes:

 Barbosa & Crespo, Lda., de Vila Meã; Mármores Ra- Barbosa & Crespo, Lda., de Vila Meã; Mármores Ra-
malhosa, Lda., de Campos; Andrea Gonçalves, de VNCerveira; malhosa, Lda., de Campos; Andrea Gonçalves, de VNCerveira; 
Caixa Geral de Depósitos, de VNCerveira; Luís Feiteirinha, de Caixa Geral de Depósitos, de VNCerveira; Luís Feiteirinha, de 
Campos; Flor de Sakura - Unipessoal, Lda., de VNCerveira; Campos; Flor de Sakura - Unipessoal, Lda., de VNCerveira; 
Maximiano Manuel Teixeira Gonçalves, de Candemil; D. Maria Maximiano Manuel Teixeira Gonçalves, de Candemil; D. Maria 
Alberta Ferreira Rocha, de Gondarém; Village Minho Cervo - Alberta Ferreira Rocha, de Gondarém; Village Minho Cervo - 
Mediação Imobiliária, Lda., de VNCerveira; D. Ana Elisabete Mediação Imobiliária, Lda., de VNCerveira; D. Ana Elisabete 
Areal Neves, de VNCerveira; D. Filomena Magalhães Costa Areal Neves, de VNCerveira; D. Filomena Magalhães Costa 
Venade, de USA; D. Maria Emília Gonçalves Amorim, de Lo-Venade, de USA; D. Maria Emília Gonçalves Amorim, de Lo-
velhe; Joaquim José Martins, de Lovelhe; José Esteves Silva, velhe; Joaquim José Martins, de Lovelhe; José Esteves Silva, 
de Loivo; Manuel Pereira Encarnação, da França; José Costa, de Loivo; Manuel Pereira Encarnação, da França; José Costa, 
de VNCerveira; Arq. João Artur Lemos Sousa Martins Cardo-de VNCerveira; Arq. João Artur Lemos Sousa Martins Cardo-
so, de VNCerveira; D. Maria Júlia Gomes Barros, de VNCer-so, de VNCerveira; D. Maria Júlia Gomes Barros, de VNCer-
veira; D. Ana Paula Gomes Ramada, de Loivo; Luís Augusto veira; D. Ana Paula Gomes Ramada, de Loivo; Luís Augusto 
Gomes, da França; D. Cecile Braz Silva Beauix, da França; Gomes, da França; D. Cecile Braz Silva Beauix, da França; 
Manuel Barros Barbosa, de Lovelhe; Alípio José Marinho Ri-Manuel Barros Barbosa, de Lovelhe; Alípio José Marinho Ri-
beiro, de Campos, Orlando Ribeiro, da França; José Manuel beiro, de Campos, Orlando Ribeiro, da França; José Manuel 
Amaro Guerreiro Oliva, de Cascais; Fernando Ernesto Barbosa Amaro Guerreiro Oliva, de Cascais; Fernando Ernesto Barbosa 
Luz, de Gondarém; Abel Assunção Queirós Pires, do Canadá; Luz, de Gondarém; Abel Assunção Queirós Pires, do Canadá; 
D. Maria Rosa Barbosa Cunha Mendes, de Lisboa; D. Maria de D. Maria Rosa Barbosa Cunha Mendes, de Lisboa; D. Maria de 
Lourdes Ribeiro Barreiro Pereira, do Canadá; D. Ilda Maria Mo-Lourdes Ribeiro Barreiro Pereira, do Canadá; D. Ilda Maria Mo-
rais Vaz, de Lisboa; D. Julieta Fernandes Rodrigues Geraldes rais Vaz, de Lisboa; D. Julieta Fernandes Rodrigues Geraldes 
Seguro, de Alcabideche; João Francisco Duarte Vieira, do Por-Seguro, de Alcabideche; João Francisco Duarte Vieira, do Por-
to; D. Maria Helena Vieira, do Barreiro; Daniel Cunha Lameira, to; D. Maria Helena Vieira, do Barreiro; Daniel Cunha Lameira, 
da França; José Rodrigues Pereira, de Gondarém; Rui Gomes da França; José Rodrigues Pereira, de Gondarém; Rui Gomes 
Carpinteira, de Loivo; Restaurante Casebre - Investimentos Carpinteira, de Loivo; Restaurante Casebre - Investimentos 
Hoteleiros, Lda., de Campos; Imércio Lima Hilário, de Campos; Hoteleiros, Lda., de Campos; Imércio Lima Hilário, de Campos; 
Café-Pastelaria “A Flor das Cerejas”, de Campos; Restaurante Café-Pastelaria “A Flor das Cerejas”, de Campos; Restaurante 
- Residencial Costa Verde, Lda., de Campos; ROCHINVEST, - Residencial Costa Verde, Lda., de Campos; ROCHINVEST, 
do Porto; José Luís Espinheira Silva, de Campos; Manuel Silva, do Porto; José Luís Espinheira Silva, de Campos; Manuel Silva, 
de Fafe; Alberto Oliveira Batista, da França; Rui Monteiro Go-de Fafe; Alberto Oliveira Batista, da França; Rui Monteiro Go-
mes, de Loivo; D. Anabela Santos Gomes Monteiro, da França; mes, de Loivo; D. Anabela Santos Gomes Monteiro, da França; 
Manuel Décio de Barros, de Lovelhe; António Leones Morado, Manuel Décio de Barros, de Lovelhe; António Leones Morado, 
de VNCerveira; Carlos Alberto Antunes Silva, de VNCerveira; de VNCerveira; Carlos Alberto Antunes Silva, de VNCerveira; 
Manuel Silva Correia, de Gondarém; José Portela Cunha, da Manuel Silva Correia, de Gondarém; José Portela Cunha, da 
França; Agostinho Cunha Esteves, de VNCerveira; Rogério França; Agostinho Cunha Esteves, de VNCerveira; Rogério 
Manuel Dantas, de Gondarém; José Carlos Antunes, da Fran-Manuel Dantas, de Gondarém; José Carlos Antunes, da Fran-
ça; António Gonçalves Barbosa, da França; Adelino Constanti-ça; António Gonçalves Barbosa, da França; Adelino Constanti-
no Silva Neves, de Reboreda; António Nascimento Morais, de no Silva Neves, de Reboreda; António Nascimento Morais, de 
Reboreda; Gil Dias Fernandes, de Reboreda; D. Rosa Encar-Reboreda; Gil Dias Fernandes, de Reboreda; D. Rosa Encar-
nação Lopes G. Amorim, de Loivo; Alberto Júlio Martins Conde nação Lopes G. Amorim, de Loivo; Alberto Júlio Martins Conde 
Pacheco, de Lovelhe; Joaquim S. Gonçalves, dos E.U.A.; Antó-Pacheco, de Lovelhe; Joaquim S. Gonçalves, dos E.U.A.; Antó-
nio Rodrigues Gonçalves, dos E.U.A.; Júlio António Barros, de nio Rodrigues Gonçalves, dos E.U.A.; Júlio António Barros, de 
Sesimbra; António Silveira Barros Pereira, de Candemil; D. Del-Sesimbra; António Silveira Barros Pereira, de Candemil; D. Del-
fi na Conceição Santos, de Tondela; Miguel Paulo Silva Conde fi na Conceição Santos, de Tondela; Miguel Paulo Silva Conde 
Gonçalves, de Loivo; D. Ana Rodrigues Silva, de Campos; D. Gonçalves, de Loivo; D. Ana Rodrigues Silva, de Campos; D. 
Maria Neves, da França; D. Maria Teresa Amorim Pereira, de Maria Neves, da França; D. Maria Teresa Amorim Pereira, de 
Loivo; Joaquim José Pereira Alves, de Sapardos; José António Loivo; Joaquim José Pereira Alves, de Sapardos; José António 
Esteves Alves, de Lisboa; Melo & Oliveira, de Loures; Manuel e Esteves Alves, de Lisboa; Melo & Oliveira, de Loures; Manuel e 
Lurdes Fernandes, do Canadá; Carlos Pereira Coelho, de Gon-Lurdes Fernandes, do Canadá; Carlos Pereira Coelho, de Gon-
darém; D. Francelina Conceição B. Antunes, de Nogueira; D. darém; D. Francelina Conceição B. Antunes, de Nogueira; D. 
Aurora Ludovina Gomes Duro, de VNCerveira; Arlindo António Aurora Ludovina Gomes Duro, de VNCerveira; Arlindo António 
Alves Bouçós, de Cornes; Jacob António Costa Caldas, de Loi-Alves Bouçós, de Cornes; Jacob António Costa Caldas, de Loi-
vo; e D. Eduarda Rebelo, de VNCerveira.vo; e D. Eduarda Rebelo, de VNCerveira.

 A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes  A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de ma-agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de ma-
nutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi quem nutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi quem 
da data de vencimento aposta na etiqueta de endereçamento e da data de vencimento aposta na etiqueta de endereçamento e 
aproveitamos para cumprimentá-los com toda a cordialidade.aproveitamos para cumprimentá-los com toda a cordialidade.

 Júlia Pinto Barbosa
Solicitadora

Escritório: Rua Queirós Ribeiro, 64
Tlf.: 251 794 916  /  Tlm.: 917 584 652
4920 - 289 VILA NOVA DE CERVEIRA

ASSINE, LEIA E DIVULGUE

“CERVEIRA NOVA”

TRANSMUNDOTRANSMUNDO
- Agência de Documentação e Serviços, Lda.- Agência de Documentação e Serviços, Lda.

(Fundada em 1985)(Fundada em 1985)

Gerência de Marília Alves BarrosoGerência de Marília Alves Barroso
(Sócia fundadora)(Sócia fundadora)

Com rapidez, competência e honestidade, tratamos de Com rapidez, competência e honestidade, tratamos de 
documentação relativa a contratos, escrituras e registos documentação relativa a contratos, escrituras e registos 
de sociedades comerciais e outras pessoas coletivas; de sociedades comerciais e outras pessoas coletivas; 
administração de propriedades rústicas e urbanas; habi-administração de propriedades rústicas e urbanas; habi-
litação de herdeiros, partilhas, etc..litação de herdeiros, partilhas, etc..

Aconselhamos, acompanhamos e orientamos na defesa Aconselhamos, acompanhamos e orientamos na defesa 
dos seus direitos e interesses legalmente protegidos.dos seus direitos e interesses legalmente protegidos.

Avenida de Berna, 34-A  /  1050-042 LISBOAAvenida de Berna, 34-A  /  1050-042 LISBOA
Telefone 21 797 70 74  /  FAX 217 93 08 12Telefone 21 797 70 74  /  FAX 217 93 08 12

Augusto BarrosoAugusto Barroso
ADVOGADOADVOGADO

Rua de São Sebastião da Pedreira, n.º 110 - 2.ºRua de São Sebastião da Pedreira, n.º 110 - 2.º
1050-209 LISBOA   /   Telefone 21 351 10 401050-209 LISBOA   /   Telefone 21 351 10 40

Avenida de Berna, n.º 34-AAvenida de Berna, n.º 34-A
1050-042 LISBOA   /   Telefone 21 797 70 741050-042 LISBOA   /   Telefone 21 797 70 74

SOLIDARIEDADE COMSOLIDARIEDADE COM
“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

  Tiveram a gentileza de contribuir com ajuda extra Tiveram a gentileza de contribuir com ajuda extra 
e solidária para com a manutenção do “Cerveira Nova” os e solidária para com a manutenção do “Cerveira Nova” os 
seguintes assinantes, a quem agradecemos:seguintes assinantes, a quem agradecemos:

 Manuel Pereira, de Lisboa, € 7,00; Mário Francis- Manuel Pereira, de Lisboa, € 7,00; Mário Francis-
co Sola de Castro, da Meadela, € 2,00; Fernando Sá Oli-co Sola de Castro, da Meadela, € 2,00; Fernando Sá Oli-
veira, de Calendário, € 5,00; João Manuel Pereira Dantas, veira, de Calendário, € 5,00; João Manuel Pereira Dantas, 
de Vilarelho, € 7,00; Amândio João Martins Alves, de Gon-de Vilarelho, € 7,00; Amândio João Martins Alves, de Gon-
darém, € 2,00; Jacques Dias Barros, da França, € 5,00; darém, € 2,00; Jacques Dias Barros, da França, € 5,00; 
Armando Cunha, da França, € 10,00; Alexandrino José Armando Cunha, da França, € 10,00; Alexandrino José 
Sousa Oliveira, de Nogueira, € 2,00; José Joaquim Gon-Sousa Oliveira, de Nogueira, € 2,00; José Joaquim Gon-
çalves Costa, da França, € 5,00; Anónimo, € 5,00, D. Maria çalves Costa, da França, € 5,00; Anónimo, € 5,00, D. Maria 
de Jesus Caldas Mota, da Costa da Caparica, € 4,00; Clau-de Jesus Caldas Mota, da Costa da Caparica, € 4,00; Clau-
dino João Ferreira Miranda, de Cascais, € 2,00; Arlindo Al-dino João Ferreira Miranda, de Cascais, € 2,00; Arlindo Al-
berto Ferreira, de Cascais, € 2,00; José Emílio Ferreira, do berto Ferreira, de Cascais, € 2,00; José Emílio Ferreira, do 
Cacém, € 2,00; Manuel Rui Santos Fernandes, de Moledo, Cacém, € 2,00; Manuel Rui Santos Fernandes, de Moledo, 
€ 8,00; José Bouçós, de VNCerveira, € 7,00; José Emílio € 8,00; José Bouçós, de VNCerveira, € 7,00; José Emílio 
Amorim, de Santo António dos Cavaleiros, € 7,00; António Amorim, de Santo António dos Cavaleiros, € 7,00; António 
Barreira Cunha, da França, € 5,00; Júlio Silva Couto, da Barreira Cunha, da França, € 5,00; Júlio Silva Couto, da 
França, € 5,00; D. Judite Silva Couto, da França, € 5,50; D. França, € 5,00; D. Judite Silva Couto, da França, € 5,50; D. 
Natália Nascimento Sousa Barros, de Campos, € 2,00; Ed-Natália Nascimento Sousa Barros, de Campos, € 2,00; Ed-
mundo Alves, de VNCerveira, € 2,00; José Vinhas Silva, de mundo Alves, de VNCerveira, € 2,00; José Vinhas Silva, de 
Loivo, € 2,00; D. Elisabeth Graça, da França, € 5,00; José Loivo, € 2,00; D. Elisabeth Graça, da França, € 5,00; José 
Aníbal Gonçalves, de VNCerveira, € 5,00; D. Rosalina Cor-Aníbal Gonçalves, de VNCerveira, € 5,00; D. Rosalina Cor-
reia Pires, de Campos, € 12,00; Manuel Joaquim Gomes, reia Pires, de Campos, € 12,00; Manuel Joaquim Gomes, 
de VNCerveira, € 2,00; António Tomás Martins Fernandes, de VNCerveira, € 2,00; António Tomás Martins Fernandes, 
de Campos, € 2,00; Miguel Passos Araújo Lemos Costa, de Campos, € 2,00; Miguel Passos Araújo Lemos Costa, 
de Gondarém, € 2,00; Manuel Correia, de Sintra, € 4,00; de Gondarém, € 2,00; Manuel Correia, de Sintra, € 4,00; 
Eduardo Júlio Morgado, de Loivo, € 2,00; e Manuel Joa-Eduardo Júlio Morgado, de Loivo, € 2,00; e Manuel Joa-
quim Barros, de Candemil, € 10,00.quim Barros, de Candemil, € 10,00.
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

O PORTAL DO MUNICÍPIO  NA INTERNET:  
www.cm-vncerveira.pt

MUNICIPIO IMPLEMENTA SISTEMA DE TELEALARMEMUNICIPIO IMPLEMENTA SISTEMA DE TELEALARME
Primeiros dez dispositivos foram entregues no passado sábado, dia 18, na Biblioteca Municipal, destinando-se a idosos que vivem sozinhos. O apoio, que Primeiros dez dispositivos foram entregues no passado sábado, dia 18, na Biblioteca Municipal, destinando-se a idosos que vivem sozinhos. O apoio, que 
pretende garantir maior segurança à gente sénior, será alargado no próximo ano. pretende garantir maior segurança à gente sénior, será alargado no próximo ano. 

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-A Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira vai implementar o sistema de tele-veira vai implementar o sistema de tele-
alarme no concelho, tendo entregue no alarme no concelho, tendo entregue no 
passado sábado, dia 18, pelas 11h00, na passado sábado, dia 18, pelas 11h00, na 
Biblioteca Municipal, dez dispositivos (pul-Biblioteca Municipal, dez dispositivos (pul-
seira com botão) a igual número de idosos seira com botão) a igual número de idosos 
com difi culdades económicas que vivem com difi culdades económicas que vivem 
sozinhos. sozinhos. 

Para accionar o sistema, o idoso apenas Para accionar o sistema, o idoso apenas 
tem de carregar no botão, sendo atendido tem de carregar no botão, sendo atendido 

por uma técnica de saúde que, conforme a por uma técnica de saúde que, conforme a 
natureza e gravidade da situação, entra em natureza e gravidade da situação, entra em 
contacto com a corporação de bombeiros, contacto com a corporação de bombeiros, 
Guarda Nacional Republicana ou familia-Guarda Nacional Republicana ou familia-
res.res.

A partir de Janeiro, este apoio será alarga-A partir de Janeiro, este apoio será alarga-
do a mais idosos necessitados, prevendo-do a mais idosos necessitados, prevendo-
se que, nesta fase, possa chegar a meia se que, nesta fase, possa chegar a meia 
centena. Os idosos identifi cados pelo Ser-centena. Os idosos identifi cados pelo Ser-
viço de Acção Social da autarquia recebem viço de Acção Social da autarquia recebem 

o dispositivo o dispositivo 
sem qualquer sem qualquer 
custo fi nan-custo fi nan-
ceiro, contu-ceiro, contu-
do, este pode do, este pode 
ser adquirido ser adquirido 
por qualquer por qualquer 
pessoa junto pessoa junto 
da empresa da empresa 
promotora.promotora.

Com a im-Com a im-
plementação plementação 
deste siste-deste siste-
ma, preten-ma, preten-
de-se colocar de-se colocar 
à disposição à disposição 
da popula-da popula-
ção idosa um ção idosa um 
serviço de serviço de 
ass is tênc ia ass is tênc ia 

24 horas por dia, disponibilizando uma res-24 horas por dia, disponibilizando uma res-
posta efectiva a situações de emergência. posta efectiva a situações de emergência. 
Procura ainda incutir confi ança nos idosos Procura ainda incutir confi ança nos idosos 
para continuarem a viver, em tranquilidade para continuarem a viver, em tranquilidade 
e com segurança, nas suas casas.e com segurança, nas suas casas.

Traduzindo-se em maior qualidade de vida Traduzindo-se em maior qualidade de vida 

e bem-estar dos utilizadores do telealarme, e bem-estar dos utilizadores do telealarme, 
o sistema pretende, em linhas gerais, mini-o sistema pretende, em linhas gerais, mini-
mizar as consequências de acidentes, que-mizar as consequências de acidentes, que-
das e assaltos em casa, promovendo, ao das e assaltos em casa, promovendo, ao 
mesmo tempo, uma cultura de segurança e mesmo tempo, uma cultura de segurança e 
independência dos idosos no domicílio. independência dos idosos no domicílio. 

EXPOSIÇÃO “PRESÉPIOS DA NOSSA TERRA”EXPOSIÇÃO “PRESÉPIOS DA NOSSA TERRA”
Juntas de freguesia e instituições de solidariedade social apresentam presépios imaginativos e criativos. Juntas de freguesia e instituições de solidariedade social apresentam presépios imaginativos e criativos. 
Para ver, até 9 de Janeiro, na Casa do Turismo. Recital de Natal “Sacrum Praesepium”, com Vox Angelis Para ver, até 9 de Janeiro, na Casa do Turismo. Recital de Natal “Sacrum Praesepium”, com Vox Angelis 
e o Coral Polifónico de Vila Nova de Cerveira, realiza-se no dia 25 de Dezembro, pelas 21h00, na Igreja e o Coral Polifónico de Vila Nova de Cerveira, realiza-se no dia 25 de Dezembro, pelas 21h00, na Igreja 
Matriz.Matriz.

FESTA DE NATAL DOS FESTA DE NATAL DOS 
JARDINS-DE-INFÂNCIA E JARDINS-DE-INFÂNCIA E 
ESCOLAS DO 1º CEB DO ESCOLAS DO 1º CEB DO 
CONCELHOCONCELHO
Realizada na passada sexta-feira, dia 17, a iniciati-Realizada na passada sexta-feira, dia 17, a iniciati-
va, promovida pela autarquia local, constou da dis-va, promovida pela autarquia local, constou da dis-
tribuição de prendas às crianças e a realização de tribuição de prendas às crianças e a realização de 
diversas actividades alusivas à épocadiversas actividades alusivas à época

As 15 juntas de freguesia e as 5 ins-As 15 juntas de freguesia e as 5 ins-
tituições de solidariedade social do tituições de solidariedade social do 
concelho envolvem-se no espírito na-concelho envolvem-se no espírito na-
talício e apresentam, entre 11 de De-talício e apresentam, entre 11 de De-
zembro e 9 de Janeiro, na Galeria da zembro e 9 de Janeiro, na Galeria da 
Casa do Turismo, uma exposição co-Casa do Turismo, uma exposição co-
lectiva intitulada “Presépios da Nossa lectiva intitulada “Presépios da Nossa 
Terra”.Terra”.

Num verdadeiro apelo à imaginação Num verdadeiro apelo à imaginação 
e criatividade, as juntas de freguesias e criatividade, as juntas de freguesias 
vão “mostrar” presépios executados vão “mostrar” presépios executados 
com materiais tradicionais, tendo cada com materiais tradicionais, tendo cada 
presépio 1 metro de comprimento, 80 presépio 1 metro de comprimento, 80 
cm de largura e 1,5 metros de altu-cm de largura e 1,5 metros de altu-
ra. As instituições sociais apresen-ra. As instituições sociais apresen-
tam um presépio movimentado com tam um presépio movimentado com 
dimensão considerável executado e dimensão considerável executado e 
montado pelos respectivos utentes. montado pelos respectivos utentes. 

Os munícipes e visitantes podem Os munícipes e visitantes podem 
visionar estas “obras de arte” de se-visionar estas “obras de arte” de se-
gunda a sábado no horário compre-gunda a sábado no horário compre- endido entre as 10h00 e as 18h00 com endido entre as 10h00 e as 18h00 com intervalo para almoço entre as 13h00 intervalo para almoço entre as 13h00 

e as 14h00, bem como aos domingos e as 14h00, bem como aos domingos 
durante o período da manhã (09h30 durante o período da manhã (09h30 
às 12h30).   às 12h30).   

Esta mostra enquadra-se na progra-Esta mostra enquadra-se na progra-
mação de Natal preparada pela au-mação de Natal preparada pela au-
tarquia cerveirense, onde se destaca tarquia cerveirense, onde se destaca 
igualmente o Recital de Natal “Sa-igualmente o Recital de Natal “Sa-
crum Praesepium”, com Vox Angelis crum Praesepium”, com Vox Angelis 
e o Coral Polifónico de Vila Nova de e o Coral Polifónico de Vila Nova de 
Cerveira, no dia 25 de Dezembro, pe-Cerveira, no dia 25 de Dezembro, pe-
las 21h00, na Igreja Matriz.las 21h00, na Igreja Matriz.

Também a exposição documental Também a exposição documental 
“Enfeites para o Pinheiro de Natal”, “Enfeites para o Pinheiro de Natal”, 
de 10 de Dezembro a 9 de Janeiro, na de 10 de Dezembro a 9 de Janeiro, na 
Biblioteca Municipal de Vila Nova de Biblioteca Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, e a exposição/venda “Sa-Cerveira, e a exposição/venda “Sa-
beres Tradicionais de Cerveira”, aos beres Tradicionais de Cerveira”, aos 
fi ns-de-semana, na Casa do Artesão.fi ns-de-semana, na Casa do Artesão.

A habitual festa de Natal dos jardins-de-infância e escolas A habitual festa de Natal dos jardins-de-infância e escolas 
do 1º CEB do concelho preparada pela Câmara Municipal do 1º CEB do concelho preparada pela Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira realizou-se na passada sexta-de Vila Nova de Cerveira realizou-se na passada sexta-
feira, dia 17, na praça central da vila (Terreiro), proporcio-feira, dia 17, na praça central da vila (Terreiro), proporcio-
nando aos mais pequenos momentos agradáveis e ani-nando aos mais pequenos momentos agradáveis e ani-
mados envolvidos no espírito natalício. mados envolvidos no espírito natalício. 

Constando de duas sessões, uma de manhã e outra à Constando de duas sessões, uma de manhã e outra à 
tarde, decorrerão várias actividades de animação como tarde, decorrerão várias actividades de animação como 
palhaços escultores de balões, bonecas pinta-faces, lan-palhaços escultores de balões, bonecas pinta-faces, lan-
çamento de confetis, e espectáculos de magia. Estiveram çamento de confetis, e espectáculos de magia. Estiveram 
também disponíveis vários insufl áveis distribuídos pelo também disponíveis vários insufl áveis distribuídos pelo 
local, bem como um mural para as crianças “fazerem” de-local, bem como um mural para as crianças “fazerem” de-
senhos. senhos. 

O Pai Natal, risonho e entretido, chegou de charrete, O Pai Natal, risonho e entretido, chegou de charrete, 
distribuindo rebuçados, balões e uma prenda para cada distribuindo rebuçados, balões e uma prenda para cada 
criança. Um livro com histórias infantis para os alunos do criança. Um livro com histórias infantis para os alunos do 
1º CEB e um livro com rimas para os pequenitos do pré-1º CEB e um livro com rimas para os pequenitos do pré-
escolar. Ao todo, participaram sensivelmente 600 crianças escolar. Ao todo, participaram sensivelmente 600 crianças 
daqueles patamares de ensino. daqueles patamares de ensino. 

Foto MotaFoto Mota
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

Trilho das Minas de São Trilho das Minas de São 
SilvestreSilvestre
- - As Minas de Volfrâmio, os Moinhos As Minas de Volfrâmio, os Moinhos 
e a Aldeia de Montanhae a Aldeia de Montanha
  A Câmara Municipal de Valença inaugurou o Trilho das   A Câmara Municipal de Valença inaugurou o Trilho das 
Minas de São Silvestre no dia 11 de dezembro. Um percurso de Minas de São Silvestre no dia 11 de dezembro. Um percurso de 
grande valor patrimonial e paisagístico marcado pelas minas de grande valor patrimonial e paisagístico marcado pelas minas de 
volfrâmio, os moinhos de água e a Aldeia de montanha de Gon-volfrâmio, os moinhos de água e a Aldeia de montanha de Gon-
delim.delim.
 O Trilho das Minas de São Silvestre é um percurso de  O Trilho das Minas de São Silvestre é um percurso de 
14,1 Km´s, com um grau de difi culdade fácil / moderado e com 14,1 Km´s, com um grau de difi culdade fácil / moderado e com 
características histórico-paisagísticas que se desenvolve pelas características histórico-paisagísticas que se desenvolve pelas 
freguesias de Taião e Cerdal.freguesias de Taião e Cerdal.
 O ponto de encontro foi na Capela da Srª do Socorro,  O ponto de encontro foi na Capela da Srª do Socorro, 
em Taião.em Taião.
 A caminhada foi orientada por monitores que propor- A caminhada foi orientada por monitores que propor-
cionaram uma interpretação detalhada dos vários espaços de cionaram uma interpretação detalhada dos vários espaços de 
interesse patrimonial e ambiental.interesse patrimonial e ambiental.
 O primeiro atrativo do percurso foi no ponto de partida,  O primeiro atrativo do percurso foi no ponto de partida, 
junto à Capela da Srª do Socorro, um sobreiro secular com um junto à Capela da Srª do Socorro, um sobreiro secular com um 
perímetro de 4,5 m, 19 m de altura e uns impressionantes 20 m perímetro de 4,5 m, 19 m de altura e uns impressionantes 20 m 
de diâmetro de copa. Está em vias de classifi cação pela Autori-de diâmetro de copa. Está em vias de classifi cação pela Autori-
dade Florestal Nacional.dade Florestal Nacional.

Protocolos com juntas de Protocolos com juntas de 
freguesia e coletividades locaisfreguesia e coletividades locais
 Na última reunião da Câmara de Monção, o executi- Na última reunião da Câmara de Monção, o executi-
vo municipal aprovou um conjunto de protocolos com diversas vo municipal aprovou um conjunto de protocolos com diversas 
juntas de freguesia e coletividades do concelho relativos ao pro-juntas de freguesia e coletividades do concelho relativos ao pro-
longamento de horários, apoio aos refeitórios e vigilância/acom-longamento de horários, apoio aos refeitórios e vigilância/acom-
panhamento de transportes escolarespanhamento de transportes escolares
 A satisfação destas tarefas, localizadas e com poucas  A satisfação destas tarefas, localizadas e com poucas 
horas por dia (entre duas a três), vêm ao encontro dos interes-horas por dia (entre duas a três), vêm ao encontro dos interes-
ses e preocupações dos encarregados de educação e agrupa-ses e preocupações dos encarregados de educação e agrupa-
mentos escolares, sendo desempenhadas por pessoal recrutado mentos escolares, sendo desempenhadas por pessoal recrutado 
localmente.localmente.
 Estes apoios, enquadrados no protocolo assinado en- Estes apoios, enquadrados no protocolo assinado en-
tre a Associação Nacional de Municípios Portugueses e o Minis-tre a Associação Nacional de Municípios Portugueses e o Minis-
tério da Educação, tem como fi nalidade garantir as condições tério da Educação, tem como fi nalidade garantir as condições 
indispensáveis a uma aprendizagem de qualidade nos primeiros indispensáveis a uma aprendizagem de qualidade nos primeiros 
patamares de ensino.patamares de ensino.
 Relativamente ao transporte de crianças, refi ra-se que  Relativamente ao transporte de crianças, refi ra-se que 
o protocolado estabelece que as entidades parceiras deverão o protocolado estabelece que as entidades parceiras deverão 
efetuar o referido serviço de acordo com as normas da Lei nº efetuar o referido serviço de acordo com as normas da Lei nº 
13/2006, de 17 de abril, recolhendo as crianças o mais próximo 13/2006, de 17 de abril, recolhendo as crianças o mais próximo 
da residência e com acompanhamento/vigilância.da residência e com acompanhamento/vigilância.

“Museu de Borboletas” no “Museu de Borboletas” no 
CMIA de Viana do CasteloCMIA de Viana do Castelo
 O CMIA – Centro de Monitorização e Interpretação  O CMIA – Centro de Monitorização e Interpretação 
Ambiental de Viana do Castelo tem mais uma exposição temá-Ambiental de Viana do Castelo tem mais uma exposição temá-
tica. Trata-se de uma mostra produzida pelo Tagis - Centro de tica. Trata-se de uma mostra produzida pelo Tagis - Centro de 
Conservação das Borboletas em Portugal do Museu de História Conservação das Borboletas em Portugal do Museu de História 
Natural, sob o tema “Museu de Borboletas”.Natural, sob o tema “Museu de Borboletas”.
 A exposição, uma reconstituição de um ambiente típico  A exposição, uma reconstituição de um ambiente típico 
de um museu de história natural dedicado ao estudo das bor-de um museu de história natural dedicado ao estudo das bor-
boletas, tem como elemento central um grande armário típico boletas, tem como elemento central um grande armário típico 
das salas de colecções entomológicas, com uma série de ga-das salas de colecções entomológicas, com uma série de ga-
vetas que contêm todos os elementos necessários a este tipo vetas que contêm todos os elementos necessários a este tipo 
de investigação: exemplares de borboletas, um monitor com um de investigação: exemplares de borboletas, um monitor com um 
vídeo a ensinar a preparar uma borboleta, ilustrações científi cas, vídeo a ensinar a preparar uma borboleta, ilustrações científi cas, 
material entomológico, etc. No restante espaço desta excelente material entomológico, etc. No restante espaço desta excelente 
mostra podem ser encontradas quatro personagens, que convi-mostra podem ser encontradas quatro personagens, que convi-
dam os visitantes a saber porque é que se dedicaram ao estudo dam os visitantes a saber porque é que se dedicaram ao estudo 
das borboletas.das borboletas.
 “Museu de Borboletas” estará patente até ao dia 11 de  “Museu de Borboletas” estará patente até ao dia 11 de 
janeiro de 2011, com entrada livre, sendo mais uma das múlti-janeiro de 2011, com entrada livre, sendo mais uma das múlti-
plas exposições temáticas deste centro. Recorde-se que, des-plas exposições temáticas deste centro. Recorde-se que, des-
de a sua inauguração em Junho de 2007, o CMIA de Viana do de a sua inauguração em Junho de 2007, o CMIA de Viana do 
Castelo já produziu oito exposições temáticas, que actualmente Castelo já produziu oito exposições temáticas, que actualmente 
estão disponíveis para requisição por qualquer entidade.estão disponíveis para requisição por qualquer entidade.

Está de volta o maior festival Está de volta o maior festival 
de inverno do país, em Viana de inverno do país, em Viana 
do Castelodo Castelo
 A Praça da Liberdade, em Viana do Castelo, de 07 de  A Praça da Liberdade, em Viana do Castelo, de 07 de 
dezembro de 2010 a 09 de janeiro de 2011, recebe a segunda dezembro de 2010 a 09 de janeiro de 2011, recebe a segunda 
edição do “ICE FUN FEST” – Festival de Inverno de Viana do edição do “ICE FUN FEST” – Festival de Inverno de Viana do 
Castelo. Castelo. 
 A iniciativa é mais uma vez organizada pela Associa- A iniciativa é mais uma vez organizada pela Associa-
ção Empresarial de Viana do Castelo (AEVC) com a colaboração ção Empresarial de Viana do Castelo (AEVC) com a colaboração 
da Câmara Municipal de Viana do Castelo.da Câmara Municipal de Viana do Castelo.
 Na primeira edição, passaram pela Pista de Gelo que  Na primeira edição, passaram pela Pista de Gelo que 
serviu de âncora ao evento mais de 32 mil e 800 pessoas, supe-serviu de âncora ao evento mais de 32 mil e 800 pessoas, supe-
rando todas as expectativas ao tornar-se no Festival de Inverno rando todas as expectativas ao tornar-se no Festival de Inverno 
mais concorrido do país.mais concorrido do país.

Ata de vistoria de fronteiraAta de vistoria de fronteira
 Autarcas de Monção, As Neves e Arbo assinaram ata  Autarcas de Monção, As Neves e Arbo assinaram ata 
de vistoria de fronteira entre Portugal e Espanha. Sem qualquer de vistoria de fronteira entre Portugal e Espanha. Sem qualquer 
problema ao nível da divisão territorial, autarcas alertaram para problema ao nível da divisão territorial, autarcas alertaram para 
a valorização ambiental do rio Minho, rejeitando qualquer inten-a valorização ambiental do rio Minho, rejeitando qualquer inten-
ção, como aconteceu há alguns anos, de construção de barra-ção, como aconteceu há alguns anos, de construção de barra-
gens naquele troço de água internacionalgens naquele troço de água internacional
 A cerimónia, realizada na Casa do Curro, em Monção,  A cerimónia, realizada na Casa do Curro, em Monção, 
enquadrou-se nos termos do Artigo 25º do Tratado de Limites enquadrou-se nos termos do Artigo 25º do Tratado de Limites 
entre Portugal e Espanha, de 29 de setembro de 1864, quando entre Portugal e Espanha, de 29 de setembro de 1864, quando 
foi reconhecida a linha fl uvial do rio Minho que serve de fronteira foi reconhecida a linha fl uvial do rio Minho que serve de fronteira 
entre os dois países.entre os dois países.
 Da ata, onde consta que não se verifi cou qualquer al- Da ata, onde consta que não se verifi cou qualquer al-
teração no percurso do referido curso de água, lavraram-se dois teração no percurso do referido curso de água, lavraram-se dois 
exemplares em português e dois em castelhano, sendo assina-exemplares em português e dois em castelhano, sendo assina-
dos pelos presentes e devidamente chancelados com os respec-dos pelos presentes e devidamente chancelados com os respec-
tivos selos municipais.tivos selos municipais.

 A Conferência “Compromisso para o Empreendedoris- A Conferência “Compromisso para o Empreendedoris-
mo no Alto Minho”, realizada na passada sexta-feira, dia 10 de mo no Alto Minho”, realizada na passada sexta-feira, dia 10 de 
dezembro, na Escola Superior de Tecnologia e Gestão-IPVC, em dezembro, na Escola Superior de Tecnologia e Gestão-IPVC, em 
Viana do Castelo, culminou com uma declaração de compromis-Viana do Castelo, culminou com uma declaração de compromis-
so entre agentes locais e regionais, que visa a concretização e so entre agentes locais e regionais, que visa a concretização e 
dinamização de uma rede, à escala supramunicipal, de apoio ao dinamização de uma rede, à escala supramunicipal, de apoio ao 
empreendedorismo.empreendedorismo.
 Promovida conjuntamente pela Comunidade Intermu- Promovida conjuntamente pela Comunidade Intermu-
nicipal do Minho-Lima (CIM Alto Minho), Instituto Politécnico de nicipal do Minho-Lima (CIM Alto Minho), Instituto Politécnico de 
Viana do Castelo (IPVC), Conselho Empresarial dos Vales do Viana do Castelo (IPVC), Conselho Empresarial dos Vales do 
Lima e Minho (CEVAL), In.Cubo - Incubadora de Iniciativas Em-Lima e Minho (CEVAL), In.Cubo - Incubadora de Iniciativas Em-
presariais Inovadoras e Instituto Português da Juventude (IPJ), presariais Inovadoras e Instituto Português da Juventude (IPJ), 
a conferência integrou duas componentes fundamentais: um a conferência integrou duas componentes fundamentais: um 
plenário, para o público em geral, sobre “Novas tendências do plenário, para o público em geral, sobre “Novas tendências do 
Empreendedorismo”, e um workshop reservado às instituições Empreendedorismo”, e um workshop reservado às instituições 
do território, para em conjunto identifi carem os princípios orienta-do território, para em conjunto identifi carem os princípios orienta-
dores para a criação de uma rede regional de apoio ao empreen-dores para a criação de uma rede regional de apoio ao empreen-
dedorismo, que atue como facilitador na geração e concretização dedorismo, que atue como facilitador na geração e concretização 
de projectos empreendedores a criar na e/ou a partir da Região.de projectos empreendedores a criar na e/ou a partir da Região.
 Na apresentação da declaração de compromisso que  Na apresentação da declaração de compromisso que 
resultou do workshop, o vice-presidente do IPVC, Nuno Brito, resultou do workshop, o vice-presidente do IPVC, Nuno Brito, 
considerou que foi dado o “pontapé de saída para a criação de considerou que foi dado o “pontapé de saída para a criação de 
uma rede dinamizadora do empreendedorismo no Alto Minho”, uma rede dinamizadora do empreendedorismo no Alto Minho”, 
sublinhando que, o próximo passo, será a “mobilização de to-sublinhando que, o próximo passo, será a “mobilização de to-
dos os agentes institucionais públicos e privados, no sentido de dos os agentes institucionais públicos e privados, no sentido de 
integrarem esta rede e desenvolverem um plano de ação para integrarem esta rede e desenvolverem um plano de ação para 
empreender de uma forma inovadora”. empreender de uma forma inovadora”. 
 No âmbito do compromisso assumido, os participantes  No âmbito do compromisso assumido, os participantes 
do Workshop, em representação de cerca de 40 instituições  do do Workshop, em representação de cerca de 40 instituições  do 
Alto Minho, comprometem-se a colaborar na concretização de Alto Minho, comprometem-se a colaborar na concretização de 
uma rede de apoio ao empreendedorismo, que a partir de uma uma rede de apoio ao empreendedorismo, que a partir de uma 
lógica de proximidade e de articulação à escala supramunicipal, lógica de proximidade e de articulação à escala supramunicipal, 
contribua para fomentar a cultura empreendedora e facilitar o contribua para fomentar a cultura empreendedora e facilitar o 
processo de empreender na Região.processo de empreender na Região.
 De igual modo, propõem-se colaborar com os agentes  De igual modo, propõem-se colaborar com os agentes 
responsáveis pela implementação e animação da rede de apoio responsáveis pela implementação e animação da rede de apoio 
ao empreendedorismo, no sentido de agilizar uma plataforma ao empreendedorismo, no sentido de agilizar uma plataforma 
operacional mais empreendedora no Alto Minho, e sensibilizar operacional mais empreendedora no Alto Minho, e sensibilizar 
outros agentes a aderir a esta plataforma, de forma a consolidar outros agentes a aderir a esta plataforma, de forma a consolidar 
neste território um verdadeiro ecossistema empreendedor.neste território um verdadeiro ecossistema empreendedor.
 Juvenal Peneda, secretário executivo da CIM, referiu- Juvenal Peneda, secretário executivo da CIM, referiu-
se às componentes que integrarão o plano de ação desta rede e se às componentes que integrarão o plano de ação desta rede e 
que estão já a ser trabalhadas, são elas: a educação para o em-que estão já a ser trabalhadas, são elas: a educação para o em-
preendedorismo, visando a promoção e disseminação da cultura preendedorismo, visando a promoção e disseminação da cultura 
empreendedora junto das escolas dos vários níveis de ensino; o empreendedora junto das escolas dos vários níveis de ensino; o 
empreendedorismo social, visando colocar alternativas ligadas empreendedorismo social, visando colocar alternativas ligadas 
ao autoemprego como resposta a situações de crise; e ainda ao autoemprego como resposta a situações de crise; e ainda 
uma terceira componente relacionada com os instrumentos de uma terceira componente relacionada com os instrumentos de 
fi nanciamento, visando uma articulação entre as linhas de fi nan-fi nanciamento, visando uma articulação entre as linhas de fi nan-
ciamento disponíveis no Alto Minho, de forma a facilitar o seu ciamento disponíveis no Alto Minho, de forma a facilitar o seu 
acesso.acesso.
 A Conferência “Compromisso para o Empreendedoris- A Conferência “Compromisso para o Empreendedoris-
mo no Alto Minho”, fi nanciada pelo POCTEP (Programa Ope-mo no Alto Minho”, fi nanciada pelo POCTEP (Programa Ope-
racional de Cooperação Transfronteiriça Espanha-Portugal), no racional de Cooperação Transfronteiriça Espanha-Portugal), no 
âmbito de uma candidatura do IPJ, contou com a participação âmbito de uma candidatura do IPJ, contou com a participação 
de oradores de reconhecido prestígio, nomeadamente Dana Re-de oradores de reconhecido prestígio, nomeadamente Dana Re-
dford, presidente do Centro de Educação do Empreendedorismo dford, presidente do Centro de Educação do Empreendedorismo 
em Portugal; Michael da Costa, director da Alchemy Ventures em Portugal; Michael da Costa, director da Alchemy Ventures 
(UK) Industries PolicyAcademy; Helena Gata, vice-presidente (UK) Industries PolicyAcademy; Helena Gata, vice-presidente 
da TESE - Associação para o Desenvolvimento; Emídio Gomes, da TESE - Associação para o Desenvolvimento; Emídio Gomes, 
pró-reitor da Universidade do Porto e presidente da direção da pró-reitor da Universidade do Porto e presidente da direção da 
PortusPark; Ana Rosas do IAPMEI, entre outros.PortusPark; Ana Rosas do IAPMEI, entre outros.

Instituições unem-se para Instituições unem-se para 
promover rede de apoio ao promover rede de apoio ao 
empreendedorismo no Alto empreendedorismo no Alto 
MinhoMinho

CIM Alto Minho assina CIM Alto Minho assina 
protocolo de formação protocolo de formação 
com o Instituto Nacional de com o Instituto Nacional de 
AdministraçãoAdministração

 A Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima (CIM Alto  A Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima (CIM Alto 
Minho) assinou no dia 9 de dezembro, um protocolo de colabo-Minho) assinou no dia 9 de dezembro, um protocolo de colabo-
ração com o Instituto Nacional de Administração (INA), para a ração com o Instituto Nacional de Administração (INA), para a 
realização da primeira edição do curso FORGEP - Programa de realização da primeira edição do curso FORGEP - Programa de 
Formação em Gestão Pública. Destinado a dirigentes intermé-Formação em Gestão Pública. Destinado a dirigentes intermé-
dios dos serviços e organismos da Administração Pública Cen-dios dos serviços e organismos da Administração Pública Cen-
tral, este curso arrancou no mesmo dia, nas instalações da CIM tral, este curso arrancou no mesmo dia, nas instalações da CIM 
de Ponte de Lima, com cerca de 20 formandos provenientes das de Ponte de Lima, com cerca de 20 formandos provenientes das 
mais diversas instituições da Administração Pública Central de mais diversas instituições da Administração Pública Central de 
toda a região Norte de Portugal.toda a região Norte de Portugal.
 O protocolo, que foi assinado pelo presidente da CIM,  O protocolo, que foi assinado pelo presidente da CIM, 
Rui Solheiro, e pelo presidente do INA, Francisco Ventura Ra-Rui Solheiro, e pelo presidente do INA, Francisco Ventura Ra-
mos, permitirá que esta ação de formação, que se constitui como mos, permitirá que esta ação de formação, que se constitui como 
obrigatória para titulares de cargos de direção intermédia, seja obrigatória para titulares de cargos de direção intermédia, seja 
realizada, pela primeira vez, em território da CIM Alto Minho, tra-realizada, pela primeira vez, em território da CIM Alto Minho, tra-
zendo um evidente valor acrescentado às duas entidades, com zendo um evidente valor acrescentado às duas entidades, com 
as consequentes vantagens para os formandos que exercem a as consequentes vantagens para os formandos que exercem a 
sua atividade nas entidades desconcentradas da Administração sua atividade nas entidades desconcentradas da Administração 
Central, da região.  Central, da região.  
 Financiado ao abrigo do Programa Operacional Poten- Financiado ao abrigo do Programa Operacional Poten-
cial Humano (POPH-QREN), o FORGEP pretende desenvolver cial Humano (POPH-QREN), o FORGEP pretende desenvolver 
competências técnicas e transversais, tendo em vista a melhoria competências técnicas e transversais, tendo em vista a melhoria 
do perfi l, experiência e conhecimentos profi ssionais, potenciado-do perfi l, experiência e conhecimentos profi ssionais, potenciado-
res de uma liderança forte e mobilizadora, em sintonia com as res de uma liderança forte e mobilizadora, em sintonia com as 
exigências da moderna Gestão Pública. exigências da moderna Gestão Pública. 

Nas Comemorações do Ano Nas Comemorações do Ano 
Europeu de Combate à PobrezaEuropeu de Combate à Pobreza
  
 No âmbito das Comemorações do Ano Europeu de  No âmbito das Comemorações do Ano Europeu de 
Combate à Pobreza e Exclusão Social, a Rede Europeia Anti-Combate à Pobreza e Exclusão Social, a Rede Europeia Anti-
Pobreza – Delegação de Viana do Castelo (REAPN), em par-Pobreza – Delegação de Viana do Castelo (REAPN), em par-
ceria com o Município de Arcos de Valdevez, promoveu, em 2 ceria com o Município de Arcos de Valdevez, promoveu, em 2 
de dezembro, no Auditório da Casa das Artes, a Assinatura da de dezembro, no Auditório da Casa das Artes, a Assinatura da 
Declaração de Combate à Desigualdade e Pobreza.Declaração de Combate à Desigualdade e Pobreza.
 Durante a cerimónia, dirigida aos alunos do 10º, 11º e  Durante a cerimónia, dirigida aos alunos do 10º, 11º e 
12º ano de escolaridade dos Agrupamentos de Escolas de Val-12º ano de escolaridade dos Agrupamentos de Escolas de Val-
devez, da Escola Profi ssional do Alto Lima (EPRALIMA) e do devez, da Escola Profi ssional do Alto Lima (EPRALIMA) e do 
Centro de Formação Profi ssional da Indústria Metalomecânica Centro de Formação Profi ssional da Indústria Metalomecânica 
(CENFIM), os participantes assistirão à representação da peça (CENFIM), os participantes assistirão à representação da peça 
“Uma Fatia do Bolo”, à interpretação de temas de hip-hop alu-“Uma Fatia do Bolo”, à interpretação de temas de hip-hop alu-
sivos à pobreza e exclusão social e, ainda serão convidados à sivos à pobreza e exclusão social e, ainda serão convidados à 
assinatura da referida Declaração numa tela gigante e no livro de assinatura da referida Declaração numa tela gigante e no livro de 
assinaturas. assinaturas. 
 No fi nal foi formada uma corrente humana contra a de- No fi nal foi formada uma corrente humana contra a de-
sigualdade e a pobreza.sigualdade e a pobreza.
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A TODOS DESEJAMOS BOAS FESTAS E FELIZ E PRÓSPERO ANO NOVO

CogumeloCogumelo
Irene Cristina CostaIrene Cristina Costa

Terreiro, n.ºs 61 e 71Terreiro, n.ºs 61 e 71
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

TLM. 967 777 357TLM. 967 777 357
irenecogumelo@hotmail.comirenecogumelo@hotmail.com

BijutariaBijutaria• • 
ArtesanatoArtesanato• • 
DecoraçãoDecoração• • 
Complementos de modaComplementos de moda• • 
Produtos místicos e exotéricosProdutos místicos e exotéricos• • 
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ASSINE, LEIAASSINE, LEIA

E DIVULGUEE DIVULGUE

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

Alexandre de Sousa Jesus

Executa Todo o trabalho de
Construção Civil

Rua de Arroios, 113, 1.º
1150-053 LISBOA

E-mail:alexjesus@netcabo.pt
Telf./Fax: 309 873 840  /  Telm.: 966 110 088

À minha bela SeixasÀ minha bela Seixas
AQUI COMEÇA SEIXAS!AQUI COMEÇA SEIXAS! Dizes tu, toda orgulhosa,  Dizes tu, toda orgulhosa, 
ao viajante que vai para Cerveira ou para Valença, ao viajante que vai para Cerveira ou para Valença, 
beijada pelas níveas águas dessa ria formosa, beijada pelas níveas águas dessa ria formosa, 
que acaba nos braços dessa massa líquida imensa. que acaba nos braços dessa massa líquida imensa. 

Muito jovem, abalei desta terra onde nasci, Muito jovem, abalei desta terra onde nasci, 
onde brinquei e tive os primeiros amores, onde brinquei e tive os primeiros amores, 
depois a vida, o emprego, levou-me longe de ti, depois a vida, o emprego, levou-me longe de ti, 
sem me esquecer das tuas árvores e bonitas fl ores. sem me esquecer das tuas árvores e bonitas fl ores. 

Agora, já com os anos a pesar um bom bocado, Agora, já com os anos a pesar um bom bocado, 
eu quero saudar-te, minha bela Seixas queridaeu quero saudar-te, minha bela Seixas querida
e voltar a respirar o ar do teu rio,  tão amado! e voltar a respirar o ar do teu rio,  tão amado! 

Não fi ques triste! Quero ver-te sorrir, contente. Não fi ques triste! Quero ver-te sorrir, contente. 
Quem sabe…um dia na última fase da minha vida, Quem sabe…um dia na última fase da minha vida, 
eu possa fi car a viver contigo, eternamente! eu possa fi car a viver contigo, eternamente! 

J. G. CostaJ. G. Costa

Empresário cerveirense - Avelino Costa -, radicado no Brasil há longos anos, Empresário cerveirense - Avelino Costa -, radicado no Brasil há longos anos, 
com outras personalidades do mundo empresarial, em destaque na revista com outras personalidades do mundo empresarial, em destaque na revista 
brasileira de grande expansão: Exame brasileira de grande expansão: Exame 

UM RETRATO DO BRASIL QUE OUSA:UM RETRATO DO BRASIL QUE OUSA:
Marco Stefanini, fundador da Stefanini; Laércio Cosentini, fundador da To-Marco Stefanini, fundador da Stefanini; Laércio Cosentini, fundador da To-
tvs (sentado no chão); Ulisses Sabará, fundador da Beraca; Avelino Costa, tvs (sentado no chão); Ulisses Sabará, fundador da Beraca; Avelino Costa, 
fundador da Pif Paf; Luiza Helena Trajano, sócia do Magazine Luiza.fundador da Pif Paf; Luiza Helena Trajano, sócia do Magazine Luiza.

AVELINO COSTAAVELINO COSTA (à esq.) (à esq.)
PIF PAFPIF PAF
Faturamento deFaturamento de
455 milhões de dólares455 milhões de dólares
AMBIENTEAMBIENTE
HOSTILHOSTIL
O português Avelino Costa,O português Avelino Costa,
de 76 anos, chegou ao Brasil de 76 anos, chegou ao Brasil 
em 1952. Seis anos depoisem 1952. Seis anos depois
comprou uma casa de aves ecomprou uma casa de aves e
ovos. Hoje é dono da Pif Paf,ovos. Hoje é dono da Pif Paf,
uma processadora de carnesuma processadora de carnes
com sede na Grande Belocom sede na Grande Belo
Horizonte que mantem 7500Horizonte que mantem 7500
empregos. “Não sei se eu teria empregos. “Não sei se eu teria 
coragem de recomeçar do zerocoragem de recomeçar do zero
hoje”, afi rma. “A burocracia éhoje”, afi rma. “A burocracia é
tão grande que desestimula otão grande que desestimula o
empreendedorismo no país”.empreendedorismo no país”.
O relatório Doing Business,O relatório Doing Business,
do Banco Mundial, mostrado Banco Mundial, mostra
que  de 2009 para 2010 oque  de 2009 para 2010 o
Brasil regrediu em oito dosBrasil regrediu em oito dos
dez quesitos avaliadosdez quesitos avaliados

ULISSES SABARÁ ULISSES SABARÁ (sentado)(sentado)
BERACABERACA
Faturamento deFaturamento de
60 milhões de dólares60 milhões de dólares
DESCANSO COMDESCANSO COM
A INOVACÃOA INOVACÃO
Há dez anos, Ulisses SabaráHá dez anos, Ulisses Sabará
teve uma ideia inusitada:teve uma ideia inusitada:
montar uma fábrica em plenamontar uma fábrica em plena
fl oresta Amazónica parafl oresta Amazónica para
exportar matérias-primasexportar matérias-primas
exóticas para industrias deexóticas para industrias de
cosméticos. Investiu 10 milhõescosméticos. Investiu 10 milhões
de dólares para produzirde dólares para produzir
óleos naturais no interioróleos naturais no interior
do Pará e hoje fornece parado Pará e hoje fornece para
multinacionais como L’Oréalmultinacionais como L’Oréal
e Unilever. “Boa parte dessese Unilever. “Boa parte desses
recursos foi investido emrecursos foi investido em
pesquisa e desenvolvimentopesquisa e desenvolvimento
de produtos”, diz. “No Brasil,de produtos”, diz. “No Brasil,
a inovação ainda é poucoa inovação ainda é pouco
valorizada”. O mais recentevalorizada”. O mais recente
levantamento da Organizaçãolevantamento da Organização
Mundial da PropriedadeMundial da Propriedade
Intelectual mostra que o BrasilIntelectual mostra que o Brasil
possui 29871 patentes em vigor, possui 29871 patentes em vigor, 
enquanto os Estadosenquanto os Estados
Unidos têm 1,8 milhão.Unidos têm 1,8 milhão.

O Grupo EMPORDEFO Grupo EMPORDEF
                Para os leitores que ainda não sabem o que é GRUPO                 Para os leitores que ainda não sabem o que é GRUPO 
EMPORDEF, direi que é um grupo constituído por onze empre-EMPORDEF, direi que é um grupo constituído por onze empre-
sas que actuam nos sectores naval, como os Estaleiros Navais sas que actuam nos sectores naval, como os Estaleiros Navais 
de Viana da Castelo, tecnológico, como a EDISOFT, industrial, de Viana da Castelo, tecnológico, como a EDISOFT, industrial, 
como as OGMA, fi nanceiro e imobiliário, como a DEFLOC.como as OGMA, fi nanceiro e imobiliário, como a DEFLOC.
                Ora, segundo notícias dum nosso colega da imprensa                 Ora, segundo notícias dum nosso colega da imprensa 
diária, a Inspecção Geral de Finanças fez uma auditoria àquele diária, a Inspecção Geral de Finanças fez uma auditoria àquele 
grupo, onde detectou várias irregularidades fi nanceiras nas con-grupo, onde detectou várias irregularidades fi nanceiras nas con-
tas consolidadas do Grupo. tas consolidadas do Grupo. 
                Como os Estaleiros Navais de Viana do Castelo perten-                Como os Estaleiros Navais de Viana do Castelo perten-
cem àquele Grupo, seria bom que os responsáveis deste País, cem àquele Grupo, seria bom que os responsáveis deste País, 
olhem, duma vez por todos para as centenas dos trabalhadores olhem, duma vez por todos para as centenas dos trabalhadores 
desta Empresa, que, desde 1944, ano da sua constituição, aju-desta Empresa, que, desde 1944, ano da sua constituição, aju-
daram a construir muitos navios que honraram a marinha mer-daram a construir muitos navios que honraram a marinha mer-
cante e marinha de guerra deste país e que deviam, merecer, cante e marinha de guerra deste país e que deviam, merecer, 
por parte dos governantes, mais respeito e consideração. Só por parte dos governantes, mais respeito e consideração. Só 
faço votos que os novos dirigentes dos ENVC, encontrem um faço votos que os novos dirigentes dos ENVC, encontrem um 
caminho para a viabilização desta Empresa, um “ex-líbris” duma caminho para a viabilização desta Empresa, um “ex-líbris” duma 
cidade chamada Viana do Castelo e que é o ganha-pão de mui-cidade chamada Viana do Castelo e que é o ganha-pão de mui-
tas famílias vianenses. tas famílias vianenses. 

Antero SampaioAntero Sampaio

SIMPLEGIS - Já ouviu falar?SIMPLEGIS - Já ouviu falar?
 Não será certamente por falta de leis que as coisas  Não será certamente por falta de leis que as coisas 
funcionam mal ou não funcionam de todo em Portugal. O leitor funcionam mal ou não funcionam de todo em Portugal. O leitor 
já ouviu com certeza e por mais que uma vez que em Portugal já ouviu com certeza e por mais que uma vez que em Portugal 
se legisla muito e mal. E provavelmente tem razão: legisla-se se legisla muito e mal. E provavelmente tem razão: legisla-se 
por tudo e por nada e a qualidade dos textos legislativos, muitas por tudo e por nada e a qualidade dos textos legislativos, muitas 
vezes é arrepiante. vezes é arrepiante. 
 Lembro-me de, quando da entrada em vigor do Código  Lembro-me de, quando da entrada em vigor do Código 
do Imposto sobre o Valor Acrescentado, em 1986, este era um di-do Imposto sobre o Valor Acrescentado, em 1986, este era um di-
ploma coerente na sua essência, relativamente fácil de entender ploma coerente na sua essência, relativamente fácil de entender 
e interpretar. Hoje, depois de dezenas de alterações é uma den-e interpretar. Hoje, depois de dezenas de alterações é uma den-
sa manta de retalhos, difi cilmente acessível a um jurista, quanto sa manta de retalhos, difi cilmente acessível a um jurista, quanto 
mais ao cidadão comum. mais ao cidadão comum. 
 É praticamente consensual que a técnica legislativa é  É praticamente consensual que a técnica legislativa é 
fraca. Não existe uma preocupação com a ordenação sistemáti-fraca. Não existe uma preocupação com a ordenação sistemáti-
ca da legislação que se vai produzindo, legislando-se de forma ca da legislação que se vai produzindo, legislando-se de forma 
casuística, para responder a problemas concretos e sem visão casuística, para responder a problemas concretos e sem visão 
abrangente. Olhando para o tecido legislativo, o mesmo asseme-abrangente. Olhando para o tecido legislativo, o mesmo asseme-
lha-se àquelas estradas profusamente esburacadas, que se vão lha-se àquelas estradas profusamente esburacadas, que se vão 
remendando diariamente. Acresce o facto de, não raras vezes remendando diariamente. Acresce o facto de, não raras vezes 
a legislação ser contraditória, resultado de o legislador não ter a legislação ser contraditória, resultado de o legislador não ter 
a preocupação básica à boa técnica legislativa, de revogar de a preocupação básica à boa técnica legislativa, de revogar de 
forma expressa os diplomas que pretende substituir, deixando forma expressa os diplomas que pretende substituir, deixando 
essa tarefa para o aplicador do Direito.essa tarefa para o aplicador do Direito.
 Em meados deste ano, integrado no programa Sim- Em meados deste ano, integrado no programa Sim-
plex, o Governo anunciou uma medida que tem gerado alguma plex, o Governo anunciou uma medida que tem gerado alguma 
polémica: o Simplegis.polémica: o Simplegis.
 Segundo o Governo, os objetivos pretendidos passam  Segundo o Governo, os objetivos pretendidos passam 
por simplifi car a legislação; permitir mais acesso à legislação às por simplifi car a legislação; permitir mais acesso à legislação às 
pessoas e às empresas e melhorar a aplicação das leis. Como pessoas e às empresas e melhorar a aplicação das leis. Como 
sempre acontece as boas intenções são as melhores. sempre acontece as boas intenções são as melhores. 
 Entre as diversas medidas previstas, há uma que tem  Entre as diversas medidas previstas, há uma que tem 
apaixonado juristas e opinião pública e que se prende com a apaixonado juristas e opinião pública e que se prende com a 
publicação de resumos a acompanhar a publicação das leis, re-publicação de resumos a acompanhar a publicação das leis, re-
sumos esses que se pretendem claros e que permitam assim ao sumos esses que se pretendem claros e que permitam assim ao 
cidadão aceder de forma simples ao conteúdo da lei.cidadão aceder de forma simples ao conteúdo da lei.
 O problema, afi rmam os críticos, é que tudo isto re- O problema, afi rmam os críticos, é que tudo isto re-
sulta de um problema básico e fundamental que é intocado na sulta de um problema básico e fundamental que é intocado na 
sua essência e que tem a ver com a má qualidade dos textos sua essência e que tem a ver com a má qualidade dos textos 
legislativos, ou seja, onde se deveria investir é na melhoria da legislativos, ou seja, onde se deveria investir é na melhoria da 
técnica legislativa, em leis benfeitas e não em resumos de leis técnica legislativa, em leis benfeitas e não em resumos de leis 
mal feitos. Por outro lado, esta simplifi cação excessiva da lei, por mal feitos. Por outro lado, esta simplifi cação excessiva da lei, por 
via dos resumos (até já há quem chame a estes resumos, de for-via dos resumos (até já há quem chame a estes resumos, de for-
ma trocista, o “Direito Resumório”), pode gerar problemas novos, ma trocista, o “Direito Resumório”), pode gerar problemas novos, 
uma vez que quem faz os resumos não sendo legislador, pode uma vez que quem faz os resumos não sendo legislador, pode 

interpretar mal a lei e transmitir ao cidadão uma ideia errada da interpretar mal a lei e transmitir ao cidadão uma ideia errada da 
lei ou pelo menos incompleta.lei ou pelo menos incompleta.
 Esta piedosa, mas porventura inútil medida, faz lem- Esta piedosa, mas porventura inútil medida, faz lem-
brar aqueloutra ocorrida há um bom par de anos entre nós: a brar aqueloutra ocorrida há um bom par de anos entre nós: a 
complexa e pesada máquina administrativa levou à constatação complexa e pesada máquina administrativa levou à constatação 
do enorme peso da burocracia e dos malefícios que isto traz para do enorme peso da burocracia e dos malefícios que isto traz para 
as pessoas e a sociedade no seu todo, enredadas em processos as pessoas e a sociedade no seu todo, enredadas em processos 
e teias burocráticas que ninguém percebe e que apenas difi cul-e teias burocráticas que ninguém percebe e que apenas difi cul-
tam a vida ao cidadão. Pois bem, uma das primeiras medidas tam a vida ao cidadão. Pois bem, uma das primeiras medidas 
tomadas foi criar uma Secretaria de Estado para combater a bu-tomadas foi criar uma Secretaria de Estado para combater a bu-
rocracia administrativa. Ou seja, em vez de se começar por eli-rocracia administrativa. Ou seja, em vez de se começar por eli-
minar serviços e processos administrativos sem utilidade efetiva minar serviços e processos administrativos sem utilidade efetiva 
para o cidadão criou-se mais um!para o cidadão criou-se mais um!
 Também com esta medida, dá a sensação que, em vez  Também com esta medida, dá a sensação que, em vez 
de se atacar o problema de fundo, se toma uma medida que, de se atacar o problema de fundo, se toma uma medida que, 
alegadamente em benefício do público, irá gerar mais papel e alegadamente em benefício do público, irá gerar mais papel e 
perda de tempo e obrigará a uma dupla leitura (da letra da lei e perda de tempo e obrigará a uma dupla leitura (da letra da lei e 
do resumo).do resumo).

R.R.R.R.
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Um Homem: Um Homem: 
Astrolindo Martins AntunesAstrolindo Martins Antunes
  Nasceu em Vila Nova de Cerveira a 2 de março de 1934, Nasceu em Vila Nova de Cerveira a 2 de março de 1934, 
faleceu a 30 de outubro de 2010.faleceu a 30 de outubro de 2010.
 “O melhor elogio das lágrimas é chorá-las”, dizia o padre  “O melhor elogio das lágrimas é chorá-las”, dizia o padre 
António Vieira.António Vieira.
 Atrevo-me a dizer que tudo isto é nada, comparado com a  Atrevo-me a dizer que tudo isto é nada, comparado com a 
riqueza da sua personalidade. riqueza da sua personalidade. 
 Quantas pessoas se podem afi rmar nesta área geográfi ca  Quantas pessoas se podem afi rmar nesta área geográfi ca 
com um dinamismo tão forte. com um dinamismo tão forte. 
 Defendia com entusiasmo as suas ideias. Era fi delíssimo  Defendia com entusiasmo as suas ideias. Era fi delíssimo 
aos princípios, vivendo-os com energia e tolerância. aos princípios, vivendo-os com energia e tolerância. 
 Alegre na conversa, cheio de graça e fi no humor, a sua  Alegre na conversa, cheio de graça e fi no humor, a sua 
presença constituía um verdadeiro prazer para os amigos.presença constituía um verdadeiro prazer para os amigos.
 Era um homem de profunda e recolhida religiosidade, sa- Era um homem de profunda e recolhida religiosidade, sa-
bendo-se apoiar na Cruz de Cristo.bendo-se apoiar na Cruz de Cristo.
 Em tempos que parecem levar à destruição da família, teve  Em tempos que parecem levar à destruição da família, teve 
pelos pais, pela esposa, pelos fi lhos e netos, um amor infi nito.pelos pais, pela esposa, pelos fi lhos e netos, um amor infi nito.
 Que dizer do profundo amor e delicada ternura, esse que  Que dizer do profundo amor e delicada ternura, esse que 
envolvia sua mulher, Exma. Senhora D. Ermelinda do Sameiro Carri-envolvia sua mulher, Exma. Senhora D. Ermelinda do Sameiro Carri-
lho do Vale.lho do Vale.
 Que outra fi gura poderia escolher para breve antecâmara  Que outra fi gura poderia escolher para breve antecâmara 
de verdadeiros Mestres Cerveirenses.de verdadeiros Mestres Cerveirenses.
 Quando alguém parte deixa sempre um vazio, seja nos  Quando alguém parte deixa sempre um vazio, seja nos 
familiares, seja nos amigos, seja em todos aqueles que o admiram, familiares, seja nos amigos, seja em todos aqueles que o admiram, 
consideram e respeitam.consideram e respeitam.
 A dimensão desse vazio é dada pelo espaço que cada pes- A dimensão desse vazio é dada pelo espaço que cada pes-
soa dedica no seu coração a essa pessoa que parte.soa dedica no seu coração a essa pessoa que parte.
 Uma partida súbita deixa um vazio verdadeiramente enor- Uma partida súbita deixa um vazio verdadeiramente enor-
me.me.
 Há agora, de facto, um vazio na arte em Vila Nova de Cer- Há agora, de facto, um vazio na arte em Vila Nova de Cer-
veira, partiu um fi lho natural, das “Terras de Cervaria”.veira, partiu um fi lho natural, das “Terras de Cervaria”.
 Esse mesmo fi lho nunca se esqueceu de trabalhar em co- Esse mesmo fi lho nunca se esqueceu de trabalhar em co-
munhão, partilha, em solidariedade e graciosamente em prol da terra munhão, partilha, em solidariedade e graciosamente em prol da terra 
que o viu nascer.que o viu nascer.
 Sentindo verdadeiramente o que é a vida, onde a beleza  Sentindo verdadeiramente o que é a vida, onde a beleza 
dessa mesma vida reside na força esplêndida do empenho e da von-dessa mesma vida reside na força esplêndida do empenho e da von-
tade.tade.
 Sendo muito exigente consigo próprio, nunca deixando  Sendo muito exigente consigo próprio, nunca deixando 
os seus créditos por mãos alheias, toda a sua vida tinha por base o os seus créditos por mãos alheias, toda a sua vida tinha por base o 
amor, amizade, arte, valor e técnica, família, disciplina, rigor, respei-amor, amizade, arte, valor e técnica, família, disciplina, rigor, respei-
to, responsabilidade, competência, comportamento, liberdade, inde-to, responsabilidade, competência, comportamento, liberdade, inde-
pendência, alegria, simplicidade, humildade, seriedade, honestidade, pendência, alegria, simplicidade, humildade, seriedade, honestidade, 
dignidade, sentindo verdadeiramente o que é a vida, sabendo colocar dignidade, sentindo verdadeiramente o que é a vida, sabendo colocar 
tudo no seu devido lugar.tudo no seu devido lugar.
 Sabendo estar, sendo um verdadeiro senhor, com elevado  Sabendo estar, sendo um verdadeiro senhor, com elevado 
sentido estético, possuidor de uma estatura moral exemplar, com se-sentido estético, possuidor de uma estatura moral exemplar, com se-
renidade, suavidade, classe e elegância, são atributos que prodigali-renidade, suavidade, classe e elegância, são atributos que prodigali-
zava, cumprindo com dignidade, qualidade e muito empenho, consa-zava, cumprindo com dignidade, qualidade e muito empenho, consa-
grando a ética sempre ligada aos valores, bem como aos princípios e grando a ética sempre ligada aos valores, bem como aos princípios e 
aos sentimentos.aos sentimentos.
 Raros são os homens, neste século de galopante putrefa- Raros são os homens, neste século de galopante putrefa-
ção de caráter, que reúnem consigo, tão altas virtudes de português ção de caráter, que reúnem consigo, tão altas virtudes de português 
autêntico: o amor à terra que o viu nascer, à família, ao trabalho sério, autêntico: o amor à terra que o viu nascer, à família, ao trabalho sério, 
honesto e digno, à coragem moral, à generosidade discreta, simples honesto e digno, à coragem moral, à generosidade discreta, simples 
e humilde, ao sacrifício abnegado em determinadas épocas e circuns-e humilde, ao sacrifício abnegado em determinadas épocas e circuns-
tâncias.tâncias.
 Com luta e sacrifício soube conquistar honradamente os  Com luta e sacrifício soube conquistar honradamente os 
excelsos frutos, quando por eles realizou um trabalho tenaz e cons-excelsos frutos, quando por eles realizou um trabalho tenaz e cons-
tante, com convicção, dedicação e empenho.tante, com convicção, dedicação e empenho.
 Era possuidor do mérito de saber respeitar o seu semelhan- Era possuidor do mérito de saber respeitar o seu semelhan-
te, transmitindo valores inconfundíveis de forma exemplar, com qua-te, transmitindo valores inconfundíveis de forma exemplar, com qua-
lidades superiores, dando tudo sem nada receber, com muito amor e lidades superiores, dando tudo sem nada receber, com muito amor e 
paixão.paixão.
 Todo o trabalho produzido levava o rótulo do sublime e a  Todo o trabalho produzido levava o rótulo do sublime e a 
pureza da sua essência, paralelamente ao seu caráter e personalida-pureza da sua essência, paralelamente ao seu caráter e personalida-
de, de um ser inconfundível, onde não existiam traições.de, de um ser inconfundível, onde não existiam traições.
 Nunca foi homem de clientelas, não permitindo que nin- Nunca foi homem de clientelas, não permitindo que nin-
guém lhe defi nisse a orientação e os limites da sua ação artística e guém lhe defi nisse a orientação e os limites da sua ação artística e 
profi ssional.profi ssional.
 Sabendo-se defender por mérito próprio e por imposição da  Sabendo-se defender por mérito próprio e por imposição da 
sua consciência. Sem se perturbar nem desviar.sua consciência. Sem se perturbar nem desviar.
 Com uma conduta cívica irrepreensível, sem ser necessário  Com uma conduta cívica irrepreensível, sem ser necessário 
elevar a voz, para se defender e discutir qualquer questão, tornando-elevar a voz, para se defender e discutir qualquer questão, tornando-
se uma autêntica referência.se uma autêntica referência.
 Somando ainda aos valores mais altos da sua sublime ex- Somando ainda aos valores mais altos da sua sublime ex-
periência, com uma postura que fazia a diferença.periência, com uma postura que fazia a diferença.
 Sem nunca lhe ter sido atribuída qualquer distinção, o seu  Sem nunca lhe ter sido atribuída qualquer distinção, o seu 
sentido de personalidade, soube granjear e chamar a si, o mais alto sentido de personalidade, soube granjear e chamar a si, o mais alto 
pergaminho de um verdadeiro artista Cerveirense: admiração, sen-pergaminho de um verdadeiro artista Cerveirense: admiração, sen-
sibilidade artística, respeito e amor pelas artes, sabendo discernir e sibilidade artística, respeito e amor pelas artes, sabendo discernir e 
executar, de forma transcendente.executar, de forma transcendente.
 A esta soube trazer criatividade, inovação, sentido simplista  A esta soube trazer criatividade, inovação, sentido simplista 
e síntese e uma grandeza inolvidável.e síntese e uma grandeza inolvidável.
 Na sua modéstia natural, parecia não se aperceber de que  Na sua modéstia natural, parecia não se aperceber de que 
criou em Vila Nova de Cerveira uma nova era artística, para que os criou em Vila Nova de Cerveira uma nova era artística, para que os 
seus contemporâneos Cerveirenses possam seguir: os cânones ‘an-seus contemporâneos Cerveirenses possam seguir: os cânones ‘an-
tunicistas’.tunicistas’.
 Tinha terminado as suas pinturas, com os pés bem fi rmes  Tinha terminado as suas pinturas, com os pés bem fi rmes 
sobre a terra que o viu nascer, com honras e dignidade.sobre a terra que o viu nascer, com honras e dignidade.
 Pelos olhos nublados, entre a terra e o céu, ter-se-iam des- Pelos olhos nublados, entre a terra e o céu, ter-se-iam des-
fi lado nos cenários edénicos, os calmosos verdes prados das Terras fi lado nos cenários edénicos, os calmosos verdes prados das Terras 
de Cervaria, o Rio Minho e esses montes fi éis em que se deslumbrava de Cervaria, o Rio Minho e esses montes fi éis em que se deslumbrava 
e prolongava a sua imagem artística.e prolongava a sua imagem artística.
 Inscreveu-se Astrolindo Martins Antunes ao centro de um  Inscreveu-se Astrolindo Martins Antunes ao centro de um 
triângulo: Vila Nova de Cerveira, Família, Estética.triângulo: Vila Nova de Cerveira, Família, Estética.
 À terra desceu, entre o amor do Povo-Povo Cerveirense,  À terra desceu, entre o amor do Povo-Povo Cerveirense, 
em cujas veias corre sangue puro, como as águas do Rio Minho; sei-em cujas veias corre sangue puro, como as águas do Rio Minho; sei-
va da própria Vila de Cerveira.va da própria Vila de Cerveira.
 Temos todos a certeza, ditada pela fé e pela esperança na  Temos todos a certeza, ditada pela fé e pela esperança na 
bondade divina, de que está neste momento na mão de Deus, na bondade divina, de que está neste momento na mão de Deus, na 
sua direita, descansando o coração como dizia Antero de Quental, sua direita, descansando o coração como dizia Antero de Quental, 
ou, como escrevia Gil Vicente “desta vida cansada descansando”, ou ou, como escrevia Gil Vicente “desta vida cansada descansando”, ou 
utilizando a escrita de Camões, “pela lei da morte libertando”.utilizando a escrita de Camões, “pela lei da morte libertando”.
 Morto para Cerveira, com Cerveira, outro triângulo mais  Morto para Cerveira, com Cerveira, outro triângulo mais 
alto o ilumina: o signo de Deus.alto o ilumina: o signo de Deus.

João PéguinhoJoão Péguinho

Juventude de Cerveira recebeu como prenda do seu 21.º Juventude de Cerveira recebeu como prenda do seu 21.º 
Aniversário um barco Shell de OitoAniversário um barco Shell de Oito
 No passado dia 26 de novem- No passado dia 26 de novem-
bro, no Centro Náutico da Juventude de bro, no Centro Náutico da Juventude de 
Cerveira houve festa. E não era para me-Cerveira houve festa. E não era para me-
nos: não é todos os dias que se adquire nos: não é todos os dias que se adquire 
um barco Shell de Oito novo. E nem teria um barco Shell de Oito novo. E nem teria 
sido possível à ADCJC fazê-lo, não fosse sido possível à ADCJC fazê-lo, não fosse 
o apoio da Câmara Municipal de Vila Nova o apoio da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira, que assumiu a totalidade do de Cerveira, que assumiu a totalidade do 
investimento. investimento. 
 O percurso da Associação ao  O percurso da Associação ao 
longo dos seus 21 anos de vida é a to-longo dos seus 21 anos de vida é a to-
dos os níveis notável. A ADCJC consegue dos os níveis notável. A ADCJC consegue 
em duas décadas, feitos que outros clu-em duas décadas, feitos que outros clu-
bes mais antigos ainda não conseguiram bes mais antigos ainda não conseguiram 
concretizar. Tudo começou com a criação concretizar. Tudo começou com a criação 
da Associação em 1989, por um grupo de da Associação em 1989, por um grupo de 
jovens. A partir desse momento, à custa jovens. A partir desse momento, à custa 
de muito trabalho e dedicação, a ADCJC de muito trabalho e dedicação, a ADCJC 
fomenta a participação desportiva local, fomenta a participação desportiva local, 
inicialmente na modalidade da Canoa-inicialmente na modalidade da Canoa-
gem e no ano de 1991  na modalidade do gem e no ano de 1991  na modalidade do 
Remo. Durante as primeiras épocas des-Remo. Durante as primeiras épocas des-
portivas, a ADCJC aumenta o número de portivas, a ADCJC aumenta o número de 
atletas e o número de participações em atletas e o número de participações em 
competições regionais e nacionais. Com competições regionais e nacionais. Com 
o passar do tempo, o Remo, ganha maior o passar do tempo, o Remo, ganha maior 
preponderância nas actividades do clube, preponderância nas actividades do clube, 

fruto dos bons resultados alcançados. fruto dos bons resultados alcançados. 
Mais tarde, na época 2000/2001, é criada Mais tarde, na época 2000/2001, é criada 
a secção de Natação. Nos últimos anos o a secção de Natação. Nos últimos anos o 
clube para além da participação em pro-clube para além da participação em pro-
vas, divulga a modalidade do remo nas vas, divulga a modalidade do remo nas 

escolas, espaços públicos e organiza vá-escolas, espaços públicos e organiza vá-
rios eventos, com objectivo de sensibilizar rios eventos, com objectivo de sensibilizar 
os jovens para a prática desportiva.os jovens para a prática desportiva.

Mensagens de Boas FestasMensagens de Boas Festas
 Tiveram a gentileza de enviarem mensagens de Boas  Tiveram a gentileza de enviarem mensagens de Boas 
Festas ao jornal Cerveira Nova:Festas ao jornal Cerveira Nova:
 Associação Humanitária dos Bombeiros de Cerveira;  Associação Humanitária dos Bombeiros de Cerveira; 
Nuno Osório (Vila Nova de Gazia); Salvador Pestana de Car-Nuno Osório (Vila Nova de Gazia); Salvador Pestana de Car-
valho (Rio Tinto); José Artur Amorim (França); Antero Sampaio valho (Rio Tinto); José Artur Amorim (França); Antero Sampaio 
(Viana do Castelo); Gaspar Lopes Viana (Vila Nova de Cervei-(Viana do Castelo); Gaspar Lopes Viana (Vila Nova de Cervei-
ra); Maria de Lourdes Pereira e Rui Alex (Canadá); José Venade ra); Maria de Lourdes Pereira e Rui Alex (Canadá); José Venade 
(Candemil); João Maria Lopes Venade (Vila Nova de Gaia); Junta (Candemil); João Maria Lopes Venade (Vila Nova de Gaia); Junta 
de Freguesia de Candemil; Humberto de Sousa Reina (Vila Nova de Freguesia de Candemil; Humberto de Sousa Reina (Vila Nova 
da Telha); Associação de Futebol de Viana do Castelo; Vilas & da Telha); Associação de Futebol de Viana do Castelo; Vilas & 
Cunha, Lda. (Gondarém); Joaquim Antunes (França); Mafalda Cunha, Lda. (Gondarém); Joaquim Antunes (França); Mafalda 
Queiroz (Lisboa); Paula Carreira (Caminha); ETAP de Caminha; Queiroz (Lisboa); Paula Carreira (Caminha); ETAP de Caminha; 
Associação Empresarial de Viana do Castelo; Paulo Duque (Lis-Associação Empresarial de Viana do Castelo; Paulo Duque (Lis-
boa); Gabinete de Comunicação Social da Ordem dos Enfermei-boa); Gabinete de Comunicação Social da Ordem dos Enfermei-
ros;  César Barros da APCMC; e Armanda Ribeiro (Amadora).ros;  César Barros da APCMC; e Armanda Ribeiro (Amadora).

 Os nossos agradecimentos e a retribuição das mensa- Os nossos agradecimentos e a retribuição das mensa-
gens de Boas Festas.gens de Boas Festas.

Biografi a do Pintor Henrique Biografi a do Pintor Henrique 
Silva à venda em Cerveira e Silva à venda em Cerveira e 
CaminhaCaminha
 Uma biografi a do pintor Henrique Silva, durante duran- Uma biografi a do pintor Henrique Silva, durante duran-
te 20 anos director da Bienal Internacional de Arte de Vila Nova te 20 anos director da Bienal Internacional de Arte de Vila Nova 
de Cerveira, está já à venda em Cerveira e Caminha. ‘As Múlti-de Cerveira, está já à venda em Cerveira e Caminha. ‘As Múlti-
plas Vidas de Um Homem Só - Uma Biografi a Possível do Pintor plas Vidas de Um Homem Só - Uma Biografi a Possível do Pintor 
Henrique Silva’, da autoria de Paula Alcântara Carreira é o livro Henrique Silva’, da autoria de Paula Alcântara Carreira é o livro 
que pode ser agora adquirido na Porta XIII, na Rua Queiroz Ri-que pode ser agora adquirido na Porta XIII, na Rua Queiroz Ri-
beiro, em Cerveira, e numa Tabacaria, no Terreiro de Caminha.beiro, em Cerveira, e numa Tabacaria, no Terreiro de Caminha.
 A obra, recém-lançada, fala da vida privada do pintor,  A obra, recém-lançada, fala da vida privada do pintor, 
da sua infância e amores, incluindo a vivência em Paris com os da sua infância e amores, incluindo a vivência em Paris com os 
pintores Mª Helena Vieira da Silva e Arpad Szenes, entre ou-pintores Mª Helena Vieira da Silva e Arpad Szenes, entre ou-
tros.tros.
 Para além destes locais, o livro é também vendido na  Para além destes locais, o livro é também vendido na 
Cooperativa Árvore, no Porto, na Livraria Círculo das Letras, em Cooperativa Árvore, no Porto, na Livraria Círculo das Letras, em 
Lisboa, e no Museu Paula Rego, em Cascais. Lisboa, e no Museu Paula Rego, em Cascais. 

António Ferreira de Carvalho, a recordar...António Ferreira de Carvalho, a recordar...

(06.04.1903 – 06.11.1986)(06.04.1903 – 06.11.1986)

  Filho de João Ferreira Matias Filho de João Ferreira Matias 
de Carvalho e de Maria do Carmo Costa de Carvalho e de Maria do Carmo Costa 
Carvalho, nascido na freguesia de Loivo, Carvalho, nascido na freguesia de Loivo, 
onde foi residente, aos 19.02.1925 con-onde foi residente, aos 19.02.1925 con-
trai matrimónio com Rosa Maria de Sou-trai matrimónio com Rosa Maria de Sou-
sa Varela, nascida no ano de 1883 na sa Varela, nascida no ano de 1883 na 
freguesia de Ganfei – Valença, distinta freguesia de Ganfei – Valença, distinta 
professora primária e inexcedível poeti-professora primária e inexcedível poeti-
sa, que veio a falecer a 26.09.1968.Cinco sa, que veio a falecer a 26.09.1968.Cinco 
anos mais tarde, a 21 de Maio, António anos mais tarde, a 21 de Maio, António 
Carvalho contrai matrimónio na Paróquia Carvalho contrai matrimónio na Paróquia 
de Ribas do Sagrario, da cidade de Tuy de Ribas do Sagrario, da cidade de Tuy 
com Maria Euridece Pereira da Costa com Maria Euridece Pereira da Costa 
Guimarães, embora, segundo constou, Guimarães, embora, segundo constou, 
foi casamento de pouca dura, pois a se-foi casamento de pouca dura, pois a se-
paração foi inevitável. Com seu irmão paração foi inevitável. Com seu irmão 
Alberto Carvalho, constitui a sociedade Alberto Carvalho, constitui a sociedade 
Carvalho & Irmão Lda., desenvolvendo Carvalho & Irmão Lda., desenvolvendo 
fábrica de serração, moagem e lagar de fábrica de serração, moagem e lagar de 
azeite localizada junto à estação dos ca-azeite localizada junto à estação dos ca-
minhos-de-ferro da CP, nesta vila, a qual minhos-de-ferro da CP, nesta vila, a qual 

laborou mais de meio século.laborou mais de meio século.
 Entre 1945 e 1947, foi o Vice- Entre 1945 e 1947, foi o Vice-
presidente da Câmara Municipal desta presidente da Câmara Municipal desta 
vila e, no ano seguinte passa a exercer vila e, no ano seguinte passa a exercer 
as funções de Presidente da Câmara até as funções de Presidente da Câmara até 
ao ano de 1959. Assim, pelas qualida-ao ano de 1959. Assim, pelas qualida-
des demonstradas ao longo de cerca de des demonstradas ao longo de cerca de 
catorze anos ao serviço da edilidade foi catorze anos ao serviço da edilidade foi 
reconhecido e, por tal, condecorado pelo reconhecido e, por tal, condecorado pelo 
Presidente da República – Grão-Mestre Presidente da República – Grão-Mestre 
das Ordens Portuguesas com a meda-das Ordens Portuguesas com a meda-
lha do grau de Ofi cial da Ordem Militar lha do grau de Ofi cial da Ordem Militar 
de Cristo. Nos termos do Regulamento de Cristo. Nos termos do Regulamento 
da mesma Ordem são-lhe concedidos as da mesma Ordem são-lhe concedidos as 
honras e o direito ao uso das insígnias honras e o direito ao uso das insígnias 
que lhe correspondem. Tal distinção, no que lhe correspondem. Tal distinção, no 
dia 8 de Julho de 1959 foi-lhe imposta dia 8 de Julho de 1959 foi-lhe imposta 
pelo referido Presidente da República Al-pelo referido Presidente da República Al-
mirante Américo Deus Rodrigues Tomaz, mirante Américo Deus Rodrigues Tomaz, 
feito este testemunhado e aplaudido por feito este testemunhado e aplaudido por 
diversas individualidades presentes ao diversas individualidades presentes ao 
acto. acto. (Visto e registado a fl . 78, L.º 2, De-(Visto e registado a fl . 78, L.º 2, De-
creto de 11 de Maio de 1959, publicado creto de 11 de Maio de 1959, publicado 
no “Dário da República”, nº 242, 2ª série, no “Dário da República”, nº 242, 2ª série, 
de 16.10.1959. Expedido pela Chancela-de 16.10.1959. Expedido pela Chancela-
ria das Ordens Portuguesas, aos 16 de ria das Ordens Portuguesas, aos 16 de 
Outubro de 1959, nº 3866).Outubro de 1959, nº 3866).
 António Carvalho, na hora de  António Carvalho, na hora de 
despedida da presidência da Câmara, despedida da presidência da Câmara, 
em reunião de 25.03.1959, conforme em reunião de 25.03.1959, conforme 
consta do livro de actas de 1958-1960 a consta do livro de actas de 1958-1960 a 
fl s. 63 e 63 v.º, cota 1.33.3.6, usando da fl s. 63 e 63 v.º, cota 1.33.3.6, usando da 
palavra, disse:palavra, disse: “É esta a última reunião a  “É esta a última reunião a 
que tenho a honra de presidir, depois de que tenho a honra de presidir, depois de 
mais de treze anos de serviço em prol do mais de treze anos de serviço em prol do 
concelho de Vila Nova de Cerveira, dado concelho de Vila Nova de Cerveira, dado 
que, por força das últimas alterações in-que, por força das últimas alterações in-
troduzidas ao Código Administrativo, sou troduzidas ao Código Administrativo, sou 
obrigado a abandonar as funções de Pre-obrigado a abandonar as funções de Pre-
sidente da Câmara, no próximo dia trin-sidente da Câmara, no próximo dia trin-
ta e um do corrente mês. Por tal motivo, ta e um do corrente mês. Por tal motivo, 
quero expressar a toda a edilidade, com quero expressar a toda a edilidade, com 
referência especial ao vereador senhor referência especial ao vereador senhor 
António Martins Esteves, que me acom-António Martins Esteves, que me acom-
panhou sempre na gerência dos assun-panhou sempre na gerência dos assun-

tos camarários desde que tomei posse tos camarários desde que tomei posse 
do lugar, o meu profundo reconhecimen-do lugar, o meu profundo reconhecimen-
to, pela maneira sempre pronta com que to, pela maneira sempre pronta com que 
soube arcar com as responsabilidades soube arcar com as responsabilidades 
dependentes da espinhosa missão de dependentes da espinhosa missão de 
governar os destinos de um concelho, governar os destinos de um concelho, 
que julgo ser o mais pobre do distrito de que julgo ser o mais pobre do distrito de 
Viana do Castelo, mas que marcha na Viana do Castelo, mas que marcha na 
vanguarda de obras executadas, sem-vanguarda de obras executadas, sem-
pre com fi rmeza e método. É-me imen-pre com fi rmeza e método. É-me imen-
samente grato reconhecer o trabalho do samente grato reconhecer o trabalho do 
pessoal, principalmente da Secretaria, pessoal, principalmente da Secretaria, 
por onde corre quase a totalidade do ser-por onde corre quase a totalidade do ser-
viço, que mostrou um zelo de apreciar. viço, que mostrou um zelo de apreciar. 
Enfi m, com uma vereação e um pesso-Enfi m, com uma vereação e um pesso-
al à altura das circunstâncias, para um al à altura das circunstâncias, para um 
Presidente é muito fácil seguir os planos Presidente é muito fácil seguir os planos 
traçados e consegui-los levar a bom ter-traçados e consegui-los levar a bom ter-
mo, dada a valiosa colaboração de todos mo, dada a valiosa colaboração de todos 
para bem do munícipes deste concelho. para bem do munícipes deste concelho. 
Estou certo que o meu substituto, senhor Estou certo que o meu substituto, senhor 
Guilherme Augusto Romeu, vai encontrar Guilherme Augusto Romeu, vai encontrar 
preciosos auxiliares, e levará ainda mais preciosos auxiliares, e levará ainda mais 
longe o bom-nome de Vila Nova de Cer-longe o bom-nome de Vila Nova de Cer-
veira, pois reúne mais qualidades que as veira, pois reúne mais qualidades que as 
minhas. Assim o estou certo, e, portanto, minhas. Assim o estou certo, e, portanto, 
vejo que, com a minha retirada, o con-vejo que, com a minha retirada, o con-
celho só terá a lucrar sob o aspecto da celho só terá a lucrar sob o aspecto da 
pessoa que me substitui. A todos, mais pessoa que me substitui. A todos, mais 
uma vez, o meu muito e muito obrigado, uma vez, o meu muito e muito obrigado, 
com os meus melhores votos de prospe-com os meus melhores votos de prospe-
ridades.”ridades.”
 Seguiram-se palavras do ve- Seguiram-se palavras do ve-
reador senhor António Martins Esteves, reador senhor António Martins Esteves, 
elogiando e dignifi cando todo o período elogiando e dignifi cando todo o período 
da presidência de António Carvalho que da presidência de António Carvalho que 
tanto fez pelo concelho que serviu.tanto fez pelo concelho que serviu.
 Mais um homem, entre mui- Mais um homem, entre mui-
tos, a quem o passar do tempo devora tos, a quem o passar do tempo devora 
o nome, a sua atitude e os seus feitos e, o nome, a sua atitude e os seus feitos e, 
quem o rodeou o esquece para, também, quem o rodeou o esquece para, também, 
amanhã ser esquecido!amanhã ser esquecido!

Magalhães Costa - 2010Magalhães Costa - 2010
(Cerveira)(Cerveira)

Documentos CerveirensesDocumentos Cerveirenses
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FUNERAIS
EM GONDARÉM

Foi sepultada no Cemitério Paroquial de Foi sepultada no Cemitério Paroquial de 
Gondarém, Gondarém, MARIA DO CARMO CORREIA MARIA DO CARMO CORREIA 
FERREIRAFERREIRA, que residia no lugar de Mango-, que residia no lugar de Mango-
eiro. Era casada e a sua naturalidade era de eiro. Era casada e a sua naturalidade era de 
Vilar do Monte, Barcelos.Vilar do Monte, Barcelos.

NO CANADÁNO CANADÁ
Foi sepultado no Canadá, onde residia Foi sepultado no Canadá, onde residia 

há longos anos, DIAMANTINO JOÃO NO-há longos anos, DIAMANTINO JOÃO NO-
BRE PEREIRA, de 74 anos de idadeBRE PEREIRA, de 74 anos de idade

O falecido, que era natural da freguesia O falecido, que era natural da freguesia 
de Campos. Era casado com a cerveirense de Campos. Era casado com a cerveirense 
Elvira Carvalho.Elvira Carvalho.

EM MENTRESTIDOEM MENTRESTIDO
Para o Cemitério Paroquial de Mentresti-Para o Cemitério Paroquial de Mentresti-

do foi a enterrar do foi a enterrar ADÍLIA MARIA BARBOSAADÍLIA MARIA BARBOSA, , 
de 87 anos, que residia no lugar de Chei-de 87 anos, que residia no lugar de Chei-
ra, freguesia de Mentrestido. Era natural do ra, freguesia de Mentrestido. Era natural do 
concelho de Paredes de Coura.concelho de Paredes de Coura.

EM CERVEIRAEM CERVEIRA
BOMBEIRO HÁ 21 ANOSBOMBEIRO HÁ 21 ANOS
No Cemitério Municipal de Vila Nova de No Cemitério Municipal de Vila Nova de 

Cerveira foi sepultado Cerveira foi sepultado AUGUSTO FERNAN-AUGUSTO FERNAN-
DES AFONSODES AFONSO, de 39 anos, casado, que re-, de 39 anos, casado, que re-
sidia no lugar do Outeiro da Forca, na sede sidia no lugar do Outeiro da Forca, na sede 
do concelho.do concelho.

O falecido era elemento dos Bombeiros O falecido era elemento dos Bombeiros 
Voluntários de Vila Nova de Cerveira (Bom-Voluntários de Vila Nova de Cerveira (Bom-
beiro de 1.ª), Onde prestava serviço há 21 beiro de 1.ª), Onde prestava serviço há 21 
anos.anos.

Como curiosidade, refi ra-se, também, Como curiosidade, refi ra-se, também, 
que um seu fi lho, de 15 anos, já é recruta que um seu fi lho, de 15 anos, já é recruta 
nos Voluntários cerveirenses.nos Voluntários cerveirenses.

EM REBOREDA
 Aos 82 anos de idade foi a sepultar, no  Aos 82 anos de idade foi a sepultar, no 

Cemitério Paroquial de Reboreda, Cemitério Paroquial de Reboreda, ROSA ROSA 
DOS SANTOS VENADE CRUZDOS SANTOS VENADE CRUZ. A extinta, . A extinta, 
que era viúva, estava como utente no Lar de que era viúva, estava como utente no Lar de 
Santo Amaro.Santo Amaro.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena
Uma iniciativa muito útil em Uma iniciativa muito útil em 

prol da segurança de pessoas prol da segurança de pessoas 
mais idosas que residem em mais idosas que residem em 
locais isolados do concelho locais isolados do concelho 

cerveirensecerveirense
  Conforme notícia que publicamos noutro espa-Conforme notícia que publicamos noutro espa-
ço deste número de “Cerveira Nova”, a Câmara Munici-ço deste número de “Cerveira Nova”, a Câmara Munici-
pal tomou a iniciativa de dotar pessoas idosas e caren-pal tomou a iniciativa de dotar pessoas idosas e caren-
ciadas, que residam em locais mais isolados, com os ciadas, que residam em locais mais isolados, com os 
chamados telealarmes que servem para um contacto chamados telealarmes que servem para um contacto 
rápido e direto com entidades ou autoridades.rápido e direto com entidades ou autoridades.
 Numa época em que, infelizmente, são publi- Numa época em que, infelizmente, são publi-
cadas quase todas os dias nos órgãos de comunicação cadas quase todas os dias nos órgãos de comunicação 
social os roubos, agressões e outros atos de vandalis-social os roubos, agressões e outros atos de vandalis-
mo de que os idosos são vítimas, é agradável verifi car mo de que os idosos são vítimas, é agradável verifi car 
que há ainda quem se preocupa com algo relacionado que há ainda quem se preocupa com algo relacionado 
com a integridade e a saúde de pessoas que, por mo-com a integridade e a saúde de pessoas que, por mo-
tivo dos locais onde residem, possam sentir-se insegu-tivo dos locais onde residem, possam sentir-se insegu-
ros.ros.
 Os primeiros, de uma série de cinquenta, te- Os primeiros, de uma série de cinquenta, te-
lealarmes foram agora entregues, mas outros irão se-lealarmes foram agora entregues, mas outros irão se-
guir-se e, segundo já foi referido, vai acontecer muito guir-se e, segundo já foi referido, vai acontecer muito 
brevemente.brevemente.
 Que outros apoios possam aparecer em prol  Que outros apoios possam aparecer em prol 
dos mais idosos, no caso concreto relacionado com se-dos mais idosos, no caso concreto relacionado com se-
gurança de pessoas e bens e saúde, é o que, sincera-gurança de pessoas e bens e saúde, é o que, sincera-
mente, se deseja.mente, se deseja.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

Mais um natural de Gondarém Mais um natural de Gondarém 
que morreu num acidente de que morreu num acidente de 
trabalhotrabalho
 Quando execu- Quando execu-
tava trabalhos, com uma tava trabalhos, com uma 
grua, no Beco do Santo, em grua, no Beco do Santo, em 
Vila Praia de Âncora, João Vila Praia de Âncora, João 
Manuel Brandão Pereira, Manuel Brandão Pereira, 
de 45 anos, motorista, to-de 45 anos, motorista, to-
cou com o guindaste nas cou com o guindaste nas 
linhas de média tensão que linhas de média tensão que 
passavam por cima do lo-passavam por cima do lo-
cal. O choque foi tão violen-cal. O choque foi tão violen-
to que o operário morreu.to que o operário morreu.
 João Manuel  João Manuel 
Brandão Pereira era natural Brandão Pereira era natural 
da freguesia de Gondarém da freguesia de Gondarém 
e foi o segundo fi lho daque-e foi o segundo fi lho daque-
la localidade que faleceu, la localidade que faleceu, 
vítima de acidente de trabalho, no espaço de quinze dias.vítima de acidente de trabalho, no espaço de quinze dias.
 Casado com Ivete Maria da Cunha Mendes Pereira,  Casado com Ivete Maria da Cunha Mendes Pereira, 
era pai de um jovem estudante de 17 anos.era pai de um jovem estudante de 17 anos.
 Foi sepultado no Cemitério Paroquial de Moledo, loca- Foi sepultado no Cemitério Paroquial de Moledo, loca-
lidade onde residia.lidade onde residia.

Um pouco abaixo de Gondarém Um pouco abaixo de Gondarém 
os passageiros de um comboio os passageiros de um comboio 
sofreram um grande sustosofreram um grande susto
 Na tarde do dia 16 de dezembro os passageiros de um  Na tarde do dia 16 de dezembro os passageiros de um 
comboio, que partiu da estação de Cerveira às 14,15 horas, so-comboio, que partiu da estação de Cerveira às 14,15 horas, so-
freram um grande susto um pouco abaixo de Gondarém. É que, freram um grande susto um pouco abaixo de Gondarém. É que, 
na via-férrea, segundo na altura foi referido, teriam colocado algo na via-férrea, segundo na altura foi referido, teriam colocado algo 
que, ao circular o comboio, motivou um grande estrondo, pelo que, ao circular o comboio, motivou um grande estrondo, pelo 
que a composição teve de parar.que a composição teve de parar.
 Após confusão, houve uma vistoria provisória ao com- Após confusão, houve uma vistoria provisória ao com-
boio, pelo que depois seguiu com destino a Caminha.boio, pelo que depois seguiu com destino a Caminha.
 Felizmente que para os passageiros tudo não passou,  Felizmente que para os passageiros tudo não passou, 
como referimos, de um imprevisto susto.como referimos, de um imprevisto susto.

AEVC abriu delegação em Vila AEVC abriu delegação em Vila 
Nova de CerveiraNova de Cerveira

Na Biblioteca Municipal de Na Biblioteca Municipal de 
Cerveira foi apresentado Cerveira foi apresentado 
programa operacional da pesca programa operacional da pesca 
e apoio a projetose apoio a projetos
 No âmbito do Programa Operacional da Pesca  No âmbito do Programa Operacional da Pesca 
2007/2013, o Grupo de Ação Costeira do Litoral Norte (GAC Alto 2007/2013, o Grupo de Ação Costeira do Litoral Norte (GAC Alto 
Minho) apresentou o seu plano de apoio a projetos de investi-Minho) apresentou o seu plano de apoio a projetos de investi-
mento para o desenvolvimento sustentável na zona costeira do mento para o desenvolvimento sustentável na zona costeira do 
litoral norte.litoral norte.
 Este acontecimento teve lugar no dia 14 de dezembro  Este acontecimento teve lugar no dia 14 de dezembro 
no auditório da Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira.no auditório da Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira.

Presépio no Terreiro e outros Presépio no Terreiro e outros 
adornos natalícios, atrativo adornos natalícios, atrativo 
para naturais e visitantespara naturais e visitantes

 À semelhança de anos anteriores, o Terreiro de Cer- À semelhança de anos anteriores, o Terreiro de Cer-
veira apresenta, nesta quadra natalícia, o presépio nas proximi-veira apresenta, nesta quadra natalícia, o presépio nas proximi-
dades da Igreja Matriz que, juntamente com a iluminação das dades da Igreja Matriz que, juntamente com a iluminação das 
árvores e da ‘Memória’, se converte num atrativo, não só para os árvores e da ‘Memória’, se converte num atrativo, não só para os 
naturais, como também para os visitantes.naturais, como também para os visitantes.
 Outros pontos da sede do concelho se encontram ilu- Outros pontos da sede do concelho se encontram ilu-
minados, com destaque para o edifício dos Paços do Concelho. minados, com destaque para o edifício dos Paços do Concelho. 
Mesmo que este ano os adornos possam, em alguns sítios, ser Mesmo que este ano os adornos possam, em alguns sítios, ser 
menores, o certo é que tudo se torna um conjunto agradável.menores, o certo é que tudo se torna um conjunto agradável.

 A Associação Empresarial de Viana do Castelo (AEVC)  A Associação Empresarial de Viana do Castelo (AEVC) 
acaba de dar um novo passo de afi rmação da sua presença no acaba de dar um novo passo de afi rmação da sua presença no 
Vale do Minho com a abertura ofi cial da Delegação de Vila Nova Vale do Minho com a abertura ofi cial da Delegação de Vila Nova 
de Cerveira. Depois de ter avançado com atendimento descen-de Cerveira. Depois de ter avançado com atendimento descen-
tralizado em localidades como Caminha e Vila Praia de Âncora, tralizado em localidades como Caminha e Vila Praia de Âncora, 
a AEVC abriu agora um novo espaço no Centro de Apoio às Em-a AEVC abriu agora um novo espaço no Centro de Apoio às Em-
presas (CAE) de Vila Nova de Cerveira no âmbito do protocolo presas (CAE) de Vila Nova de Cerveira no âmbito do protocolo 
estabelecido com a Câmara Municipal.estabelecido com a Câmara Municipal.
 De acordo com o Presidente da AEVC, Luís Ceia, «este  De acordo com o Presidente da AEVC, Luís Ceia, «este 
é mais um momento de relevo uma vez que se trata de reassumir é mais um momento de relevo uma vez que se trata de reassumir 
a representação de um espaço geográfi co que sempre foi repre-a representação de um espaço geográfi co que sempre foi repre-
sentado pela associação desde que foi instituída há mais 158 sentado pela associação desde que foi instituída há mais 158 
anos e que foi consagrado em decreto-lei após a implantação da anos e que foi consagrado em decreto-lei após a implantação da 
República em 1910».República em 1910».
 O dirigente associativo salienta ainda a forma como a  O dirigente associativo salienta ainda a forma como a 
AEVC tem assumido o papel referencial no contexto regional do AEVC tem assumido o papel referencial no contexto regional do 
Alto Minho que agora começa a traduzir-se no reconhecimento Alto Minho que agora começa a traduzir-se no reconhecimento 
por parte das cerca de duas mil empresas associadas.por parte das cerca de duas mil empresas associadas.

Associações de estudantes Associações de estudantes 
da ETAP e Rede Social de Vila da ETAP e Rede Social de Vila 
Nova de Cerveira parceiros na Nova de Cerveira parceiros na 
solidariedadesolidariedade

 A Associação de Estudantes da ETAP de Vila Nova de  A Associação de Estudantes da ETAP de Vila Nova de 
Cerveira, à semelhança de anos anteriores, lançou uma campa-Cerveira, à semelhança de anos anteriores, lançou uma campa-
nha de recolha de produtos alimentares junto de todos os estu-nha de recolha de produtos alimentares junto de todos os estu-
dantes dos Cursos de Informática, Comunicação, Design, Foto-dantes dos Cursos de Informática, Comunicação, Design, Foto-
grafi a e Desenho Digital.grafi a e Desenho Digital.
 A iniciativa teve bastante êxito e contou com a partici- A iniciativa teve bastante êxito e contou com a partici-
pação dos cerca de cem alunos e da Associação de Pais que no pação dos cerca de cem alunos e da Associação de Pais que no 
dia 17, procederam à entrega dos bens à Rede Social do Con-dia 17, procederam à entrega dos bens à Rede Social do Con-
celho. Os alimentos recolhidos serão posteriormente entregues celho. Os alimentos recolhidos serão posteriormente entregues 
a famílias carenciadas do concelho.a famílias carenciadas do concelho.
 Esta actividade no âmbito da acção social promove a  Esta actividade no âmbito da acção social promove a 
sensibilização dos jovens para valores tão fundamentais como a sensibilização dos jovens para valores tão fundamentais como a 
solidariedade, o respeito e a justiça social. solidariedade, o respeito e a justiça social. 

Mais um assalto em Gondarém Mais um assalto em Gondarém 
numa casa desabitadanuma casa desabitada

- Ao que se presume os - Ao que se presume os 
larápios procuram cobrelarápios procuram cobre
 Em casas desabitadas da freguesia de Gondarém têm  Em casas desabitadas da freguesia de Gondarém têm 
ocorrido, nos últimos tempos, vários assaltos, na maioria das ca-ocorrido, nos últimos tempos, vários assaltos, na maioria das ca-
sas por arrombamento de portas ou de janelas.sas por arrombamento de portas ou de janelas.
 O mais recente aconteceu em Agoeiros, numa casa  O mais recente aconteceu em Agoeiros, numa casa 
que se encontra sem moradores, antiga residência de um faleci-que se encontra sem moradores, antiga residência de um faleci-
do taxista local.do taxista local.
 Fala-se que os larápios procuram, já que nessas casas  Fala-se que os larápios procuram, já que nessas casas 
não haverá valores em mobiliário ou outros bens, algo relaciona-não haverá valores em mobiliário ou outros bens, algo relaciona-
do com cobre, canos, fi os e outras peças em que esse material do com cobre, canos, fi os e outras peças em que esse material 
possa estar associado.possa estar associado.

Convívio, em Sapardos, entre Convívio, em Sapardos, entre 
idosos do concelhoidosos do concelho

 Num conhecido restaurante da freguesia de Sapardos  Num conhecido restaurante da freguesia de Sapardos 
realizou-se, no dia 16 de dezembro, um almoço-convívio com realizou-se, no dia 16 de dezembro, um almoço-convívio com 
idosos ligados aos lares Santo Amaro, de Reboreda, e Maria Lu-idosos ligados aos lares Santo Amaro, de Reboreda, e Maria Lu-
ísa, de Vila Nova de Cerveira, bem como a frequentadores dos ísa, de Vila Nova de Cerveira, bem como a frequentadores dos 
centros paroquiais de Campos, Covas e Gondarém.centros paroquiais de Campos, Covas e Gondarém.
 Nesta confraternização, organizada pela Câmara Mu- Nesta confraternização, organizada pela Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Cerveira, registaram-se 170 presenças nicipal de Vila Nova de Cerveira, registaram-se 170 presenças 
de pessoas da terceira idade ou, como agora se diz, do escalão de pessoas da terceira idade ou, como agora se diz, do escalão 
séniorsénior
 Alegria, boa disposição e muita animação foi o apaná- Alegria, boa disposição e muita animação foi o apaná-
gio deste convívio.gio deste convívio.

Foto MotaFoto Mota
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Natal da Amizade Natal da Amizade 
Se construir a amizadeSe construir a amizade

Fosse em nós prioridadeFosse em nós prioridade
Em vivência fraternalEm vivência fraternal
Havia mais harmoniaHavia mais harmonia
E a humanidade viviaE a humanidade vivia

Num permanente Natal !...Num permanente Natal !...

Onde cada ser humanoOnde cada ser humano
Desse no quotidianoDesse no quotidiano

Amor ao seu semelhanteAmor ao seu semelhante
Ver no próximo um irmãoVer no próximo um irmão

Sem ter discriminaçãoSem ter discriminação
Numa amizade constante...Numa amizade constante...

Uma amizade capazUma amizade capaz
Que incentive o mundo à pazQue incentive o mundo à paz

Que o Natal nos inspiraQue o Natal nos inspira
Que não permitisse a guerraQue não permitisse a guerra
Nem o ódio que há na terraNem o ódio que há na terra
Nem a fome, nem mentira.Nem a fome, nem mentira.

P’ra que o mundo turbulentoP’ra que o mundo turbulento
Fosse menos violentoFosse menos violento

Com ausência da maldadeCom ausência da maldade
Onde os seres fossem iguaisOnde os seres fossem iguais

E os dias todos NataisE os dias todos Natais
A comungar a AMIZADE!…A comungar a AMIZADE!…

Euclides Cavaco Euclides Cavaco 
(Canadá)(Canadá)

NatalNatal
É NatalÉ Natal
E já se faz sentirE já se faz sentir
As ruas iluminadasAs ruas iluminadas
Os presentes às carradasOs presentes às carradas
As crianças encantadasAs crianças encantadas
Cada qual à sua maneiraCada qual à sua maneira
Enfeita e iluminaEnfeita e ilumina
À espera desse dia.À espera desse dia.
Eu!... Comecei a pensar em todosEu!... Comecei a pensar em todos
A todos que gozam de alegriaA todos que gozam de alegria
De felicidadeDe felicidade
Para eles Boas-FestasPara eles Boas-Festas
Um Natal de verdadeUm Natal de verdade
Penso nos velhinhos, pobrezinhosPenso nos velhinhos, pobrezinhos
Nos que vivem sóNos que vivem só
Que poderei desejar?Que poderei desejar?
Saúde para continuar?Saúde para continuar?
Penso naqueles que choramPenso naqueles que choram
Porque o Natal não lhes trás alegrias!...Porque o Natal não lhes trás alegrias!...
Mas lembranças que lhes dão agonias!...Mas lembranças que lhes dão agonias!...
Penso nas crianças abandonadasPenso nas crianças abandonadas
E aquelas almas bem caridosas!...E aquelas almas bem caridosas!...
Gente abençoada!...Gente abençoada!...
Fazem o Pai NatalFazem o Pai Natal
Passar para elasPassar para elas
E presentes distribuirE presentes distribuir
Dando-lhes aquela alegriaDando-lhes aquela alegria
E como recompensaE como recompensa
Ver as crianças sorrirVer as crianças sorrir
Penso em tantas coisas de malPenso em tantas coisas de mal
Mas o Natal não é para todos igual!...Mas o Natal não é para todos igual!...
Não há nada a fazerNão há nada a fazer
Cada qual sua sina, seu viver!...Cada qual sua sina, seu viver!...
Mas penso em DeusMas penso em Deus
E vamos todos rezarE vamos todos rezar
Para que ele dei-aPara que ele dei-a
Aos desventuradosAos desventurados
O que mais desejarO que mais desejar
Pois o NatalPois o Natal
É um momentoÉ um momento
Que se perde no tempoQue se perde no tempo
Mas!... É Natal!!!...Mas!... É Natal!!!...
Seja como ele forSeja como ele for
Eu vos desejo a todosEu vos desejo a todos
A paz de DeusA paz de Deus
A graça do SenhorA graça do Senhor
E seu grande amorE seu grande amor

GracindaGracinda
(França)(França)

O Natal sugere amarO Natal sugere amar
Há muitos natais presentesHá muitos natais presentes
Com muito amor e carinhoCom muito amor e carinho
E fi camos bem contentesE fi camos bem contentes
De receber um miminhoDe receber um miminho

Como estamos no NatalComo estamos no Natal
Eu nem me quero lembrarEu nem me quero lembrar
Não há virtude igualNão há virtude igual
Que a outro Natal chegarQue a outro Natal chegar

Como o Natal é nascenteComo o Natal é nascente
Que nos dá muita alegriaQue nos dá muita alegria
Eu fi carei bem contenteEu fi carei bem contente
De chegar a esse diaDe chegar a esse dia

E assim fi co a pensarE assim fi co a pensar
E a todos desejo saúdeE a todos desejo saúde
E quero continuarE quero continuar
Pois a mim muito me iludePois a mim muito me ilude

O ano que vai entrarO ano que vai entrar
Vos traga tudo de bomVos traga tudo de bom
Saúde e bem-estarSaúde e bem-estar
Deseja o meu coraçãoDeseja o meu coração

Todos os dias é NatalTodos os dias é Natal
Para quem nele pensarPara quem nele pensar
Será um dia igualSerá um dia igual
Mas Natal sugere amarMas Natal sugere amar

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(VNCerveira)(VNCerveira)

Natal, festa de Natal, festa de 
fraternidade e amorfraternidade e amor
Toda a fraternidade do amor,Toda a fraternidade do amor,
Contém substância especial...Contém substância especial...
Para nos deixar de facto encontrarPara nos deixar de facto encontrar
Todo o valor do sentir o Natal!Todo o valor do sentir o Natal!

Só o Natal para o mundo traz,Só o Natal para o mundo traz,
Uma festa de forte preferênciaUma festa de forte preferência
Que nossa vida torna audazQue nossa vida torna audaz
E ao mundo serve de referênciaE ao mundo serve de referência

O Natal sempre deve trazerO Natal sempre deve trazer
Inegável momento de verdadeInegável momento de verdade
Para que com sinceridade e amorPara que com sinceridade e amor
O mundo possa ter continuidade!O mundo possa ter continuidade!

Continuidade, essa que nos deixa estarContinuidade, essa que nos deixa estar
E viver de forma especialE viver de forma especial
Para nossa vida trazer e guiarPara nossa vida trazer e guiar
No do abraçar do Natal!No do abraçar do Natal!

Quem nos dera o mundo pudesse pensarQuem nos dera o mundo pudesse pensar
E pela vida tivesse o sentimento...E pela vida tivesse o sentimento...
Para que o sentir do Natal fosse amarPara que o sentir do Natal fosse amar
E à festa dar acolhimento!E à festa dar acolhimento!

É o Natal a razão do serÉ o Natal a razão do ser
Que o nosso mundo faz andar...Que o nosso mundo faz andar...
Mostrando-nos sempre motivo para viverMostrando-nos sempre motivo para viver
A que o mundo faz continuar!A que o mundo faz continuar!

O Natal é o símbolo da união,O Natal é o símbolo da união,
No mais distante dos espaços...No mais distante dos espaços...
Querendo sempre encontrar forte razãoQuerendo sempre encontrar forte razão
Para o mais fecundo dos abraços!Para o mais fecundo dos abraços!

Augusto J. Rodrigues BacelosAugusto J. Rodrigues Bacelos
(Caminha)(Caminha)

Esqueci-me do NatalEsqueci-me do Natal
Poema na Voz dum MinhotoPoema na Voz dum Minhoto

Deus! O que é este ruído?Deus! O que é este ruído?
Que aconteceu que não vi?Que aconteceu que não vi?
Tenho estado distraídoTenho estado distraído
De nada me apercebiDe nada me apercebi

Espera! Oiço alguém cantar!Espera! Oiço alguém cantar!
Um cântico religiosoUm cântico religioso
Que se estará a passar?Que se estará a passar?
Agora estou curioso!Agora estou curioso!

Está um frio de racharEstá um frio de rachar
Não me apetece lá irNão me apetece lá ir
Tenho que me agasalharTenho que me agasalhar
P´ra poder daqui sairP´ra poder daqui sair

Deixa espreitar na janelaDeixa espreitar na janela
Pois ouvi gente falandoPois ouvi gente falando
Oh! Há luzes na capelaOh! Há luzes na capela
O que se estará passando?O que se estará passando?

Abri a porta, espreiteiAbri a porta, espreitei
Comecei a caminharComecei a caminhar
Quando lá perto chegueiQuando lá perto cheguei
Vi muita gente a rezarVi muita gente a rezar

Perguntei que se passavaPerguntei que se passava
Porquê tanta euforiaPorquê tanta euforia
Pois nem sequer me lembravaPois nem sequer me lembrava
Da santidade do diaDa santidade do dia

Por viver tão solitárioPor viver tão solitário
O milagre me esqueceuO milagre me esqueceu
Um pecado involuntárioUm pecado involuntário
Que tanto me entristeceuQue tanto me entristeceu

Que Jesus seja louvadoQue Jesus seja louvado
Minha surpresa foi talMinha surpresa foi tal
Quando ali fui informadoQuando ali fui informado
Que era noite de NatalQue era noite de Natal

Voltei p’lo mesmo caminhoVoltei p’lo mesmo caminho
E entrei no meu abrigoE entrei no meu abrigo
Já não me senti sozinhoJá não me senti sozinho
Pois Jesus estava comigoPois Jesus estava comigo

Cantiga de NatalCantiga de Natal
Pelo mar da GalileiaPelo mar da Galileia
Voga um barco lentamenteVoga um barco lentamente
Lentamente como a ideiaLentamente como a ideia
De ver um barco e ver genteDe ver um barco e ver gente
A cruzar o sonho-marA cruzar o sonho-mar
Nesse barquinho a vogarNesse barquinho a vogar

O homem que vai aos remosO homem que vai aos remos
Lembra Pedro o PescadorLembra Pedro o Pescador
Pois tem os gestos serenosPois tem os gestos serenos
De quem sabe o mar de corDe quem sabe o mar de cor

O timoneiro é um velhinhoO timoneiro é um velhinho
Que parece S. JoséQue parece S. José
Levando por leme a féLevando por leme a fé
Que vai dizendo o caminhoQue vai dizendo o caminho

Faz lembrar Nossa SenhoraFaz lembrar Nossa Senhora
A mulher com o meninoA mulher com o menino
Parece que abraça a auroraParece que abraça a aurora
Infi nita do destinoInfi nita do destino

Tão sereno vai singrandoTão sereno vai singrando
O frágil batel da esperançaO frágil batel da esperança
Que as almas vão acordandoQue as almas vão acordando
Ao ver que a vida se alcançaAo ver que a vida se alcança
Nesse barquinho a vogarNesse barquinho a vogar
E a cruzar o sonho-marE a cruzar o sonho-mar

Silva FerreiraSilva Ferreira
(Do livro “Vida Fado da Vida”)(Do livro “Vida Fado da Vida”)

VENDE-SE EM SEIXAS
Vivenda nova, no lugar de Coura de Seixas.
Boa oportunidade de negócio!
    Área coberta: 
 248 m2 x 2
    Área descoberta: 
 952 m2

Contacto:
Telm.: 963 040 429

Partido Social DemocrataPartido Social Democrata
Secção de Vila Nova de CerveiraSecção de Vila Nova de Cerveira

 Nesta quadra Santa em que se comemora a vida,  Nesta quadra Santa em que se comemora a vida, 
a Comissão Política do Partido Social Democrata da Secção a Comissão Política do Partido Social Democrata da Secção 
de Vila Nova de Cerveira deseja a todos um Santo Natal e de Vila Nova de Cerveira deseja a todos um Santo Natal e 
um Próspero Ano Novo. Como nosso presente, aceitem este um Próspero Ano Novo. Como nosso presente, aceitem este 
delicioso poema da autoria de Carmem Cinira. delicioso poema da autoria de Carmem Cinira. 

Poema da FraternidadePoema da Fraternidade
A vida é sempre a iluminada escola.A vida é sempre a iluminada escola.
Compadece-te e ajuda no caminhoCompadece-te e ajuda no caminho
Por toda parte há dor que desconsolaPor toda parte há dor que desconsola
E toda gente aguarda a leve esmolaE toda gente aguarda a leve esmola
Do sorriso, da prece, do carinho...Do sorriso, da prece, do carinho...

Nem sempre vês quem chora e necessita.Nem sempre vês quem chora e necessita.
Há muita treva, muita sede e fomeHá muita treva, muita sede e fome
Escondidas em laços de ouro e fi ta,Escondidas em laços de ouro e fi ta,
E, em tudo, há muita máscara bonitaE, em tudo, há muita máscara bonita
Ocultando a miséria que consome.Ocultando a miséria que consome.

Quanta cabeça se ergue à luz douradaQuanta cabeça se ergue à luz dourada
na multidão festiva que fulgura!na multidão festiva que fulgura!
E, a sós, pende tristonha e desvairada,E, a sós, pende tristonha e desvairada,
Aturdida no horror da própria estrada,Aturdida no horror da própria estrada,
Chorando de afl ição e de amargura!...Chorando de afl ição e de amargura!...

Quanto sonho padece ao desabrigo!Quanto sonho padece ao desabrigo!
Quanta mágoa contida vida a fora!...Quanta mágoa contida vida a fora!...
Auxilia do príncipe ao mendigo,Auxilia do príncipe ao mendigo,
Não atrases o abraço doce e amigo,Não atrases o abraço doce e amigo,
Que o companheiro espera desde agora.Que o companheiro espera desde agora.

Que a boa luta te não desagrade.Que a boa luta te não desagrade.
Sê mais amolo no esforço da harmonia...Sê mais amolo no esforço da harmonia...
Semeia a glória da Fraternidade!Semeia a glória da Fraternidade!
Sem a luz da União e da Amizade,Sem a luz da União e da Amizade,
Não há bênçãos da Paz e da Alegria.Não há bênçãos da Paz e da Alegria.

A Comissão Política A Comissão Política 
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PALAVRA DE DEUS
POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico)

E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

 E, no sexto mês, foi o anjo Gabriel enviado por Deus a uma cidade da Galileia, chamada Nazaré. A uma virgem desposada com um barão, cujo nome era José, da casa 
de David; e o nome da virgem era Maria. E entrando o anjo aonde ela estava, disse: Salve, agraciada; o Senhor é contigo; bendita tu entre as mulheres. E vendo-o ela, turvou-se 
muito com aquelas palavras, e considerava que saudação seria esta. Disse-lhe então o anjo: Maria não temas, porque achaste graça diante de Deus. E eis que em teu ventre 
conceberás e darás à luz um fi lho, e pôr-lhe-ás o nome de Jesus (S. Lucas 1: 26-31).

COMENTÁRIO 
(2010-12-B)

O NASCIMENTO DE JESUS
INTRODUÇÃO

  Isaías, o anunciador das Boas-Novas (que é o Evan-
gelho), inspirado pelo Espírito Santo, fala assim: Porque um me-
nino nos nasceu, um fi lho se nos deu; e o principado está sobre 
os seus ombros; e o seu nome será: Maravilhoso, Conselheiro, 
Deus forte, Pai da eternidade, Príncipe da paz (Isaías 9:6).  
          O profeta do Senhor conhecido por anunciador Messiânico, 
que deixou no coração dos antigos Teólogos a questão. Quando 
isto acontecerá, aonde e a que momentos terá sua execução? 
Séculos passaram, gerações passaram, até que numa época 
pouco agradável para o povo Israelita, porque viviam debaixo do 
domínio e opressão do Império Romano, como presidente local 
Herodes. Esperavam que este acontecimento, lhes trouxesse rá-
pida libertação, na qual isso não aconteceu, mas só surgirá com 
a vinda de Cristo, e somente no segundo advento e aparição do 
Senhor, conforme Isaías diz. Seu principado está sobre seus om-
bros (Isaías 9:6.) Aí sim, vai acontecer o que eles (judeus) espe-
ram, e serão totalmente salvos e libertados da opressão maligna 

e espiritual. Todo o Israel será salvo.

COMENTÁRIO

 O anúncio a Maria de que ela iria ser a mãe de Jesus 
não foi feito por um anjo qualquer. Foi Gabriel, um dos anjos, 
cujos nomes nos são dados nas Escrituras, que entregou essa 
mensagem. E ela estava ligada com o Evangelho, isso era um 
facto, tanto nas palavras que Gabriel proferiu, como nas que 
falou Maria quando estava grávida e aguardava o nascimento 
do seu fi lho. O anjo disse a Maria que Jesus seria o Filho do 
Altíssimo, que Ele herdaria o trono de David, seu pai, que rei-
naria sobre a casa de Jacob para sempre e que teria um reino 
eterno. Isso era algo completamente diferente do que havia sido 
prometido a qualquer outra pessoa. Não foi prometido a Abraão, 
nem a David, nem a Salomão, só o nome de Jesus está ligado a 
estas promessas, e todas elas estão intimamente ligadas, quer à 
salvação pessoal, quer a todo o Israel.
     Quando Maria fi cou grávida, visitou Isabel e cantou 
um dos mais belos cânticos, na qual se tornou evidente que ela 
aprendeu perfeitamente a mensagem do anjo, o que ele lhe co-
municou, assim: O meu espírito se alegra em Deus meu Salva-
dor (Lucas 1:17). Aqui estava a notícia de que a própria Maria 
precisava, um Salvador a havia encontrado.  Esse mesmo 
bebé que trazia no seu ventre iria um dia oferecer-se a Si mesmo 
como propiciação por ela e por todos os homens. E esse bebé 

que trazia no seu ser era o Deus todo-poderoso que se havia 
humilhado a fi m de habitar entre nós em carne.
       De facto, ela (Maria) exclama que a misericórdia de 
Deus é de geração em geração sobre os que O temem (S. Lu-
cas 1:50). Que é isto senão o glorioso Evangelho, a boa nova 
que Deus estava em Cristo, reconciliando consigo o mundo? E 
foi esta a mensagem que Gabriel trouxe a Maria, o anjo não o 
podia pregar, mas podia dar testemunho do Evangelho que seria 
pregado mais tarde por Jesus Cristo e pelos Seus discípulos no 
decorrer dos séculos. 
         Ao lermos no evangelho de Lucas, impressiona-nos a 
personalidade e caráter de Maria, piedosa serva de Deus, a sua 
fé, humildade e singeleza de coração; sua fi delidade ao Criador, 
Senhor e Salvador do mundo, estão bem patentes no dito Evan-
gelho, é digno de nota, nesses trechos bíblicos: a humildade de 
Maria durante a aparição do anjo, o seu admirável cântico de 
louvor e gratidão a Deus na visita feita à prima Isabel (S. Lucas 
1:46-55).  
        Na realidade Maria era uma crente dedicada e temente 
a Deus, a quem Ele favoreceu, escolhendo-a dentre as santas 
mulheres do Seu povo, a fi m de ser a mãe do Senhor Jesus, isto 
é, no que concerne à vida física apenas, para receber o corpo 
humano, ou seja o Verbo de Deus tornado homem sem perda 
da natureza divina. Para os cristãos evangélicos, Maria é uma 
personagem bíblica que merece o maior respeito, como aliás os 
grandes homens e mulheres de Deus mencionados nas páginas 
do Antigo e Novo Testamento, consideramo-la um modelo e um 
exemplo de vida a ser seguido por todos nós.
          No que se refere à posição doutrinária há, porém, algo 
a dizer concernente a Maria, até porque no decorrer dos séculos 
os dirigentes religiosos tem-na transformado num ídolo para ado-
ração, Assim, atribuem-lhe títulos divinos; prestam-lhe adoração, 
de igual modo aos anjos e santos. Essas teorias vão contra e 
tentam invalidar o mandamento do Senhor que diz: Não farás 
imagem de escultura e não te encurvarás a elas (Êxodo 20:4-5).
 Que Deus possa guardar o leitor dessas falsas e puras 
imaginações humanas, que nada tem a ver com Deus, nem com 
sua Santa Palavra.

IMPORTANTE

 Se o amado leitor deseja melhores esclarecimentos, 
pode contactar comigo através do telf. 251 823 463 – Portugal 
- ou telf: 00 631 666 9238 - USA - ou ainda com o nosso repre-
sentante para Portugal, Sra. D. Isabel Tenedório, pelo telf. 251 
107 069 ou Tml. 964 262 007.
 Visite o nosso site na Internet em http://www.igrejae-
manuel.org ou contacte-nos através do E-mail: pastorvenade@
yahoo.com 

 Pode ainda escrever para:

 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA

VILA MEÃ - Vila Nova de CerveiraVILA MEÃ - Vila Nova de Cerveira

SEBASTIÃO DANTASSEBASTIÃO DANTAS
FERREIRAFERREIRA

(Faleceu em 2 de dezembro de 2010)(Faleceu em 2 de dezembro de 2010)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibilidade de o fazer pes-, na impossibilidade de o fazer pes-
soalmente, vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer, muita soalmente, vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer, muita 
reconhecidamente, as manifestações de solidariedade, reconhecidamente, as manifestações de solidariedade, 

amizade e pesar demonstra-amizade e pesar demonstra-
das por ocasião do falecimento das por ocasião do falecimento 
e funeral do seu ente querido.e funeral do seu ente querido.
 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apre-qualquer outro modo, apre-
sentaram os seus sentimen-sentaram os seus sentimen-
tos de pesar manifesta o seu tos de pesar manifesta o seu 
mais profundo reconhecimen-mais profundo reconhecimen-
to, não esquecendo as pesso-to, não esquecendo as pesso-
as que participaram na missa as que participaram na missa 
do 7.º dia em sufrágio da sua do 7.º dia em sufrágio da sua 
alma.alma.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

GONDARÉM - Vila Nova de CerveiraGONDARÉM - Vila Nova de Cerveira

MARIA DO CARMOMARIA DO CARMO
CORREIA FERREIRACORREIA FERREIRA

(Faleceu em 7 de dezembro de 2010)(Faleceu em 7 de dezembro de 2010)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA vem, por este ÚNICO MEIO e muito  vem, por este ÚNICO MEIO e muito 

reconhecida, agradecer a to-reconhecida, agradecer a to-
dos os que se dignaram assis-dos os que se dignaram assis-
tir ao funeral da saudosa extin-tir ao funeral da saudosa extin-
ta, bem como todas as provas ta, bem como todas as provas 
de amor, carinho e amizade de amor, carinho e amizade 
recebidas aquando do funeral.recebidas aquando do funeral.
 Tornam extensivo o agrade- Tornam extensivo o agrade-
cimento a todos os que a hon-cimento a todos os que a hon-
raram com a sua presença na raram com a sua presença na 
Missa do 7.º Dia em sufrágio Missa do 7.º Dia em sufrágio 
da sua alma.da sua alma.

Agência Adriano, Lda.  /  Arão  -  Valença

REBOREDA - Vila Nova de CerveiraREBOREDA - Vila Nova de Cerveira

ROSA DOS SANTOSROSA DOS SANTOS
VENADE CRUZVENADE CRUZ

(Faleceu em 10 de dezembro de 2010)(Faleceu em 10 de dezembro de 2010)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA agradece, muita reconhecidamen- agradece, muita reconhecidamen-
te, as manifestações de solidariedade, amizade e pesar te, as manifestações de solidariedade, amizade e pesar 
demonstradas por ocasião do falecimento e funeral do demonstradas por ocasião do falecimento e funeral do 

seu ente querido.seu ente querido.

 Também àqueles  Também àqueles 
que, por qualquer outro que, por qualquer outro 
modo, apresentaram os modo, apresentaram os 
seus sentimentos de pesar seus sentimentos de pesar 
manifesta o seu mais pro-manifesta o seu mais pro-
fundo reconhecimento, não fundo reconhecimento, não 
esquecendo as pessoas esquecendo as pessoas 
que participaram na Missa que participaram na Missa 
do 7.º dia em sufrágio da do 7.º dia em sufrágio da 
sua alma.sua alma.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 900, de 20 de dezembro de 2010CERVEIRA NOVA - Edição n.º 900, de 20 de dezembro de 2010

Maria Gabriela Correia Pereira BaptistaMaria Gabriela Correia Pereira Baptista
NotáriaNotária

CARTÓRIO NOTARIAL DECARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTOEXTRACTO
 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escri- Certifi co, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de dezassete de Dezembro de dois mil e dez, lavrada de tura de dezassete de Dezembro de dois mil e dez, lavrada de 
fl s. 7 a fl s. 8 verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas fl s. 7 a fl s. 8 verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas 
número Oitenta e Quatro-E, deste Cartório, número Oitenta e Quatro-E, deste Cartório, Carlos Alberto de Carlos Alberto de 
Sousa AlvesSousa Alves, N.I.F. 165 218 762, titular do B.I. nº 5969129, , N.I.F. 165 218 762, titular do B.I. nº 5969129, 
emitido em 29.08.2006, pelos S.I.C. de Braga e mulher, emitido em 29.08.2006, pelos S.I.C. de Braga e mulher, Ana Ana 
Maria Gomes da SilvaMaria Gomes da Silva, N.I.F. 170 530 264, titular do B.I. nº , N.I.F. 170 530 264, titular do B.I. nº 
3694560, emitido em 09.01.2003, pelos S.I.C. de Lisboa, casa-3694560, emitido em 09.01.2003, pelos S.I.C. de Lisboa, casa-
dos sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais, ele da dos sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais, ele da 
freguesia de Arcozelo, ela da freguesia de Barcelos, ambas do freguesia de Arcozelo, ela da freguesia de Barcelos, ambas do 
concelho de Barcelos, residentes na primeira, na Avenida João concelho de Barcelos, residentes na primeira, na Avenida João 
Duarte, nº100, 2º direito, declaram que são donos e legítimos Duarte, nº100, 2º direito, declaram que são donos e legítimos 
possuidores com exclusão de outrem do seguinte imóvel:possuidores com exclusão de outrem do seguinte imóvel:
  Prédio rústicoPrédio rústico, composto por terreno de cultura, com , composto por terreno de cultura, com 
a área de duzentos e setenta metros quadrados, sito no lugar a área de duzentos e setenta metros quadrados, sito no lugar 
de Real, freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cer-de Real, freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cer-
veira, a confrontar do norte com Américo Fernandes Barbosa, veira, a confrontar do norte com Américo Fernandes Barbosa, 
do sul com Abel Narciso Franco Gomes da Costa, do nascente do sul com Abel Narciso Franco Gomes da Costa, do nascente 
com ribeiro e do poente com caminho, OMISSO na Conserva-com ribeiro e do poente com caminho, OMISSO na Conserva-
tória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na tória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na 
respectiva matriz sob o artigo 2666, com o valor patrimonial respectiva matriz sob o artigo 2666, com o valor patrimonial 
tributário de 4,48€.  tributário de 4,48€.  
 Que adquiriram o referido prédio no ano de mil nove- Que adquiriram o referido prédio no ano de mil nove-
centos e oitenta e oito, por compra a Manuel José Rodrigues centos e oitenta e oito, por compra a Manuel José Rodrigues 
Fernandes e mulher, Maria dos Anjos Afonso, residentes que Fernandes e mulher, Maria dos Anjos Afonso, residentes que 
foram na Rua Poeta Milton, freguesia dos Anjos, concelho de foram na Rua Poeta Milton, freguesia dos Anjos, concelho de 
Lisboa, compra que não chegou a ser formalizada, tendo logo Lisboa, compra que não chegou a ser formalizada, tendo logo 
entrado na posse do indicado imóvel, pelo que há mais de vinte entrado na posse do indicado imóvel, pelo que há mais de vinte 
anos que o possuem, sem interrupção, nem ocultação de quem anos que o possuem, sem interrupção, nem ocultação de quem 
quer que seja. quer que seja. 
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome  Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome 
próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente, com o conhe-próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente, com o conhe-
cimento da generalidade das pessoas e sem oposição nem vio-cimento da generalidade das pessoas e sem oposição nem vio-
lência de quem quer que seja, gozando de todas as utilidades lência de quem quer que seja, gozando de todas as utilidades 
por ele proporcionadas, cultivando-o, regando-o, procedendo à por ele proporcionadas, cultivando-o, regando-o, procedendo à 
sua limpeza e aproveitando as suas utilidades, pagando os im-sua limpeza e aproveitando as suas utilidades, pagando os im-
postos que sobre o citado prédio incidem agindo, assim, quer postos que sobre o citado prédio incidem agindo, assim, quer 
quanto aos encargos, quer quanto à fruição por forma corres-quanto aos encargos, quer quanto à fruição por forma corres-
pondente ao exercício do direito de propriedade, ao praticarem pondente ao exercício do direito de propriedade, ao praticarem 
os diversos actos de uso, fruição, posse e defesa da proprieda-os diversos actos de uso, fruição, posse e defesa da proprieda-
de, na convicção de que não lesam, nem nunca lesaram quais-de, na convicção de que não lesam, nem nunca lesaram quais-
quer direitos de outrem. quer direitos de outrem. 
 Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio  Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio 
vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a 
fi gura jurídica de usucapião, que invocam. fi gura jurídica de usucapião, que invocam. 
 Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio  Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio 
por usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, título que por usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, título que 
lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade perfei-lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade perfei-
ta.ta.
  ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.NA PARTE TRANSCRITA.
 Cartório Notarial, dezassete de dezembro de dois mil  Cartório Notarial, dezassete de dezembro de dois mil 
e dez. e dez. 

A Notária,A Notária,
Maria Gabriela Correia Pereira Baptista Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 
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A TODOS DESEJAMOS BOAS FESTAS E FELIZ E PRÓSPERO ANO NOVO

RESTAURANTE ‘PRATINHO’RESTAURANTE ‘PRATINHO’
Nova Gerência de Maria do Céu GuerreiroNova Gerência de Maria do Céu Guerreiro

COZINHA REGIONALCOZINHA REGIONAL
ESPECIALIDADESESPECIALIDADES

Bacalhau à casa; cabrito à Serra d’Arga; Bacalhau à casa; cabrito à Serra d’Arga; 
Serrabulho à Ponte de Lima, entre outros pratos.Serrabulho à Ponte de Lima, entre outros pratos.

Fazemos costela e frango na brasa por encomendaFazemos costela e frango na brasa por encomenda
Diárias: 3 pratos à escolha, sopa, bebida, sobremesa e café (5 euros)Diárias: 3 pratos à escolha, sopa, bebida, sobremesa e café (5 euros)

Zona Industrial (Polo 2) / CORNES (Vila Nova de Cerveira)Zona Industrial (Polo 2) / CORNES (Vila Nova de Cerveira)
Telemóvel: 911 101 347  /  Telefone: 251 798 046Telemóvel: 911 101 347  /  Telefone: 251 798 046
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Uma História de NatalUma História de Natal
 José era carpinteiro  José era carpinteiro 
numa pequena aldeia do nor-numa pequena aldeia do nor-
te da Palestina. A aldeia cha-te da Palestina. A aldeia cha-
mava-se Nazaré. José era um mava-se Nazaré. José era um 
homem pobre, mas muito res-homem pobre, mas muito res-
peitado, porque, entre o povo peitado, porque, entre o povo 
judeu, honrava-se quem exer-judeu, honrava-se quem exer-
cia uma profi ssão e ganhava o cia uma profi ssão e ganhava o 
pão com o seu trabalho.pão com o seu trabalho.
 No país, quem go- No país, quem go-
vernava não eram os judeus, vernava não eram os judeus, 
como seria normal, mas um como seria normal, mas um 
povo estrangeiro, os romanos. povo estrangeiro, os romanos. 
E, certo dia, chegaram a Naza-E, certo dia, chegaram a Naza-
ré uns soldados a cavalo que ré uns soldados a cavalo que 
iam gritando pelas ruas:iam gritando pelas ruas:
 “Gente de Nazaré,  “Gente de Nazaré, 
o nosso imperador César Au-o nosso imperador César Au-
gusto ordena que cada um vá gusto ordena que cada um vá 
à cidade da sua origem, para à cidade da sua origem, para 
lá se inscrever na lista dos con-lá se inscrever na lista dos con-
tribuintes. Quem não for, será tribuintes. Quem não for, será 
levado à força e punido com as levado à força e punido com as 
penas da lei”.penas da lei”.
 Quando ouviu isso,  Quando ouviu isso, 
José largou a enxó e assomou José largou a enxó e assomou 
à porta da ofi cina resmungan-à porta da ofi cina resmungan-
do:do:
 “Quando é que estes  “Quando é que estes 
romanos deixarão de nos ex-romanos deixarão de nos ex-
plorar? Tratam-nos como es-plorar? Tratam-nos como es-
cravos. Mas eles, lá em Roma, cravos. Mas eles, lá em Roma, 
vivem à grande, tudo à custa vivem à grande, tudo à custa 
da nossa pobreza. Contudo, da nossa pobreza. Contudo, 
um dia, há de chegar o Messias um dia, há de chegar o Messias 
e ele nos libertará”.e ele nos libertará”.
 Arrumou as ferramen- Arrumou as ferramen-
tas, fechou a porta da ofi cina e tas, fechou a porta da ofi cina e 
foi, apressado, levar a má notí-foi, apressado, levar a má notí-
cia a Maria, sua esposa. Maria cia a Maria, sua esposa. Maria 
estava grávida ia para mais de estava grávida ia para mais de 
oito meses.oito meses.
 “Mas como havemos  “Mas como havemos 
de partir – disse Maria a José de partir – disse Maria a José 
– no estado em que estou? – no estado em que estou? 
Até Belém, nossa cidade de Até Belém, nossa cidade de 

origem, são cinco dias de via-origem, são cinco dias de via-
gem!”gem!”
 “Não temos outro re- “Não temos outro re-
médio, Maria – objetou José. – médio, Maria – objetou José. – 
Bem sabes como são os roma-Bem sabes como são os roma-
nos. As ordens do imperador é nos. As ordens do imperador é 
que valem, as pessoas não va-que valem, as pessoas não va-
lem nada. Vamos aparelhar o lem nada. Vamos aparelhar o 
nosso jumento e ele te levará”.nosso jumento e ele te levará”.
 Dois dias depois,  Dois dias depois, 
estavam a caminho. Iam em estavam a caminho. Iam em 
caravana com outras pessoas caravana com outras pessoas 
de Nazaré. Era mais seguro. de Nazaré. Era mais seguro. 
Os caminhos eram perigosos e Os caminhos eram perigosos e 
estavam infestados de ladrões. estavam infestados de ladrões. 
Os homens caminhavam à Os homens caminhavam à 
frente, as mulheres e crianças, frente, as mulheres e crianças, 
atrás. Dormiam em abrigos ou atrás. Dormiam em abrigos ou 
caravançarais, uma espécie de caravançarais, uma espécie de 
albergues para pessoas e ani-albergues para pessoas e ani-
mais. Maria, embora transpor-mais. Maria, embora transpor-
tada ao lombo de um jumento, tada ao lombo de um jumento, 
estava exausta logo no primei-estava exausta logo no primei-
ro dia. José animava-a como ro dia. José animava-a como 
podia.podia.
 Na tarde do quinto dia  Na tarde do quinto dia 
avistaram Belém, uma pequena avistaram Belém, uma pequena 
povoação, assente numa coli-povoação, assente numa coli-
na. Gente por todos os cantos: na. Gente por todos os cantos: 
os que vieram inscrever-se e os que vieram inscrever-se e 
grande número de comercian-grande número de comercian-
tes. tes. 
 Maria começou a  Maria começou a 
sentir as dores de parto e José sentir as dores de parto e José 
apressou-se a buscar um lugar apressou-se a buscar um lugar 
sossegado onde ela pudesse sossegado onde ela pudesse 
dar à luz. Não o encontrou. dar à luz. Não o encontrou. 
O caravançarai, com a sua O caravançarai, com a sua 
grande confusão de pessoas, grande confusão de pessoas, 
camelos e jumentos, não era camelos e jumentos, não era 
lugar apropriado. Foi à hospe-lugar apropriado. Foi à hospe-
daria: estava tudo cheio. Ba-daria: estava tudo cheio. Ba-
teu à porta de algumas casas, teu à porta de algumas casas, 
mas, inventando mil desculpas, mas, inventando mil desculpas, 
ninguém os quis receber. Per-ninguém os quis receber. Per-
guntou onde podia encontrar guntou onde podia encontrar 

uma parteira. Indicaram-lhe uma parteira. Indicaram-lhe 
um barraco humilde, já fora da um barraco humilde, já fora da 
povoação. No caminho, José, povoação. No caminho, José, 
vendo que Maria não podia vendo que Maria não podia 
mais, acomodou-a carinhosa-mais, acomodou-a carinhosa-
mente numa pequena caverna mente numa pequena caverna 
destinada à guarda de animais. destinada à guarda de animais. 
E foi depressa chamar a partei-E foi depressa chamar a partei-
ra. Quando voltou, Maria tinha ra. Quando voltou, Maria tinha 
dado à luz e, sozinha, tentava dado à luz e, sozinha, tentava 
acomodar o recém-nascido acomodar o recém-nascido 
num berço improvisado, uma num berço improvisado, uma 
manjedoura.manjedoura.
 “Maria, deixe comigo”  “Maria, deixe comigo” 
– disse Ana, a velha parteira. “E – disse Ana, a velha parteira. “E 
você, José, vá depressa buscar você, José, vá depressa buscar 
água à cisterna ali em baixo”. água à cisterna ali em baixo”. 
E, muito ágil, começou a fazer E, muito ágil, começou a fazer 
o que cumpria fazer numa situ-o que cumpria fazer numa situ-
ação daquelas, com o recém-ação daquelas, com o recém-
nascido e com a mãe.nascido e com a mãe.
 Na cisterna, aonde  Na cisterna, aonde 
correra a buscar água, José correra a buscar água, José 
encontrou um pastor e contou-encontrou um pastor e contou-
lhe, ofegante e feliz, a notícia lhe, ofegante e feliz, a notícia 
do parto. do parto. 
 O pastor não quis  O pastor não quis 
ouvir mais nada. Subiu veloz ouvir mais nada. Subiu veloz 
em direção à caverna e, quan-em direção à caverna e, quan-
do viu o menino deitado numa do viu o menino deitado numa 
manjedoura e a mãe, ainda manjedoura e a mãe, ainda 
uma adolescente, não perdeu uma adolescente, não perdeu 
tempo. Tocado de estranha tempo. Tocado de estranha 
alegria, saiu ligeiro pelo des-alegria, saiu ligeiro pelo des-
campado, onde outros pasto-campado, onde outros pasto-
res guardavam os rebanhos, e res guardavam os rebanhos, e 
dizia a todos: “Trago-vos uma dizia a todos: “Trago-vos uma 
grande notícia: nasceu o Mes-grande notícia: nasceu o Mes-
sias!” E contava-lhes o sonho sias!” E contava-lhes o sonho 
que tivera na noite passada: que tivera na noite passada: 
“Dormia eu junto do meu reba-“Dormia eu junto do meu reba-
nho, quando vi em sonhos um nho, quando vi em sonhos um 
anjo, todo rodeado de luz. Tive anjo, todo rodeado de luz. Tive 
medo, mas ele me disse: ‘Não medo, mas ele me disse: ‘Não 
temas. Anuncio-te uma grande temas. Anuncio-te uma grande 
alegria que será para todos. alegria que será para todos. 

Hoje, em Belém, nascerá um Hoje, em Belém, nascerá um 
Salvador que é o Messias. Isto Salvador que é o Messias. Isto 
te servirá de sinal: encontrarás te servirá de sinal: encontrarás 
um menino envolto em panos um menino envolto em panos 
e deitado numa manjedoura’. e deitado numa manjedoura’. 
De repente juntou-se a ele uma De repente juntou-se a ele uma 
multidão imensa de anjos can-multidão imensa de anjos can-
tando: ‘Glória a Deus nas altu-tando: ‘Glória a Deus nas altu-
ras e paz na terra aos homens ras e paz na terra aos homens 
de boa vontade’. Depois desa-de boa vontade’. Depois desa-
pareceram. Tenho a certeza. O pareceram. Tenho a certeza. O 
menino que eu vi há pouco dei-menino que eu vi há pouco dei-
tado na manjedoura, é o Mes-tado na manjedoura, é o Mes-
sias.”sias.”
 “Sendo assim, - dis- “Sendo assim, - dis-
seram os pastores – vamos a seram os pastores – vamos a 
Belém, ver o que aconteceu”.Belém, ver o que aconteceu”.
Foram, viram o menino e vol-Foram, viram o menino e vol-
taram louvando e glorifi cando taram louvando e glorifi cando 
a Deus.a Deus.
 Entretanto, a velha  Entretanto, a velha 
Ana, a parteira, disse a Maria e Ana, a parteira, disse a Maria e 
José: “Seria um pecado deixá-José: “Seria um pecado deixá-
los aqui com esta criança. A mi-los aqui com esta criança. A mi-
nha casa é pobre, mas lá fi ca-nha casa é pobre, mas lá fi ca-
rão melhor. Venham! Em casa rão melhor. Venham! Em casa 
de pobre há sempre um lugar de pobre há sempre um lugar 
sobrando!”sobrando!”
 E o evangelista Ma- E o evangelista Ma-
teus diz que, quando os Reis teus diz que, quando os Reis 
Magos chegaram do Oriente, Magos chegaram do Oriente, 
guiados por uma estrela, para guiados por uma estrela, para 
adorar o rei dos judeus, o Mes-adorar o rei dos judeus, o Mes-
sias, a estrela parou sobre o sias, a estrela parou sobre o 
lugar onde estava o menino. E lugar onde estava o menino. E 
os Magos, “entrando em casa, os Magos, “entrando em casa, 
viram o menino com Maria, sua viram o menino com Maria, sua 
mãe. Prostrando-se, adoraram-mãe. Prostrando-se, adoraram-
no e, abrindo os cofres oferece-no e, abrindo os cofres oferece-
ram-lhe presentes: ouro, incen-ram-lhe presentes: ouro, incen-
so e mirra”.so e mirra”.
 Aquela casa era o  Aquela casa era o 
barraco da pobre Ana!barraco da pobre Ana!
      

Luís GuerreiroLuís Guerreiro
(Brasil)(Brasil)

Natal - O que signifi ca esta quadra festiva?Natal - O que signifi ca esta quadra festiva?
  Nascimento do me-Nascimento do me-
nino Jesus, concórdia, famí-nino Jesus, concórdia, famí-
lia? Em suma: a felicidade e lia? Em suma: a felicidade e 
solidariedade do homem, hoje solidariedade do homem, hoje 
e sempre? Porém, será que e sempre? Porém, será que 
hoje é mesmo assim? Não te-hoje é mesmo assim? Não te-
nhamos dúvida, o Natal nos nhamos dúvida, o Natal nos 
tempos que correm, é apenas tempos que correm, é apenas 
para uma minoria. Natal é para para uma minoria. Natal é para 
os grandes senhores, se por-os grandes senhores, se por-
ventura alguma vez o foram. ventura alguma vez o foram. 
Natal é para o grande mono-Natal é para o grande mono-
pólio, os modestos e honestos pólio, os modestos e honestos 
comerciantes, o povo sofredor, comerciantes, o povo sofredor, 
esses desprotegidos da sorte esses desprotegidos da sorte 
simplesmente não têm Natal. simplesmente não têm Natal. 
Natal ainda é para a grande ne-Natal ainda é para a grande ne-
gociata e outras manobras cor-gociata e outras manobras cor-
ruptas. Quem põe cobro a tanta ruptas. Quem põe cobro a tanta 
roubalheira? Já viram algum na roubalheira? Já viram algum na 
cadeia o outras punições? Ela cadeia o outras punições? Ela 
vem de cima.vem de cima.
 Tantos milhões des- Tantos milhões des-
perdiçados por esses desones-perdiçados por esses desones-
tos indivíduos que fariam tanto tos indivíduos que fariam tanto 
sofredor feliz, porque Deus sofredor feliz, porque Deus 
criou o homem para viver di-criou o homem para viver di-
toso, porém, esse desígnio de toso, porém, esse desígnio de 
Deus jamais foi cumprido. A Deus jamais foi cumprido. A 
culpa é desse ganancioso que culpa é desse ganancioso que 
apenas procura sempre ilegal-apenas procura sempre ilegal-
mente o vil metal, causador de mente o vil metal, causador de 
tanta desgraça.tanta desgraça.
 Dia de Natal! Ho- Dia de Natal! Ho-
mens, mulheres, crianças de mens, mulheres, crianças de 
todo o Mundo celebram mais todo o Mundo celebram mais 
um Natal, esta quadra festiva, um Natal, esta quadra festiva, 
de quem? Do Filho de Deus, de quem? Do Filho de Deus, 
ou simplesmente de um Judeu ou simplesmente de um Judeu 
devoto que tivera a intenção devoto que tivera a intenção 
de reformar a religião de Cristo de reformar a religião de Cristo 
no I Século da nossa Era? Ani-no I Século da nossa Era? Ani-
versário de um defensor dos versário de um defensor dos 
pobres, dos doentes, enfi m, da pobres, dos doentes, enfi m, da 
miséria humana? De um rebel-miséria humana? De um rebel-
de que era ameaça constante de que era ameaça constante 
do super-Império romano? Que do super-Império romano? Que 

foi executado, crucifi cado por foi executado, crucifi cado por 
um crime que não cometeu? um crime que não cometeu? 
Um sábio que enfatiza o conhe-Um sábio que enfatiza o conhe-
cimento de si mesmo e o domí-cimento de si mesmo e o domí-
nio da sabedoria? No entanto, nio da sabedoria? No entanto, 
ainda perguntam quem era de ainda perguntam quem era de 
gato Jesus Cristo? Porém, Ele gato Jesus Cristo? Porém, Ele 
responde: - Que dizem os ho-responde: - Que dizem os ho-
mens quem eu sou?mens quem eu sou?
 Além disso, quando  Além disso, quando 
questionado pelos inimigos, Je-questionado pelos inimigos, Je-
sus Cristo não exibiu nenhum sus Cristo não exibiu nenhum 
sinal do Céu para provar quem sinal do Céu para provar quem 
de verdade era. Mas Jesus de verdade era. Mas Jesus 
Cristo era e continua a ser a luz Cristo era e continua a ser a luz 
dos homens, a luz dos sofredo-dos homens, a luz dos sofredo-
res, a luz dos miseráveis. Por res, a luz dos miseráveis. Por 
isso, com todos esses grandes isso, com todos esses grandes 
valores humanos, Natal signi-valores humanos, Natal signi-
fi ca, enfi m, o amor de Cristo. fi ca, enfi m, o amor de Cristo. 
Signifi ca ainda o bem-estar e Signifi ca ainda o bem-estar e 
felicidade, muito desprezados felicidade, muito desprezados 
nos tempos de hoje. No entan-nos tempos de hoje. No entan-
to, ainda signifi ca o bem-estar to, ainda signifi ca o bem-estar 
de uma minoria, essa minoria de uma minoria, essa minoria 
desenfreada que apenas con-desenfreada que apenas con-
ta o dinheiro. Sim, esta mino-ta o dinheiro. Sim, esta mino-
ria, não há dúvida, tem Natal. ria, não há dúvida, tem Natal. 
E a maioria? A maioria dos E a maioria? A maioria dos 
portugueses, com tanta auste-portugueses, com tanta auste-
ridade, desemprego, famílias ridade, desemprego, famílias 
desfeitas, crianças abandona-desfeitas, crianças abandona-
das, todo este conturbado país, das, todo este conturbado país, 
Natal simplesmente não existe Natal simplesmente não existe 
para esses carenciados da sor-para esses carenciados da sor-
te.te.
 Milhões gastos em  Milhões gastos em 
armas, como é do conhecimen-armas, como é do conhecimen-
to público, esses milhões que to público, esses milhões que 
fariam tanta gente feliz, fariam fariam tanta gente feliz, fariam 
um Portugal mais solidário, um Portugal mais solidário, 
mais bem-estar para todos es-mais bem-estar para todos es-
ses carenciados da sorte, para ses carenciados da sorte, para 
melhorar a saúde, o ensino tão melhorar a saúde, o ensino tão 
desprezado, a autêntica solida-desprezado, a autêntica solida-
riedade entre os homens, no en riedade entre os homens, no en 
tanto, tudo ao contrário, as ar-tanto, tudo ao contrário, as ar-

mas são prioridade no conceito mas são prioridade no conceito 
desses irresponsáveis, gasta-desses irresponsáveis, gasta-
dores do nosso parco dinheiro dores do nosso parco dinheiro 
e ainda a procissão não saiu da e ainda a procissão não saiu da 
igreja.igreja.
 Neste triste cenário  Neste triste cenário 
de esbanjamento, há ainda a de esbanjamento, há ainda a 
ganância, ilegalidades a todos ganância, ilegalidades a todos 
os níveis dessa minoria à solta. os níveis dessa minoria à solta. 
De tudo se valem para atingir De tudo se valem para atingir 
os seus fi ns - dinheiro fácil, os seus fi ns - dinheiro fácil, 
esse vil metal causador de tan-esse vil metal causador de tan-
ta desgraça.ta desgraça.
 Palavras do escritor  Palavras do escritor 
francês, André Malraux: - Deus francês, André Malraux: - Deus 
desapareceu, mas o Diabo está desapareceu, mas o Diabo está 
entre nós. Eu também digo: - É entre nós. Eu também digo: - É 
necessária tanta roubalheira? necessária tanta roubalheira? 
Viemos a este mundo sem Viemos a este mundo sem 
nada e dele nada levamos. nada e dele nada levamos. 
Jesus Cristo também disse: - Jesus Cristo também disse: - 
Que importa o homem ganhar Que importa o homem ganhar 
o mundo inteiro, se porventura o mundo inteiro, se porventura 
perde a sua alma? Também perde a sua alma? Também 
Mardel tinha razão ao afi rmar Mardel tinha razão ao afi rmar 
na sua fi losofi a simples, mas na sua fi losofi a simples, mas 
otimista, diz ele: - A felicidade otimista, diz ele: - A felicidade 
é o destino do homem. Afi rma é o destino do homem. Afi rma 
ainda que a devemos buscar, ainda que a devemos buscar, 
não a nossa, mas, também, a não a nossa, mas, também, a 
do nosso semelhante. Mas nós, do nosso semelhante. Mas nós, 
bons e honestos contribuintes, bons e honestos contribuintes, 
como podemos encontrar essa como podemos encontrar essa 
tão desejada felicidade e bem-tão desejada felicidade e bem-
estar, com o nosso pouco di-estar, com o nosso pouco di-
nheiro nas mãos desses maus nheiro nas mãos desses maus 
gestores. Esse dinheiro do po-gestores. Esse dinheiro do po-
bre trabalhador, porque esse bre trabalhador, porque esse 
humano não tem Natal.humano não tem Natal.
 Fazendo um pouco  Fazendo um pouco 
de história sobre o Natal, o que de história sobre o Natal, o que 
será dizer do nascimento do será dizer do nascimento do 
Menino Jesus, segundo a Bí-Menino Jesus, segundo a Bí-
blia Sagrada, esta informação blia Sagrada, esta informação 
confi ável, também segundo os confi ável, também segundo os 
Evangelhos de S. Mateus e S. Evangelhos de S. Mateus e S. 
Lucas, mostram que o  Anjo Lucas, mostram que o  Anjo 

Gabriel visitou uma jovem, de Gabriel visitou uma jovem, de 
nome Maria, na cidade da Ga-nome Maria, na cidade da Ga-
lileia, Nazaré, transmitindo-lhe lileia, Nazaré, transmitindo-lhe 
a seguinte mensagem: eis que a seguinte mensagem: eis que 
conceberás e darás à luz um conceberás e darás à luz um 
fi lho e dar-lhe-ás o nome de fi lho e dar-lhe-ás o nome de 
Jesus Cristo e Deus lhe dará o Jesus Cristo e Deus lhe dará o 
Trono de David e reinará para Trono de David e reinará para 
sempre. Portanto, Natal, em-sempre. Portanto, Natal, em-
bora haja muitas contradições bora haja muitas contradições 
da sobre a sua origem, nós, da sobre a sua origem, nós, 
cristão, comemoramos este dia cristão, comemoramos este dia 
como o dia verdadeiro do nas-como o dia verdadeiro do nas-
cimento do Menino Jesus.cimento do Menino Jesus.
 Aproveito para dese- Aproveito para dese-
jar aos desprotegidos da sorte jar aos desprotegidos da sorte 
um Natal possível; aproveito um Natal possível; aproveito 
ainda para desejar ao Sr. Lo-ainda para desejar ao Sr. Lo-
pes Gonçalves, digníssimo di-pes Gonçalves, digníssimo di-
retor do jornal Cerveira Nova, retor do jornal Cerveira Nova, 
à sua digníssima família, aos à sua digníssima família, aos 
seus colaboradores, assinan-seus colaboradores, assinan-
tes e leitores e a todos os cer-tes e leitores e a todos os cer-
veirenses em geral UM BOM veirenses em geral UM BOM 
NATAL E ANO NOVO COM NATAL E ANO NOVO COM 
ESPERANÇA DE UM 2011 ESPERANÇA DE UM 2011 
MAIS PROMISSOR, são os MAIS PROMISSOR, são os 
meus sincerosmeus sinceros

Escreve:Escreve:
Salvador J. PestanaSalvador J. Pestana

de Carvalhode Carvalho
(Rio Tinto)(Rio Tinto)

Em Viana do Castelo Em Viana do Castelo 
classifi cada de interesse classifi cada de interesse 
público a maior árvore natural público a maior árvore natural 
da Europada Europa

  A Autoridade Florestal Nacional classifi cou de interesse A Autoridade Florestal Nacional classifi cou de interesse 
público a árvore da espécie público a árvore da espécie araucaria heterophillaaraucaria heterophilla, que anual-, que anual-
mente se ilumina transformando-se na maior árvore de Natal na-mente se ilumina transformando-se na maior árvore de Natal na-
tural da Europa. A espécie, situada no jardim do SLAT na fregue-tural da Europa. A espécie, situada no jardim do SLAT na fregue-
sia de Monserrate, Viana do Castelo, é vulgarmente conhecida sia de Monserrate, Viana do Castelo, é vulgarmente conhecida 
por araucária-dee-norfolk e, tal como vem acontecendo há dé-por araucária-dee-norfolk e, tal como vem acontecendo há dé-
cadas, foi iluminada no início do mês de dezembro pela Câmara cadas, foi iluminada no início do mês de dezembro pela Câmara 
Municipal.Municipal.
 A classifi cação serve para proteger esta árvore cente- A classifi cação serve para proteger esta árvore cente-
nária de corte e desrama sem autorização da Autoridade Flores-nária de corte e desrama sem autorização da Autoridade Flores-
tal Nacional. Esta árvore, que domina o horizonte de Viana do tal Nacional. Esta árvore, que domina o horizonte de Viana do 
Castelo durante a época de Natal, é visível a vários quilómetros Castelo durante a época de Natal, é visível a vários quilómetros 
da cidade, pelos seus impressionantes quase 50 metros de al-da cidade, pelos seus impressionantes quase 50 metros de al-
tura, enfeitados com milhares de lâmpadas ao longo de mais de tura, enfeitados com milhares de lâmpadas ao longo de mais de 
dois quilómetros de fi o eléctrico.dois quilómetros de fi o eléctrico.

Valença Fortaleza de NatalValença Fortaleza de Natal
- Os Sons, as cores e a - Os Sons, as cores e a 
  animação da Mágica  animação da Mágica
 A iniciativa “Valença Fortaleza de Natal” começou em 1  A iniciativa “Valença Fortaleza de Natal” começou em 1 
de dezembro com a ligação da iluminação ornamental das prin-de dezembro com a ligação da iluminação ornamental das prin-
cipais avenidas da cidade. Um presépio, à escala natural, é um cipais avenidas da cidade. Um presépio, à escala natural, é um 
dos principais atrativos, na encosta do Parque de Cristelo e na dos principais atrativos, na encosta do Parque de Cristelo e na 
Rotunda da Trapicheira. A animação de rua arrancou em 20 de Rotunda da Trapicheira. A animação de rua arrancou em 20 de 
dezembro e prolonga-se até 5 de janeiro.dezembro e prolonga-se até 5 de janeiro.
 Valença pretende marcar este Natal com uma anima- Valença pretende marcar este Natal com uma anima-
ção de qualidade e original com comboio de Natal, concertos, ção de qualidade e original com comboio de Natal, concertos, 
exposição de presépios, Bosque de Natal, Largo dos Bonecos exposição de presépios, Bosque de Natal, Largo dos Bonecos 
de Neve, Presépio de Troncos e uma Quinta do Pai Natal. Um de Neve, Presépio de Troncos e uma Quinta do Pai Natal. Um 
programa de animação preparado para encantar famílias intei-programa de animação preparado para encantar famílias intei-
ras, em especial as crianças e ajudar o emblemático comércio ras, em especial as crianças e ajudar o emblemático comércio 
tradicional de Valença e promete uma quadra natalícia memorá-tradicional de Valença e promete uma quadra natalícia memorá-
vel. vel. 
 Da animação destaca-se a Quinta do Pai Natal, na Pra- Da animação destaca-se a Quinta do Pai Natal, na Pra-
ça da República, em pleno centro histórico. O Insufl ável de Natal ça da República, em pleno centro histórico. O Insufl ável de Natal 
será um dos atrativos, para os mais novos, entre 20 a 23 e 27 a será um dos atrativos, para os mais novos, entre 20 a 23 e 27 a 
31 de dezembro.31 de dezembro.
 O Presépio de Troncos, aproveita as formas singulares  O Presépio de Troncos, aproveita as formas singulares 
e naturais das árvores para recriar as fi guras do presépio, à es-e naturais das árvores para recriar as fi guras do presépio, à es-
cala natural, no Largo Dr. José Maria Rodrigues.cala natural, no Largo Dr. José Maria Rodrigues.
 Um Cortejo de Natal, com muita animação, dará vida  Um Cortejo de Natal, com muita animação, dará vida 
a Valença em 22 e 23 de dezembro, das 10h00 às 11h00 e das a Valença em 22 e 23 de dezembro, das 10h00 às 11h00 e das 
14h00 às 15h00. O Pai Natal, os gnomos e as demais fi guras da 14h00 às 15h00. O Pai Natal, os gnomos e as demais fi guras da 
época vão percorrer a Fortaleza animando as ruas.época vão percorrer a Fortaleza animando as ruas.
 Um Bosque de Natal, com 15 árvores, de grandes di- Um Bosque de Natal, com 15 árvores, de grandes di-
mensões, proporcionará um bosque de Natal mágico, no Largo mensões, proporcionará um bosque de Natal mágico, no Largo 
do Bom Jesus, na Coroada. As árvores foram decoradas pelos do Bom Jesus, na Coroada. As árvores foram decoradas pelos 
alunos do primeiro ciclo das escolas valencianas.alunos do primeiro ciclo das escolas valencianas.
 O Largo dos Bonecos de Neve, com 10 bonecos de  O Largo dos Bonecos de Neve, com 10 bonecos de 
1,5 mts de altura pretende surpreender os visitantes com uma 1,5 mts de altura pretende surpreender os visitantes com uma 
viagem até às terras lendárias do Pai Natal. Os bonecos foram viagem até às terras lendárias do Pai Natal. Os bonecos foram 
elaborados pelo Centro de Atividades Ocupacionais de Valença elaborados pelo Centro de Atividades Ocupacionais de Valença 
da A.P.P.A.C.D.M. e decorados pelos alunos do pré-escolar de da A.P.P.A.C.D.M. e decorados pelos alunos do pré-escolar de 
Valença.Valença.
 Um dos principais atrativos vai para o Comboio Turísti- Um dos principais atrativos vai para o Comboio Turísti-
co de Natal que circulará entre 20 e 23, 27 e 31 de dezembro e co de Natal que circulará entre 20 e 23, 27 e 31 de dezembro e 
de 2 a 5 de Janeiro pelas principais ruas da Fortaleza de Valença de 2 a 5 de Janeiro pelas principais ruas da Fortaleza de Valença 
e área urbana da cidade.e área urbana da cidade.
 No Núcleo Museológico estará patente ao público uma  No Núcleo Museológico estará patente ao público uma 
Exposição de Presépios, com dois à escala natural.Exposição de Presépios, com dois à escala natural.
 A Cavalgada Internacional dos Reis, em 5 de janeiro,  A Cavalgada Internacional dos Reis, em 5 de janeiro, 
encerrará o programa “Valença Fortaleza de Natal”.encerrará o programa “Valença Fortaleza de Natal”.

STAND-BANGÚSTAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 48 MESES
É uma casa cerveirense que vos esperaÉ uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com
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O nosso site na Internet: www.cerveiranova.ptO nosso site na Internet: www.cerveiranova.pt

Os velhos documentos cerveirensesOs velhos documentos cerveirenses
- (Século XVIII)- (Século XVIII)
 Folheava o “Roteiro de Viana –  Folheava o “Roteiro de Viana – 
Número especial dedicado à Romaria da Número especial dedicado à Romaria da 
Senhora da Agonia – Ano XXIX, de Agosto Senhora da Agonia – Ano XXIX, de Agosto 
de 1987”, quando no seu interior deparo de 1987”, quando no seu interior deparo 
com um artigo de José Rosa Araújo, cujo com um artigo de José Rosa Araújo, cujo 
título era o seguinte: “ARQUIVOS ALTO título era o seguinte: “ARQUIVOS ALTO 
MINHOTOS NO SÉCULO XVIII” e, talvez MINHOTOS NO SÉCULO XVIII” e, talvez 
por intuição, resolvi dar-lhe uma vista de por intuição, resolvi dar-lhe uma vista de 
olhos, após o que, achei importante pu-olhos, após o que, achei importante pu-
blicá-lo, para que nas nossas casas, em blicá-lo, para que nas nossas casas, em 
Instituições, em Repartições Públicas, Instituições, em Repartições Públicas, 
entre outras, não venham a acontecer in-entre outras, não venham a acontecer in-
fortúnios como o que aconteceu no nosso fortúnios como o que aconteceu no nosso 
concelho e que, desse artigo faz parte. concelho e que, desse artigo faz parte. 
Assim para que se conheça tal facto, pas-Assim para que se conheça tal facto, pas-
so a transcrever:so a transcrever:
  “Em 1798, o dr. João Pedro Ri-“Em 1798, o dr. João Pedro Ri-
beiro, Lente de Diplomática na Universi-beiro, Lente de Diplomática na Universi-
dade de Coimbra, publicava a primeira dade de Coimbra, publicava a primeira 
parte do seu livro: OBSERVAÇÕES HIS-parte do seu livro: OBSERVAÇÕES HIS-
TÓRICAS E CRÍTICAS PARA SERVIREM TÓRICAS E CRÍTICAS PARA SERVIREM 
DE MEMÓRIAS AO SISTEMA DA DIPLO-DE MEMÓRIAS AO SISTEMA DA DIPLO-
MÁTICA PORTUGUESA.MÁTICA PORTUGUESA.
 Dava só a lume alguns apon- Dava só a lume alguns apon-
tamentos das suas observações sobre o tamentos das suas observações sobre o 
estado em que encontrou os arquivos de estado em que encontrou os arquivos de 
algumas Câmaras Municipais e cartórios algumas Câmaras Municipais e cartórios 
conventuais.conventuais.
 O livro é hoje muito raro e, além  O livro é hoje muito raro e, além 
disso, não é vulgar nas bibliotecas públi-disso, não é vulgar nas bibliotecas públi-
cas.cas.
 Julgo que vale a pena determo- Julgo que vale a pena determo-
nos sobre o que ele nos conta, principal-nos sobre o que ele nos conta, principal-
mente sobre os arquivos do Alto Minho.mente sobre os arquivos do Alto Minho.
 O dr. João Pedro Ribeiro dividiu  O dr. João Pedro Ribeiro dividiu 
desta forma o seu trabalho: CÂMARAS desta forma o seu trabalho: CÂMARAS 
MUNICIPAIS E CARTÓRIOS DE MOS-MUNICIPAIS E CARTÓRIOS DE MOS-
TEIROS.TEIROS.
 E, dentro destes, nas seguin- E, dentro destes, nas seguin-
tes secções: Congregações Beneditinas, tes secções: Congregações Beneditinas, 

Conventos da Ordem dos Pregadores, Conventos da Ordem dos Pregadores, 
Congregação de Santa Cruz de Coimbra; Congregação de Santa Cruz de Coimbra; 
Província da Conceição e Colegiadas.Província da Conceição e Colegiadas.
 Na transcrição, modernizou-se a  Na transcrição, modernizou-se a 
ortografi a e, para aligeirar o aspecto grá-ortografi a e, para aligeirar o aspecto grá-
fi co, abriram-se parágrafos que o original fi co, abriram-se parágrafos que o original 
não mostra.não mostra.
 Mas o texto manteve-se na ínte- Mas o texto manteve-se na ínte-
gra.”gra.”
 Assim, no que respeita ao nosso  Assim, no que respeita ao nosso 
concelho, diz-nos o seguinte:concelho, diz-nos o seguinte:
 “CÂMARA MUNICIPAL DE VILA  “CÂMARA MUNICIPAL DE VILA 
NOVA DE CERVEIRANOVA DE CERVEIRA
 «A Câmara Municipal de Vila  «A Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, além de um Livro de Nova de Cerveira, além de um Livro de 
Registo, que contém alguns Documentos Registo, que contém alguns Documentos 
do fi m do século XVI e algumas Cartas do fi m do século XVI e algumas Cartas 
Regias Originais desde o reinado do Se-Regias Originais desde o reinado do Se-
nhor D. João IV, tem perdido tudo o mais.nhor D. João IV, tem perdido tudo o mais.
 Os poucos Pergaminhos que ti- Os poucos Pergaminhos que ti-
nha, os achei fechados desde muitos anos nha, os achei fechados desde muitos anos 
em um pequeno Cofre e pela falta de ar se em um pequeno Cofre e pela falta de ar se 
danifi caram; ressaltando, por entre a letra, danifi caram; ressaltando, por entre a letra, 
a gordura do pergaminho em miudíssimas a gordura do pergaminho em miudíssimas 
manchas vermelhas, que apenas deixam manchas vermelhas, que apenas deixam 
adivinhar o seu assunto: nenhum porém adivinhar o seu assunto: nenhum porém 
se conhece ser mais antigo que o Reina-se conhece ser mais antigo que o Reina-
do do Senhor D. João II.do do Senhor D. João II.
 Muitos Livros e Papeis se sabia  Muitos Livros e Papeis se sabia 
estarem guardados em uma grande arca, estarem guardados em uma grande arca, 
de que não havia talvez lembrança de se de que não havia talvez lembrança de se 
abrir.abrir.
 Achava-se em um canto escuro  Achava-se em um canto escuro 
da Torre, que serve de casa da Câmara da Torre, que serve de casa da Câmara 
e, aberta ela, apresentou uma massa de e, aberta ela, apresentou uma massa de 
papel toda unida, mofenta e fétida, que papel toda unida, mofenta e fétida, que 
bem mostrava que, por falta de concerto bem mostrava que, por falta de concerto 
do telhado, se tinha repassado mais de do telhado, se tinha repassado mais de 
uma vez de água e tornado a secar.uma vez de água e tornado a secar.
 O destino destes Títulos foi lan- O destino destes Títulos foi lan-

çarem-se fora, por nenhum se poder já ler çarem-se fora, por nenhum se poder já ler 
e para evitar infecção.»”.e para evitar infecção.»”.
 O nosso concelho, com a exis- O nosso concelho, com a exis-
tência do, ainda jovem, Arquivo Municipal, tência do, ainda jovem, Arquivo Municipal, 
encontra-se, segundo julgo, à altura de encontra-se, segundo julgo, à altura de 
recolher toda a documentação que pos-recolher toda a documentação que pos-
sa vir a estar dispersa e ou abandonada sa vir a estar dispersa e ou abandonada 
em instituições, bibliotecas particulares em instituições, bibliotecas particulares 
ou outros, para que não aconteça, repito, ou outros, para que não aconteça, repito, 
o que acabamos de ter conhecimento e, o que acabamos de ter conhecimento e, 
para que os investigadores possam trazer para que os investigadores possam trazer 
ao de cima a velha história do concelho ao de cima a velha história do concelho 
que nos alberga.que nos alberga.
 Preservando-se a história do  Preservando-se a história do 
passado, poderá ser recordada no futuro!passado, poderá ser recordada no futuro!

Magalhães Costa - 2010Magalhães Costa - 2010
(Cerveira)(Cerveira)

OPINIÃO
Vila Nova de Cerveira, 30 de novembro de 2010Vila Nova de Cerveira, 30 de novembro de 2010

C/conhecimento ao C/conhecimento ao 
Exmo. Sr. Presidente da Câmara de V.N. de CerveiraExmo. Sr. Presidente da Câmara de V.N. de Cerveira

Exmo. Sr.Exmo. Sr.
EngenheiroEngenheiro José Manuel Lopes Rebelo José Manuel Lopes Rebelo

 Pelos mesmos Amigos da Misericórdia de Vila Nova  Pelos mesmos Amigos da Misericórdia de Vila Nova 
de Cerveira, soube de uma carta publicada no jornal Cerveira de Cerveira, soube de uma carta publicada no jornal Cerveira 
Nova, em que é invocado um nome sincopado e que algo Nova, em que é invocado um nome sincopado e que algo 
poderá ter com o meu, mas sobretudo pretende ser resposta poderá ter com o meu, mas sobretudo pretende ser resposta 
a uma carta minha dirigida ao Provedor. Parece-me que, a a uma carta minha dirigida ao Provedor. Parece-me que, a 
ser assim, talvez por ser mais fácil fugir à verdadeira resposta ser assim, talvez por ser mais fácil fugir à verdadeira resposta 
e e derivar as atenções, a minha carta fi cou sem resposta derivar as atenções, a minha carta fi cou sem resposta 
concretaconcreta. De notar apenas uma informação pormenorizada . De notar apenas uma informação pormenorizada 
das funções exercidas pela Diretora, que coincide ser fi lha das funções exercidas pela Diretora, que coincide ser fi lha 
de V. Excia e um curriculum vitae da mesma, que agradeço e de V. Excia e um curriculum vitae da mesma, que agradeço e 
felicito, desejando as maiores felicidades.felicito, desejando as maiores felicidades.
 Voltando à sua falhada tentativa de resposta e aos  Voltando à sua falhada tentativa de resposta e aos 
termos da mesma, dir-lhe-ei que quem não recebeu não tem termos da mesma, dir-lhe-ei que quem não recebeu não tem 
para dar.para dar.
 Não desejo manter este tipo de diatribe, porque nada  Não desejo manter este tipo de diatribe, porque nada 
tenho de pessoal. Só sou Irmão da Santa Casa e nada mais tenho de pessoal. Só sou Irmão da Santa Casa e nada mais 
e não desejo roubar-lhe tempo a escrever cartas ao jornal, e não desejo roubar-lhe tempo a escrever cartas ao jornal, 
tempo esse que deve reverter em benefício da nossa querida tempo esse que deve reverter em benefício da nossa querida 
Santa Casa da Misericórdia.Santa Casa da Misericórdia.

 Com os meus renovados cumprimentos. Com os meus renovados cumprimentos.

Atentamente,Atentamente,
João Baptista Gil de Antas de BarrosJoão Baptista Gil de Antas de Barros

Sugestões e outros registosSugestões e outros registos
LEMBRANDO O ABRIGO DE PASSAGEIROSLEMBRANDO O ABRIGO DE PASSAGEIROS

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

 Aproximando-se a  Aproximando-se a 
quadra natalícia e prevendo-se quadra natalícia e prevendo-se 
nessa altura mais movimento nessa altura mais movimento 
de utentes, seria de enaltecer de utentes, seria de enaltecer 
que no abrigo de passagei-que no abrigo de passagei-
ros localizado na Praça 15 de ros localizado na Praça 15 de 
Fevereiro (antigo Largo 16 de Fevereiro (antigo Largo 16 de 
Fevereiro) que lá foi recoloca-Fevereiro) que lá foi recoloca-
do há bastante tempo, após as do há bastante tempo, após as 
obras da EN13, fossem colo-obras da EN13, fossem colo-
cados os indispensáveis vidros cados os indispensáveis vidros 
laterais e da retaguarda, que laterais e da retaguarda, que 
por qualquer motivo não foram por qualquer motivo não foram 
colocados. Lambra-se que os colocados. Lambra-se que os 
utentes, especialmente idosos, utentes, especialmente idosos, 
lamentam ter de esperar de pé lamentam ter de esperar de pé 
pelos transportes sem o míni-pelos transportes sem o míni-
mo conforto, sujeitos ao vento mo conforto, sujeitos ao vento 
e à chuva, uma vez que também não tem o respetivo assento. e à chuva, uma vez que também não tem o respetivo assento. 
Pode ser que o Menino Jesus se lembre desta anomalia e, com Pode ser que o Menino Jesus se lembre desta anomalia e, com 
brevidade, que os utentes venham a benefi ciar deste desejado brevidade, que os utentes venham a benefi ciar deste desejado 
melhoramento, para bem de todos e pelo mau aspeto em que o melhoramento, para bem de todos e pelo mau aspeto em que o 
mesmo se encontra.mesmo se encontra.

BOAS FESTASBOAS FESTAS
 Aproveito esta quadra natalícia para cumprimentar o  Aproveito esta quadra natalícia para cumprimentar o 
Sr. Diretor e toda a equipa do jornal, colaboradores e estimados Sr. Diretor e toda a equipa do jornal, colaboradores e estimados 
leitores, desejando um bom e feliz Natal de paz e concórdia, e leitores, desejando um bom e feliz Natal de paz e concórdia, e 
que o novo ano de 2011 proporcione as maiores venturas onde que o novo ano de 2011 proporcione as maiores venturas onde 
reine a esperança e com tudo de bom que a vida possa propor-reine a esperança e com tudo de bom que a vida possa propor-
cionar.cionar.

Porta XIII mais um espaço cultural em Vila Nova de Cerveira Porta XIII mais um espaço cultural em Vila Nova de Cerveira 
com instalações na rua Queirós Ribeirocom instalações na rua Queirós Ribeiro
 Porta XIII, espaço localizado na  Porta XIII, espaço localizado na 
antiga Livraria-papelaria Luís Pedro (1968-antiga Livraria-papelaria Luís Pedro (1968-
2009), quer manter o mesmo espírito de 2009), quer manter o mesmo espírito de 
há 41 anos atrás. Ponto de encontro das há 41 anos atrás. Ponto de encontro das 
pessoas do concelho e outras gentes, es-pessoas do concelho e outras gentes, es-
paço cultural…paço cultural…
 O mês de Outubro marcou a  O mês de Outubro marcou a 
abertura da Porta Treze. A 1.ª sessão de-abertura da Porta Treze. A 1.ª sessão de-
correu a 30 de Outubro, dedicada à poesia correu a 30 de Outubro, dedicada à poesia 
de Sophia Mello Breyner em consonância de Sophia Mello Breyner em consonância 
com a arquitetura de Siza Vieira, mais con-com a arquitetura de Siza Vieira, mais con-
cretamente a sua obra arquitetural que é a cretamente a sua obra arquitetural que é a 
Igreja de Santa Maria de Marco de Cana-Igreja de Santa Maria de Marco de Cana-
vezes. (Sophia fez um poema dedicado à vezes. (Sophia fez um poema dedicado à 
igreja do Marco).igreja do Marco).
 Este projeto teve por base a  Este projeto teve por base a 
necessidade de um grupo de doze fi éis, necessidade de um grupo de doze fi éis, 
apóstolos de Luís Vaz de Camões, terem apóstolos de Luís Vaz de Camões, terem 
uma sede para as suas atividades cultu-uma sede para as suas atividades cultu-
rais. Trata-se da Porta Treze - Associa-rais. Trata-se da Porta Treze - Associa-
ção Poética de Todas as Artes destinada ção Poética de Todas as Artes destinada 
a celebrar a poesia de língua portuguesa a celebrar a poesia de língua portuguesa 
na sua relação com as outras artes. APTA, na sua relação com as outras artes. APTA, 
com fi ns culturais de solidariedade social, com fi ns culturais de solidariedade social, 
é uma associação com estatutos e regu-é uma associação com estatutos e regu-
lamentos próprios e conta com a partici-lamentos próprios e conta com a partici-
pação ativa dos seus fundadores (José pação ativa dos seus fundadores (José 

Luandino Vieira, Maria Augusta Barbosa e Luandino Vieira, Maria Augusta Barbosa e 
Nuno Higino). Os seus principais objetivos Nuno Higino). Os seus principais objetivos 
são: celebrar a poesia, como realização da são: celebrar a poesia, como realização da 
arte literária sob todas as suas formas e arte literária sob todas as suas formas e 
em relação com as outras Artes, através em relação com as outras Artes, através 
de iniciativas de estudo, formação, produ-de iniciativas de estudo, formação, produ-
ção, edição e divulgação como convívios, ção, edição e divulgação como convívios, 
ofi cinas, recitais, exposições, colóquios, ofi cinas, recitais, exposições, colóquios, 
seminários, conferências, congressos, fes-seminários, conferências, congressos, fes-
tivais ou outro tipo de manifestações…tivais ou outro tipo de manifestações…
 Uma vez por mês realiza-se uma  Uma vez por mês realiza-se uma 
sessão de poesia.sessão de poesia.
 O espaço agregou uma repre- O espaço agregou uma repre-
sentação da Associação Cultural Convento sentação da Associação Cultural Convento 
S. Paio, como um polo de informação e di-S. Paio, como um polo de informação e di-
vulgação do museu e das suas atividades vulgação do museu e das suas atividades 
culturais, uma micro editora Nóssomos, di-culturais, uma micro editora Nóssomos, di-
rigido para a poesia de língua portuguesa rigido para a poesia de língua portuguesa 
e um espaço para exposições. O espaço e um espaço para exposições. O espaço 
está aberto a todo o público que queira está aberto a todo o público que queira 
frequentar livre e democraticamente, onde frequentar livre e democraticamente, onde 
têm ao seu dispor o Café dos Poetas.têm ao seu dispor o Café dos Poetas.
“Entre veja um livro, olhe um quadro, oiça “Entre veja um livro, olhe um quadro, oiça 
uma música, tome um café, prove um bis-uma música, tome um café, prove um bis-
coito, tome um porto, ou simplesmente, coito, tome um porto, ou simplesmente, 
sente-se, relaxe 5 minutos” é o objetivo sente-se, relaxe 5 minutos” é o objetivo 
deste espaço.deste espaço.

Porta XIII de todas as artes, pretende ser Porta XIII de todas as artes, pretende ser 
um local acolhedor para a sua população um local acolhedor para a sua população 
e de versatilidade cultural para o concelho e de versatilidade cultural para o concelho 
de Vila Nova de Cerveira.de Vila Nova de Cerveira.
  

Graça CantinhoGraça Cantinho

Carta ao diretorCarta ao diretor
Exmo. Sr. Diretor do Exmo. Sr. Diretor do 
Jornal Cerveira Nova:Jornal Cerveira Nova:

 Permita-me que lhe deseje, a si e  Permita-me que lhe deseje, a si e 
aos seus familiares, um Santo Natal e um aos seus familiares, um Santo Natal e um 
próspero ano novo.próspero ano novo.
 O mesmo desejo para toda a re- O mesmo desejo para toda a re-
dação deste maravilhoso jornal e para to-dação deste maravilhoso jornal e para to-
dos os seus leitores, um feliz Natal e que o dos os seus leitores, um feliz Natal e que o 
ano novo traga felicidade, amor, alegria e ano novo traga felicidade, amor, alegria e 
paz.paz.
 Espero, assim, que o Natal de  Espero, assim, que o Natal de 
2010 decorra para todos com amor, fra-2010 decorra para todos com amor, fra-
ternidade e alegria. Esta época deveria ternidade e alegria. Esta época deveria 
ser celebrada todos os dias, mas não é... ser celebrada todos os dias, mas não é... 
como desejava Jesus, também eu desejo como desejava Jesus, também eu desejo 
paz e amor entre nossos irmãos, sobre-paz e amor entre nossos irmãos, sobre-
tudo entre aqueles que mais sofrem. Pe-tudo entre aqueles que mais sofrem. Pe-
dindo desde já desculpa, e sem lamenta-dindo desde já desculpa, e sem lamenta-
ções, quero expressar que para mim já há ções, quero expressar que para mim já há 

alguns anos que não existe o “festejar” do alguns anos que não existe o “festejar” do 
Natal, de qualquer modo, do meu coração, Natal, de qualquer modo, do meu coração, 
vos desejo a todos uma festa muito feliz, vos desejo a todos uma festa muito feliz, 
uma ceia e um convívio familiar com pren-uma ceia e um convívio familiar com pren-
dinhas no pinheiro, Jesus no presépio e dinhas no pinheiro, Jesus no presépio e 
que a sua “luzinha” vos ilumine a vida.que a sua “luzinha” vos ilumine a vida.
 Quantos observam o nascimen- Quantos observam o nascimen-
to de Cristo, mas quão poucos seguem os to de Cristo, mas quão poucos seguem os 
seus preceitos! É mais fácil comemorar as seus preceitos! É mais fácil comemorar as 
festas que seguir os seus mandamentos.festas que seguir os seus mandamentos.
 Esperavam-No como rico e habi- Esperavam-No como rico e habi-
tou na pobreza; esperavam-No poderoso tou na pobreza; esperavam-No poderoso 
e um presépio foi seu lar; esperavam-No e um presépio foi seu lar; esperavam-No 
guerreiro e foi paz toda a Sua guerra; guerreiro e foi paz toda a Sua guerra; 
esperavam-No rei dos reis e servir foi Seu esperavam-No rei dos reis e servir foi Seu 
reinar.reinar.
 Caiu a noite, as estrelas brilham  Caiu a noite, as estrelas brilham 
no céu, vozes estridentes chegam-me aos no céu, vozes estridentes chegam-me aos 
ouvidos, vozes que celebram alegremente ouvidos, vozes que celebram alegremente 
a pobreza do Salvador. Vem Jesus, vem, a pobreza do Salvador. Vem Jesus, vem, 

estou à tua espera...estou à tua espera...
 O Natal é um caminho que não  O Natal é um caminho que não 
precisa de hinos porque Deus se torna precisa de hinos porque Deus se torna 
música de quem vive em fraternidade. O música de quem vive em fraternidade. O 
Natal é o milagre de parar em cada porta e Natal é o milagre de parar em cada porta e 
saber se o nosso irmão precisa do nosso saber se o nosso irmão precisa do nosso 
pão.pão.
 Recordemo-nos de quando os  Recordemo-nos de quando os 
anjos disseram a Maria: “Deus te anuncia anjos disseram a Maria: “Deus te anuncia 
um verbo, emanado d’Ele, cujo nome é o um verbo, emanado d’Ele, cujo nome é o 
Messias, Jesus, fi lho de Maria; Será ilustre Messias, Jesus, fi lho de Maria; Será ilustre 
nesta vida e na outra e estará entre os pró-nesta vida e na outra e estará entre os pró-
ximos a Deus”.ximos a Deus”.
 Jesus estou à tua espera, sou  Jesus estou à tua espera, sou 
uma pobre mulher, mas aquecer-te-ei uma pobre mulher, mas aquecer-te-ei 
como puder, receber-te-ei e sacrifi car-me-como puder, receber-te-ei e sacrifi car-me-
ei sempre por ti.ei sempre por ti.

Natália GonçalvesNatália Gonçalves
(Campos)(Campos)

Fotografi a a preto e brancoFotografi a a preto e branco
- Aulas práticas- Aulas práticas
 Vivemos numa Era, que a facilidade tecnológica priva- Vivemos numa Era, que a facilidade tecnológica priva-
nos do conhecimento empírico de muitas coisas, e a Fotografi a nos do conhecimento empírico de muitas coisas, e a Fotografi a 
não é excepção. Cada vez há mais fotógrafos que desconhecem não é excepção. Cada vez há mais fotógrafos que desconhecem 
a formação da “imagem estenopeica”, alguns chegam mesmo a a formação da “imagem estenopeica”, alguns chegam mesmo a 
pensar que o pequeno monitor colocado nas costas da câmara é pensar que o pequeno monitor colocado nas costas da câmara é 
responsável pelo registo da imagem, e que por “magia” ela sur-responsável pelo registo da imagem, e que por “magia” ela sur-
ge-nos à frente dos olhos. Na realidade, o processo tem de tão ge-nos à frente dos olhos. Na realidade, o processo tem de tão 
rápido como de complexo, e, apenas quem tiver experimentado rápido como de complexo, e, apenas quem tiver experimentado 
o laboratório a “preto e branco”, é que entende como se regista a o laboratório a “preto e branco”, é que entende como se regista a 
imagem no sensor digital.imagem no sensor digital.
 Assim, os cursos de Técnico de Fotografi a (ETAP de  Assim, os cursos de Técnico de Fotografi a (ETAP de 
Vila Nova de Cerveira) e Operador de Fotografi a (ETAP de Viana Vila Nova de Cerveira) e Operador de Fotografi a (ETAP de Viana 
do Castelo), reabilitaram o tradicional Laboratório Fotográfi co de do Castelo), reabilitaram o tradicional Laboratório Fotográfi co de 
Caminha e, durante o mês de Dezembro, às quintas e sextas, Caminha e, durante o mês de Dezembro, às quintas e sextas, 
ouviram-se os “oh” de espanto dos futuros fotógrafos, que com ouviram-se os “oh” de espanto dos futuros fotógrafos, que com 
uma folha de cartolina preta, cola e papel fotossensível, constru-uma folha de cartolina preta, cola e papel fotossensível, constru-
íram as suas próprias câmaras fotográfi cas (pinhole).íram as suas próprias câmaras fotográfi cas (pinhole).
 Já dentro do laboratório, o ponto alto é com o revela- Já dentro do laboratório, o ponto alto é com o revela-
dor, ao verem apenas envolvidos por uma luz vermelha, inócua dor, ao verem apenas envolvidos por uma luz vermelha, inócua 
ao papel, surgir no líquido químico o escurecimento dos haletos ao papel, surgir no líquido químico o escurecimento dos haletos 
de prata, “desenhando” a imagem (negativa). Esta grafi a com luz de prata, “desenhando” a imagem (negativa). Esta grafi a com luz 
(fotões) é responsável pelo seu próprio nome: Fotografi a.(fotões) é responsável pelo seu próprio nome: Fotografi a.

Patrick EstevesPatrick Esteves
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CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

INFANTIS CINFANTIS C
7.ª JORNADA7.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

P. Barca, 1 - Campos, 1P. Barca, 1 - Campos, 1
M. Lima, 2 - Perre, 5M. Lima, 2 - Perre, 5

Ancorense, 0 - Limianos, 2Ancorense, 0 - Limianos, 2
Guilhadeses, 0 - A. Rego, 3Guilhadeses, 0 - A. Rego, 3
Barroselas, 0 - Monção, 4Barroselas, 0 - Monção, 4

Folgou: AreosenseFolgou: Areosense

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Perre 19

 2.º - Ponte da Barca 16

 3.º - Limianos 16

 4.º - Monção 15

 5.º - Ancorense 15

 6.º - Campos 13

 7.º - Artur Rego 12

 8.º - Guilhadeses 6

 9.º - Areosense 3

10.º - Barroselas 3

11.º - Moreira Lima 0

ASSINATURA ASSINATURA 
ANUALANUAL

DIGITAL: DIGITAL: 
€ 12,50€ 12,50

ASSINATURA ASSINATURA 
ANUALANUAL

NACIONAL: NACIONAL: 
€ 18,00€ 18,00

ANUNCIE
NO N/JORNAL

 1.º - Paçô 18

 2.º - CD Cerveira 18

 3.º - Vianense 18

 4.º - Chafé 12

 5.º - Âncora 12

 6.º - Barroselas 10

 7.º - Bertiandos 10

 8.º - Vitorino de Piães 9

 9.º - Fontourense 8

10.º - Limianos 1

11.º - Melgacense 0

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITALDISTRITAL
INFANTISINFANTIS
(Série B)(Série B)

7.ª JORNADA7.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Paçô, 6 - Vit. Piães, 1Paçô, 6 - Vit. Piães, 1
Âncora, 4 - Barroselas, 3Âncora, 4 - Barroselas, 3

Fontourense, 4 - Limianos, 0Fontourense, 4 - Limianos, 0
Vianense, 0 - Cerveira, 3Vianense, 0 - Cerveira, 3
Chafé, 2 - Bertiandos, 4Chafé, 2 - Bertiandos, 4

Folgou - MelgacenseFolgou - Melgacense

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

  1.º - Ponte da Barca 29

  2.º - CD Cerveira 27

  3.º - Correlhã 20

  4.º - Neves FC 20

  5.º - Castelense 19

  6.º - Artur Rego 16

  7.º - Ancorense 13

  8.º - Monção 13

  9.º - Lanheses 13

10.º - Courense 12

11.º - Moreira Lima 12

12.º - Távora 10

13.º - Campos 8

14.º - Chafé 3

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃOI DIVISÃO
 DE HONRA DE HONRA

 10.ª JORNADA 10.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Artur Rego, 0 - Monção, 0Artur Rego, 0 - Monção, 0
Ancorense, 1 - Correlhã, 0Ancorense, 1 - Correlhã, 0

Cerveira, 2 - M. Lima, 0Cerveira, 2 - M. Lima, 0
Courense, 2 - P. Barca, 3Courense, 2 - P. Barca, 3

Távora, 2 - Chafé, 1Távora, 2 - Chafé, 1
Lanheses, 1 - Campos, 0Lanheses, 1 - Campos, 0
Castelense, 0 - Neves, 3Castelense, 0 - Neves, 3

11.ª JORNADA11.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Artur Rego, 0 - Ancorense, 0Artur Rego, 0 - Ancorense, 0

Correlhã, 2 - Cerveira, 1Correlhã, 2 - Cerveira, 1
M. Lima, 2 - Courense, 1M. Lima, 2 - Courense, 1
P. Barca, 1 - Távora, 0P. Barca, 1 - Távora, 0
Chafé, 1 - Lanheses, 2Chafé, 1 - Lanheses, 2

Campos, 1 - Castelense, 1Campos, 1 - Castelense, 1
Monção, 1 - Neves, 3Monção, 1 - Neves, 3

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Vila Franca 25

 2.º - Vitorino de Piães 23

 3.º - Vila Fria 18

 4.º - Paçô 16

 5.º - Raianos 15

 6.º - Castanheira 14

 7.º - Fachense 7

 8.º - Perre 7

 9.º - Moreira 6

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITALDISTRITAL

DA 1.ª DIVISÃODA 1.ª DIVISÃO
(Série A)(Série A)

10.ª JORNADA10.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Perre, 1 - Vila Fria, 1Perre, 1 - Vila Fria, 1
Fachense, 2 - Paçô, 2Fachense, 2 - Paçô, 2
Raianos, 2 - Moreira, 2Raianos, 2 - Moreira, 2

Vila Franca, 2 - Vit. Piães, 12Vila Franca, 2 - Vit. Piães, 12
Folgou: CastanheiraFolgou: Castanheira

11.ª JORNADA11.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Vila Fria, 2 - Fachense, 0Vila Fria, 2 - Fachense, 0
Castanheira, 1 - Perre, 1Castanheira, 1 - Perre, 1

Paçô, 2 - Raianos, 1Paçô, 2 - Raianos, 1
Moreira, 0 - Vila Franca, 2Moreira, 0 - Vila Franca, 2
Folgou: Vitorino de PiãesFolgou: Vitorino de Piães

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Águias de Souto 19

 2.º - Arcozelo 18

 3.º - Ancorense B 18

 4.º - Bertiandos 17

 5.º - Vitorino das Donas 17

 6.º - Grecudega 17

 7.º - Darquense 16

 8.º - Molededense 8

 9.º - Proselense 0

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITALDISTRITAL

DA 1.ª DIVISÃODA 1.ª DIVISÃO
(Série B)(Série B)

10.ª JORNADA10.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Ág. Souto, 2 - Moledense, 1Ág. Souto, 2 - Moledense, 1
Vit. Donas, 5 - Ancorense, 1Vit. Donas, 5 - Ancorense, 1
Proselense, 0-Darquense, 5Proselense, 0-Darquense, 5
Bertiandos, 3 - Arcozelo, 2Bertiandos, 3 - Arcozelo, 2

Folgou: GrecudegaFolgou: Grecudega

11.ª JORNADA11.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Moledense, 0 - Vit. Donas, 0Moledense, 0 - Vit. Donas, 0
Grecudega, 1 - Ág. Souto, 1Grecudega, 1 - Ág. Souto, 1
Ancorense, 3 - Proselense, 0Ancorense, 3 - Proselense, 0
Darquense, 0 - Bertiandos, 1Darquense, 0 - Bertiandos, 1

Folgou: ArcozeloFolgou: Arcozelo

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
8.ª JORNADA8.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Darquense, 2 - Neves, 3Darquense, 2 - Neves, 3
Vianense, 2 - Courense, 1Vianense, 2 - Courense, 1

P. Barca, 3 - Chafé, 0P. Barca, 3 - Chafé, 0
Adecas, 1 - Lanheses, 1Adecas, 1 - Lanheses, 1

Paçô, 4 - Vit. Piães, 4Paçô, 4 - Vit. Piães, 4
Moreira, 5 - Valenciano, 0Moreira, 5 - Valenciano, 0
Cerveira, 0 - Ancorense, 1Cerveira, 0 - Ancorense, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Vitorino de Piães 20

 2.º - Ancorense 19

 3.º - Ponte da Barca 16

 4.º - Valenciano 16

 5.º - Cerveira 14

 6.º - Neves FC 13

 7.º - Moreira 11

 8.º - Vianense 11

 9.º - Lanheses 11

10.º - Paçô 10

11.º - Adecas 5

12.º - Chafé 4

13.º - Darquense 4

14.º - Courense 4

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUVENISJUVENIS

Série ASérie A
9.ª JORNADA9.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Darquense, 3 - Friestense, 2Darquense, 3 - Friestense, 2
P. Barca, 0 - Barroselas, 1P. Barca, 0 - Barroselas, 1

Vila Fria, 2 - Venade, 3Vila Fria, 2 - Venade, 3
L. Sousa, 0 - Neves, 2L. Sousa, 0 - Neves, 2
Paçô, 0 - Cerveira, 3Paçô, 0 - Cerveira, 3

Folgou: ChaféFolgou: Chafé

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Cerveira 22

 2.º - Paçô 19

 3.º - Barroselas 14

 4.º - Friestense 14

 5.º - Ponte da Barca 13

 6.º - Darquense 12

 7.º - Neves FC 8

 8.º - Luciano de Sousa 6

 9.º - Chafé 4

10.º - Venade 3

11.º - Vila Fria 0

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

FUTSAL FEMININOFUTSAL FEMININO
5.ª JORNADA5.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Artur Rego-Zonafut (adiado)Artur Rego-Zonafut (adiado)
St. Luzia, 3 - Soutelense, 4St. Luzia, 3 - Soutelense, 4

Cerveira, 1 - Arcas, 5Cerveira, 1 - Arcas, 5
R. Âncora, 0 - Lanheses, 4R. Âncora, 0 - Lanheses, 4

Folgou: CastanheiraFolgou: Castanheira

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
 1.º - Soutelense 12

 2.º - Lanheses 12

 3.º - Castanheira 10

 4.º - Santa Luzia 10

 5.º - Arcas 6

 6.º - Zonafut 3

 7.º - Artur Rego 1

 8.º - Riba de Âncora 1

 9.º - Cerveira 0

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINSBENJAMINS

2000 A2000 A
7.ª JORNADA7.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Meadela, 0-Lançatalento, 12Meadela, 0-Lançatalento, 12

Darquense, 11 - Perre, 1Darquense, 11 - Perre, 1
Cerveira, 0 - Vianense, 6Cerveira, 0 - Vianense, 6

Barroselas, 1 - Ancorense, 4Barroselas, 1 - Ancorense, 4
L. Sousa, 0 - A. Rego, 4L. Sousa, 0 - A. Rego, 4

Folgou: ValencianoFolgou: Valenciano

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Darquense1.º - Darquense 1919

 2.º - Lançatalento2.º - Lançatalento 1919

 3.º - Artur Rego3.º - Artur Rego 1818

 4.º - Ancorense4.º - Ancorense 1616

 5.º - Barroselas5.º - Barroselas 1515

 6.º - Luciano de Sousa6.º - Luciano de Sousa 1313

 7.º - Perre7.º - Perre 99

 8.º - Valenciano8.º - Valenciano 66

 9.º - Vianense9.º - Vianense 33

10.º - Cerveira10.º - Cerveira 00

11.º - Meadela11.º - Meadela 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DODISTRITAL DO

INATELINATEL
5.ª JORNADA5.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Estrela Monção, 1-Cepões, 3Estrela Monção, 1-Cepões, 3

Longos Vales, 5 - Anais, 3Longos Vales, 5 - Anais, 3
Adecas, 0 - Cabaços, 2Adecas, 0 - Cabaços, 2

Folgou - CalheirosFolgou - Calheiros

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Cepões 12

 2.º - Cabaços 12

 3.º - Longos Vales 8

 4.º - Calheiros 8

 5.º - Estrela de Monção 5

 6.º - Anais 3

 7.º - Adecas 2

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INICIADOS (B)INICIADOS (B)

9.ª JORNADA9.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Courense, 3 - Adecas, 1Courense, 3 - Adecas, 1
Monção, 2 - Cerveira, 3Monção, 2 - Cerveira, 3
Torre, 2 - Vit. Piães, 2Torre, 2 - Vit. Piães, 2

P. Barca, 8 - Friestense, 1P. Barca, 8 - Friestense, 1
Venade, 0 - Chafé, 6Venade, 0 - Chafé, 6

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Cerveira 27

 2.º - Chafé 24

 3.º - Ponte da Barca 24

 4.º - Monção 15

 5.º - Courense 15

 6.º - Torre 13

 7.º - Vitorino de Piães 11

 8.º - Adecas 7

 9.º - Friestense 3

10.º - Venade 0

CAMPEONATO CAMPEONATO 
DE VETERANOS DE VETERANOS 
DO ALTO MINHODO ALTO MINHO

10.ª JORNADA10.ª JORNADA
Forjães, 0 - Cerveira, 3Forjães, 0 - Cerveira, 3

O CD Cerveira alinhou com O CD Cerveira alinhou com 
Sérgio, Cocas, Germano, Pi-Sérgio, Cocas, Germano, Pi-
res, F. Varandas, Vitó, Berto, res, F. Varandas, Vitó, Berto, 
Calderé, Tózé, Cabral, Rogé-Calderé, Tózé, Cabral, Rogé-
rio, Carlos Alves, Luís Pinto, rio, Carlos Alves, Luís Pinto, 
Maradona, João Araújo, Lobo Maradona, João Araújo, Lobo 
e Vítor Reis.e Vítor Reis.
Os golos do Cerveira foram Os golos do Cerveira foram 
apontados por João Araújo, apontados por João Araújo, 
Vítor Reis e Tózé.Vítor Reis e Tózé.

CAMPEONATOCAMPEONATO
NACIONALNACIONAL
3.ª DIVISÃO3.ª DIVISÃO

(Série A)(Série A)

10.ª JORNADA10.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
M. Fonte-Valenciano (8/12)M. Fonte-Valenciano (8/12)
Melgacense, 2 - Vieira, 1Melgacense, 2 - Vieira, 1

Fão-Amares (8/12)Fão-Amares (8/12)
Limianos, 0 - Vianense, 1Limianos, 0 - Vianense, 1

Esposense-St. Maria (8/12)Esposense-St. Maria (8/12)
Mirandela, 2 - Taipas, 3Mirandela, 2 - Taipas, 3

11.ª JORNADA11.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Valenciano, 1-Melgacense, 1Valenciano, 1-Melgacense, 1

Vieira, 1 - Fão, 0Vieira, 1 - Fão, 0
Amares, 1 - Limianos, 1Amares, 1 - Limianos, 1

Vianense, 0 - Esposende, 0Vianense, 0 - Esposende, 0
St. Maria, 1 - Mirandela, 0St. Maria, 1 - Mirandela, 0
Taipas, 0 - Maria Fonte, 2Taipas, 0 - Maria Fonte, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Mirandela1.º - Mirandela 2020

 2.º - Fão2.º - Fão 2020

 3.º - Melgacense3.º - Melgacense 1818

 4.º - Vianense4.º - Vianense 1717

 5.º - Caçadores Taipas5.º - Caçadores Taipas 1717

 6.º - Santa Maria6.º - Santa Maria 1616

 7.º - Limianos7.º - Limianos 1515

 8.º - Maria da Fonte8.º - Maria da Fonte 1515

 9.º - Amares9.º - Amares 1414

10.º - Vieira10.º - Vieira 1414

11.º - Esposende11.º - Esposende 1212

12.º - Valenciano12.º - Valenciano 22

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

FUTSAL MASCULINOFUTSAL MASCULINO
11.ª JORNADA11.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Lavradores, 2 - Cais Novo, 6Lavradores, 2 - Cais Novo, 6

St. Luzia, 5 - Cerveira, 1St. Luzia, 5 - Cerveira, 1
P. Barca, 5 - Cidadelhe, 6P. Barca, 5 - Cidadelhe, 6
R. Âncora, 3 - Afi fense, 4R. Âncora, 3 - Afi fense, 4

Caminha, 6 - Amigos Sá, 5Caminha, 6 - Amigos Sá, 5
Fontão, 1 - Neves, 0Fontão, 1 - Neves, 0
Alvarães, 0 - Anha, 2Alvarães, 0 - Anha, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Cidadelhe 31

 2.º - Afi fense 31

 3.º - Ponte da Barca 27

 4.º - Santa Luzia 25

 5.º - Amigos de Sá 16

 6.º - Anha 16

 7.º - Neiva (Sandiães) 14

 8.º - Fontão 13

 9.º - CD Cerveira 10

10.º - Lavradores 9

11.º - Riba de Âncora 9

12.º - Alvarães 9

13.º - Caminha 7

14.º - Cais Novo 6

II Torneio de Judo da AAUAVII Torneio de Judo da AAUAV

Jornadas de Lançamentos de Jornadas de Lançamentos de 
Lovelhe 10/11Lovelhe 10/11
  
 Compõe-se de um conjunto de 10 provas, a realizadar  Compõe-se de um conjunto de 10 provas, a realizadar 
no Centro Municipal de Atletismo de V. N. de Cerveira, e des-no Centro Municipal de Atletismo de V. N. de Cerveira, e des-
tina-se a atletas dos escalões de Infantis, Iniciados, Juvenis, tina-se a atletas dos escalões de Infantis, Iniciados, Juvenis, 
Juniores e Seniores, de ambos os sexos.Juniores e Seniores, de ambos os sexos.
 A participação nestas competições é aberta a atletas  A participação nestas competições é aberta a atletas 
Federados, do Inatel e do Desporto Escolar, Portugueses ou Federados, do Inatel e do Desporto Escolar, Portugueses ou 
estrangeiros.estrangeiros.
 O Calendário, sujeito a alterações, é o seguinte: 1.ª  O Calendário, sujeito a alterações, é o seguinte: 1.ª 
Jornada - 18/12/2010; 2.ª Jornada - 12/02/2011; 3.ª Jornada - Jornada - 18/12/2010; 2.ª Jornada - 12/02/2011; 3.ª Jornada - 
26/02/2011; 4.ª Jornada - 19/03/2011; 5.ª Jornada - 02/04/2011; 26/02/2011; 4.ª Jornada - 19/03/2011; 5.ª Jornada - 02/04/2011; 
6.ª Jornada - 09/06/2011; 7-ª Jornada - 15/06/2011; 8.ª Jor-6.ª Jornada - 09/06/2011; 7-ª Jornada - 15/06/2011; 8.ª Jor-
nada - 06/07/2011; 9.ª Jornada - 15/07/2011; 10.ª Jornada - nada - 06/07/2011; 9.ª Jornada - 15/07/2011; 10.ª Jornada - 
27/07/2011.27/07/2011.

 Desde Outubro, que existe uma escola de Judo, per- Desde Outubro, que existe uma escola de Judo, per-
tencente ao Judo Clube de Valença – Juvalença, na Casa da tencente ao Judo Clube de Valença – Juvalença, na Casa da 
Cultura de Campos, às segundas e quintas-feiras das 18h30 às Cultura de Campos, às segundas e quintas-feiras das 18h30 às 
19h30.19h30.
 Estes novos atletas já participaram no passado dia 20  Estes novos atletas já participaram no passado dia 20 
de novembro no II Torneio de Judo da Associação Académica de novembro no II Torneio de Judo da Associação Académica 
da Universidade de Aveiro (AAUAV) no Pavilhão Aristides Hall, da Universidade de Aveiro (AAUAV) no Pavilhão Aristides Hall, 
torneio este, para judocas com idades compreendidas entre os torneio este, para judocas com idades compreendidas entre os 
4 e os 13 anos.4 e os 13 anos.
 Os judocas da Casa da Cultura de Campos consegui- Os judocas da Casa da Cultura de Campos consegui-
ram os seguintes resultados:ram os seguintes resultados:
 Primeiro lugar: Luís Fernandes; segundos lugares:  Primeiro lugar: Luís Fernandes; segundos lugares: 
Marta Fernandes, Hugo Fernandes e Alexandre Fernandes; Marta Fernandes, Hugo Fernandes e Alexandre Fernandes; 
quartos lugares: Bruna Senra, João Orlando Cacais e Diogo quartos lugares: Bruna Senra, João Orlando Cacais e Diogo 
Costa.Costa.
 Deste mesmo clube, participaram mais 18 judocas da  Deste mesmo clube, participaram mais 18 judocas da 
escola de Valença, que obtiveram, quatro primeiros lugares, escola de Valença, que obtiveram, quatro primeiros lugares, 
seis segundos lugares, cinco terceiros e três quartos lugares.seis segundos lugares, cinco terceiros e três quartos lugares.

CERVEIRA CERVEIRA 
NOVANOVA

Locais de vendaLocais de venda
 em Cerveira: em Cerveira:

Papelaria TaliPapelaria Tali
(Largo do Terreiro)(Largo do Terreiro)

EUREK@EUREK@
(Av. 1.º de Outubro(Av. 1.º de Outubro

Em Campos:Em Campos:

Lucinda PereiraLucinda Pereira
(Rua do Colégio, 3)(Rua do Colégio, 3))


